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CARLOS CHAGAS A xuctssâo presidencial é 
mais um a vez abordada por Chagas em sua co­
luna. O  assunto  - segundo o colunista - passa a 
ser encarado de m aneira pessimista, depoisque 
•* acontecimento» dns ú ltim as semana», a par­
tir da» consequências e tom adas de posições 
«obre o aten tado  do Rio Centro, representam 
mais do que um a am eaça  de desestabilizaçâo 
da abertura (página doisl

• • •

ARLINDO ALMEIDA - 0  articulisto  escreve 
boje sobre as d itadu ras , o  terrorismo, a ordem 
legal do m undo. E ste  clim a dita toria l - diz Ar- 
lindo Almeida - marcou a década de setenta, 
aobretudo nos países latino-am ericanos, onde 
** denúncias de tortura» e maus-trato» a cen te­
nas de homens e m ulheres foram inúmeras. 
Ipágina dois)

•  •  •

SEBASTIÃO LUCBNA • iju it <0 i  um  artigo 
«obre Joaé de Farias, ju iz  da cidade  de Princea 
Isabel no inicio do» ano» tr in ta . Sebastião Lu- 
r« ia . nascido em  Princesa, escreve sobre o rela- 
túrio do ju iz  n respeito da revolta ocorrida na- 
duela década, identificando nele "a  m aior aula 
de paixão c »ubserviéneia ao poder", (página 
doisi

HE U O  ZEN AID E N as Nota» Política», um  
W mentário sobre o acordo do P P  o PM DB com 
fel*çáu d» eleições de J9S2- a atuaçáo  de Joâo 
V np ino ; doa grupos G adelha 0 Cunha Lima. 
n°  PM DB O colunista conclui que o P P  eatá 
engolindo „ PM DB, na  Pa raíba  c no reato do 
pais R Agripino, ensinando a Toncredo Ne- 
vf*' e>imo conquistar "m ulherea fraca»"— Ipá- 
ema trési

AOS LEITORES
. , A partir da hoje, o ejem pU r de 
ê  UNIÃO, p a n a  a cue tsr C ri 
^•Oo. Sào 08 alto» curtos P*ra a 
®°nfecçâo do Jornal que obrigam a 
'A presa a ucrcscer os cinco cruzel- 

no preço do exemplar. 1 
o aumento, A UNIÃO a}1“** 

®bn«erva o preço mais acessível en- 
on trés diários da cidade.

A feira típica da praia venderá semanalmente produtos do artesanato paraibano

Juiz libera o gado
apreendido

A liberação do gado dos agri­
cultores de Riacho dos Currais, 
apreendido há quase um ano, foi 
conseguida sexta-feira através de 
despacho do juiz de Itabaiana, Re- 
ginaldo Antônio de Oliveira, aten­
dendo solicitação do advogado 
Edivaldo Alves.

0  advogado do Centro de De­
fesa dos Direitos Humanos apre­
sentou o requerimento solicitando 
a liberação há mais de oito meses,

fiara que o gado pudesse voltar ao 
ocal de onde foi retirado, cabendo 

à Justiça cuidar do transporte dos 
animais.

há um ano
in d e n iz a ç ã o

0  requerimento solicitava ain­
da a indenização pelos danos cau­
sados com o emagrecimento do 
gado e com a não utilização do leite 
por seus proprietários. 0  advogado 
pediu também a designação de 
dois oficiais de justiça para acom­
panhar a devolução dos animais, e 
verificar o seu estado no momento 
da entrega aos proprietários.

Por sua vez. o juiz liberou os 
oficiais para que estes cumprissem o 
que o requerimento pedia, especifi­
cando. mediante recibos, a devo­
lução do gado.

Papa assistirá hoje 
missa por Wyszynski

O Papa João Paulo II. que se recupera 
dos ferimentos sofridos no a len tado  contra 
sua vida ocorrido a  13 deste  més, ncompa- 
n hard pelo rádio a  missa de funeral pelo c ar­
deal poloné* Stefan Wyszynski. que será 
realizada hoie era Varsóvia, inform aram  on­
tem fonte» do Vaticano.

Ontem começaram a chegar a Varsóvia 
fiéis de várias pa rtes do pais e do estrangei­
ro para assistirem a  missa fúnebre ao a r  li­
vre. na Praça da V itória. M ilhares de polo­
neses esperaram  m ais de um a hora sob sol 
forte antes de en trar no sem inário onde se 
encontra cm câm ara ardente o corpo do c a r ­
deal primaz. Seu caixão está cercado do 
centena» de círio* e m uitas flore».

Centena» de trabalhadores do sindicato 
independente Solidariedade construiram 
um altar  parn a missa fúnebre na Praça do 
Vitória, onde o prim az e Joâo Paulo II con-

celobraram missa para  milhares de peregri­
nos cm 197R

0  líder do Partido  Com unista Poloné». 
Stanislaw  Kania. elogiou ontem  o falecido 
cardeal Wyszynski e afirmou estar  certo de 
que d política de diálogo entre a Igreja e o 
Estado continuará. Reunido com a comis­
são do PC na fábrica de tratores Ucsus, no* 
subúrbio» de Varsóvia. K ania afirmou que a 
grandeza de Wyszynski “ reaide no f»to de 
que ele pôde interpre tar correta m ente o» s i­
nais de tempos futuro» . Estava sem pre di»- 
posto a buscar pontos de unidade nacio­
nal"

Wyszynski morreu qu inta-feira, de 
câncer, aos 89 anos. e serâ  sepultado  hoje na 
cripta dn catedral de Varsóvia. De Roma, o 
cardeal Agostino Cosaroli, Secretário  de  E s­
tado  do V aticano, saiu ontem  para  a Poló­
nia para representar boje o Papa João Paulo 
II nos funerais do cardeal.

Turismo faz 
feira típica 
em Tambaú

Aumentar o fluxo 
turístico de João Pessoa, 
promover o artesanato e 
os artesãos, e criar mais 
uma opção de lazer para 
o pessoense são os objeti­
vos da Feira Típica da 
Paraíba, que foi instau­
rada ontem em frente ao 
Hotel Tambaú. A promo­
ção "foi executada pela 
Pb-TXir. sob a coordena­
ção de Zilma Medeiros. 
A feira foi aberta por 
Dona Glauce Burity. Es­
tiveram presentes o se­
cretário do Planejamento 
Geraldo Medeiros, o dire­
to: de Operaçóes da Pb 
Tur, Wiílys Leal.

Todos os sábados, a 
partir das 16 horas até ás 
22. vinte barracas esta­
rão vendendo comidas, 
bebidas, animais de esti­
mação, como coelhos e

feixes para aquário.
ambéra estão sendo 

vendidos plantas orna­
mentais, artesanatos de 
barro, rendas, roupas, 
perfumes.

Aá barracas foram 
cedidas gratuitam ente 
pela Pb-Tur, que contou 
uma verba de um milhão 
de cruzeiros para execu­
ção do projeto de Feira 
Típica, este tem o seu 
funcionamento garantido 
até o final do ano secun­
do informação de WiUys 
Uai.

Dona Glauce defende 
mais ajuda a menores

A presidente da  C am panha do Menor 
Carente do Estado, dono Glauce Burity. ao 
inaugurar, na últim a sexta-feira, a sede pró­
pria da entidade, na avenida Joâo M acha­
do. exortou a com unidade c o Governo a 
unirem -se "n a  lu ta  por melhores condições 
de vida pnra u» crianças pobre« do pais".

A melhor contribuição que poderá ser 
dada. segundo dona G lauce. é o  acesso dos 
menores carente» aos serviços de educação c 
saúdP além da alim entação c habitação. A 
presidente dn Cam panha do Menor Carente 
acredita que "o  desemprego c os desigual­
dade* »ociai* *ão causa* pondorávei» do» 
problem as que atingem  mais diretam ento a 
população infantil pobre do Brasil" 

INAUGURAÇÃO
Com a presença de  inúmeros autorida­

de». n solenidade de inauguração d a  sede 
própria do Cam panha do Menor C*rento •

Camc foi aberta  com a dcclamnçâo d e  um 
poema ao menor carente feita  pela ara. M a­
ria Roscclnir Rabelo Dias, seguindo-se um 
discureo do juiz de menores de Joâo  Pessoa. 
M ortinho Lisboa. Lisboa expressou o reco­
nhecim ento do juizado pelo "eficiente tra­
balho de dona Glauce B urity  em favor do 
menor carente”  e pediu apoio da com unida­
de para  a C am panha.

Dona Glauce féz um  longo pronuncia­
mento analisando o problem a do menor no 
pai», apontando algum as de sua» causa» c 
defendendo m edidas de  integração en tre  o 
Governo e a Com unidade pa ra  solucioná-lo.

O padre Hildon Bandeira, presente à 
solenidade, elogiou o desem penho de Dona 
Glauce frente á  Cum panha e benzeu a sede 
da en tidade. Ela recebeu tam bém  um a cor- 
briU t de flore* e  ouviu agradecimento» fei­
to» por um  do» garoto» beneficiado» pela 
Campanha.

Piquet teve o melhor 
tempo e sai na frente

asileiro Nelson Piquet obteve on- 
le.positton para o Grande Prémio 
du Um dc Mónaco, que será corri- 
ia* ruas de M onte Cario, com o 
1 minuto, 25 »egundose 7l0centé  
indo na prim eira fase do» treino» 
na quinte-feir* A corrida terá 
.An direta pela TV  a partir da»'

utra» primeira» powçõe» m iarão

Íadas Gille VilUM uvs (Canadá), 
lunsell (Grã-Bretanha). 3  Car- 

mon (Argentina). « Ricardo P a ­
lia). 5- As duas KiUipaUba. n de 
h trg  * a d» Chico Serra, catão «n 
c laudicado*. A prova de  h..)* »era 
de 76 voltas no circuito tra<ado

na» ruas de M onte Cario. A prova tem  mui 
tas curvos e subida». Noa ultimo» dots anoa, 
ns oito do* 20 concorrente* chegaram ao fi­
nal

Pai» de Gales o U niio  Soviética empa 
taram untem por 0 a 0. « n  partida do gru(» 
-< da Europa da* eliminatória» <k> Mundial d» 
1982. assistida por 30 mil peuoa* em 
W raxham. O resultado mante»« o Pai» de 
Gale* na  liderança do grupo com 9 ponto* 
em cinco partida», »eguido da  IVhecvakiv á- 
qu ia . com 6 ponto» em  qua tro  partida. * da 
URSS. com em très  Os próximo* jogo» do 
grupo sáo  Islândia x TVinpua. a  2 de  se­
tembro. e  Tcbeco&kivaqui* x Gale«, a  9 d* 
setem bro (fisporíe» n a  /n ^ tn a  })

Campanha da 
Nota Fiscal 
começa amanhá

Começa oficialmen­
te amanhã, em todo o Es­
tado, a Campanha da 
Nota Fiscal, que oferece­
rá milhares de prémios à- 
queles que exigirem em 
suas compras a nota fis­
cal correspondente ao va­
lor, constando o nome e 
endereço da firma comer­
cial - que seja estabeleci­
da na Paraíba - suarins- 
crição estadual e o CGC.

A cam panha pre­
miará periodicamente os 
consumidores p a rtic i­
pantes, oferecendo em 
seus sorteios automóveis, 
motos, geladeiras, bici­
cletas. TV a còres e bran­
co e preto, fogões, máqui­
nas de costura e conjun­
tos de panela.

U objetivo da cam­
panha, segundo o secre­
tário das Finanças, Mar- 
cus Ubiratan. é eliminar 
focos de evasão de recei­
ta» do 1CM que normal- 
mente senam  encam i­
nhadas aos cofres públi­
cos Caso o comerciante 
se recuse a expedir a nota 
fiscal, este poderá entrar 
em contato com as cole- 
torias estaduais no» mu­
nicípios do interior Ou 
com os telefones 221- 
26íS0/221-JÒÓ7, em Joáo 
Pessoa, e 321-3004. em 
Campina Grande, para 
que seiam tomadas pro­
vidências por parte do 
Fisco estadual Pd#ma S

D irigentes do P M D B  
não aceitam  acordo 
de H um berto e M ariz

O vice-presidente nacional 
do PMDB. Miguei Arraes. o pre­
sidente regional de Pernambu­
co, Jarbas Vasconcelos e ys de­
putados federais Fernando Ly­
ra, Cristina Tavares e Marcon­
des Gadelha estão condenando 
o documento da Comiseáo Exe­
cutiva da Paraíba, distribuído 
ontem cora a imprensa, que ma­
nifesta apoio à candidatura do 
deputado Antonio Mariz ao Go­
verno do Estado, em 82.

O deputado Marcondes Ga­
delha assegurou que o documen­
to repercutiu mal em Brasília, 
junto aos setores peemedebistas 
na Cémara Federal. A deputada 
Cristina Tavares (PMDB-PEj, 
depois de afirmar que a Comis­
são Executiva Nacional do seu 
partido já se definiu em favor de 
candidaturas próprias aos go­
vernos estaduais, condenou, on­
tem no Jornal de Brasília, o lan­
çamento pelo grupo do senador 
Humberto Lucena, do nome de 
Mariz ao Governo da Paraíba.

CHANTAGEM
Para Cristina, o maia grave 

é que o ministro João Agnpino 
ameaça sair candidato peio PP 
com o apoio do PDS, caso o 
PMDB não aceite a candidatura 
de Antônio Mariz. “Isto é o tipo 
de chantagem que as oposições 
devem repelir", advertiu a par­
lamentar.

Oficiais de 
assassinam

0  presidente de Bangla­
desh. Ziaur Rahman, foi osíassi­
nado ontem enquanto dormia, 
por um grupo de oficiais rebela­
dos do Exército e guerrilhei­
ros de um movimento esquerdis­
ta, numa tentativa de golpe 
para derrubar o governo daquele 
país.

Os rebeldes eram chefiados 
pelo  g en e ra l M an zu r Ah­
med. Eles balearam o Presiden­
te na cidade portuária de Chit­
tagong, na residência para hós­
pedes oficiais às 3h30m de on­
tem (19hs de anteontem em 
Brasília)

Dirigente* do PMDB nacio­
nal. informa rara ontem coo- 
í -rrne o J',rro ; as P n < j  que 
apertar do» esforço« em contrário 
do senador Humberto Laicena, o 
próprio presidente Ulyeeea Gui­
marães foi cientificado de que o 
ex-mmistro João Agnpino nào 
não passa de,um t igre de papel, 
pois. se tive«« força na oposi­
ção. não ameaçaria com apoio
óo PDS".

ABDIAS
* AbdiftM Sé, em «nrrevirta 
exclusiva ao jornal A UNIÃO 
diz que a ala que firmou o docu­
mento de apoio a Mariz, é que 
forma a verdadeira díaeidência 
do PMDB. Para ele, o partido 
abdica de sua bandeira de luta 
pela democracia caso confirme 
nas convenções, o apoio a um 
candidato de outro partido.

O Setor Jovem do PMDB 
de Joáo Pessoa, que até então 
não havia ae manifestado a ret- 
peíto de candidaturas, respei­
tando compromisso do Diretório 
Regional, ao tomar conhecimen­
to do documento.dirtribuiu on­
tem, r.ota oficial com a impren­
sa. repudiando o manifesto e 
apoiando abertamente a candi­
datura do ex-preíeito Ronaldo 
Cunha Lima, ao Governo co Es­
tado. (Maiores detalhes na pán-
na 3>

Bangladesh 
o presidente

O vice-presidente Abdur 
Sattar. oe 76 aco*. assumiu o 
" r i ' ? - - : '
do de c-rnergència e impôs toque 
de recolher

Logo depois dn assassinato, 
os rebeldes dominaram a mdiô 
de Chittagong e começaram a 
enviar mensagens para o povo. 
Uma delas dizia que “ura novo 
conselho revolucionário assumiu 
o governo de Bangladesh 0  go­
verne. entretanto, enviou um 
anuncio a radio de De cea sobre 
a morte de Ziaur e pediu para 
que a  população não ouvisse a 
cutra emissora. Pag 6'

Clubinho faz homenagem 
a D‘Avila Melo na Bica

Durante as festividades do 
18" Aniversário de fundação do 
Clubinho Infantil, comemorado 
ontem na sua sede do Parque 
Arruda Câmara, presteu-se ho­
m enagem  ao G eneraT-de- 
Exercito da reserva Ednardo 
d’Avila Melo pelos seus esforços 
na melhoria daquele clube, desde 
a sua fundação, além da ajuda 
prestada ás crianças da institui­
ção. Como reconhecimento pelo 
seu trabalho, foram entregues 
ao general rosas e uma placa de 
prata.

Na oportunidade também 
foram entregv.es medalhas de 
Honra ao Mérito aoè antigos 
componentes do Regional da 
PRJ-4, que durante dez ano« fi­
zeram os acompanhamentos 
musicais das crianças no progra­
ma “Clubinho Infantil", através 
da Rádio Tabajara Na mesma 
ocasião do aniversario do Clubi­
nho foi feita a inauguração sim­
bólica do Pré-Escolar SOA- 
MAR, ligada àquela instituição.

A programação de amversá- 
r:o do clubinho. que coincide 
com o aniversario de seu funda­
dor e presidente Maviael de 
Oliveira, constou de preces, apo­
sição das bandeiras do Brasil e 
da Paraíba, seguida do canto do 
Hino Nacional; cantigas e brin­
cadeiras de roda, show musical 
com Os Tuaregs: corte do bolo 
de aniversário e canto do • oara- 
bens pra você ' As festividades 
contaram com a presença da 
Banda de Música ô de agosto, 
sob a regência do maestro João 
Lopes.

No aniversário estiveram 
presentes o presidente de A 
IN IA O . jornalista Petrònio 
Souto; O comandante do XV 
Bataihào de infamaria Motori­
zada, coronel Ivarulo Fialho; 
comandante da  Policia Militar 
coronel Sevenno Taliáo de Al­
meida. alem do gerente da CF.F. 
representantes do vfobrai e do 
homenageado general d  Avria 
Meio.

A’a festa dos 18 anos, o Clubinho reuniu autoridades
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U n i t »  l lu n i i

o pp  e s t á  c e r t o
O senador Tancredo Nevts, presidente na­

cional do PP, nõo faz segredo <4? 9 1«» pretende 
transformar sua agremiação no maior partido 
de oposição do Pais. Ja fez e reiterou esta decla­
ração por diversas vezes e, para não ficar ao em 
palavras, acrejicenta ao que diz uma ação inte­
ligente e praticas de envolvimento do PMDB 
no« Estados onde o PMDB e fraco ou* mesmo 
sendo majoritário, pode ser facilmente ma­
nobrado e engazopado.

Com essa tdtica. no Estado de Sóa Paulo, o 
PP vai eleger Janio Quadros ou Olavo Setúbal 
governador, frustrando e derrotando a candida­
tura do senador Franco Montoro, presidente no 
PMDB daquele Estado.

No Estado do Rio de Janeiro, o PP também 
soube jogar com habilidade e tem todas as chan­
ces de vitoria com a candidatura do deputado 
Miro Teixeira,

No Paraná, o PP tem no ex-governador Jai­
me Canet o mais provável sucessor do governa­
dor Ney Braga, Ao PM DB do Paraná só restará 
enfrentar um tremento fiasco com a candidatu­
ra do senador Jose Richa ou com o ex-cassado 
Alencar Furtado.

No Piauí, o senador Alberto Silva, do PP, e, 
sem dúvida, o candidato mais cotado, não dei­
xando qualquer margem de pretensões por a oe 
candidatos do PMDB.

No Mato Grosso, se o PP e o PMDB se divi­
direm, o PDS vencera. Mas se o PP e o PMDB 
se unirem, poderão vencer. Mas so há um candi­
dato forte e capaz de wncer pela aliança PP- 
PMDB. Gastáo Muller, que pertence ao PP. O 
PP. mais uma vez, botara o PMDB no bolso...

Em Minas Gerais, com o senador Tancredo 
Neves ou com Magalhães Pinto, o PP  não deixa 
o menor vislumbre de perspectiva para o 
PMDB.

E. agora, na Paraíba, o PP conseguiu tam­
bém botar o PMDB no bolso, impondo ao 
PMDB. embora majoritário, a candidatura do 
deputado Antonio Mariz. O PMDB paraibano, 
com dom senadores, três deputados federais e 
dez deputados estaduais, com maioria ainda de 
prefeitos e vereadores no interior do Estado, 
aderiu ao candidato do PP, partido minoritário 
que ho tem dois deputados federais e três depu­
tados estaduais. Com o agravante do candidato 
do PP ser um velho adversário e inimigo do an­
tigo PSD, do MDB e, so agora, "mui amigo "  do 
PMDB.

O candidato do PP, deputado António Ma­
riz, foi revolucionário de 1964 e deputado do 
partido da Revolução, a Arena Durante todo o 
tempo em que eminentes próceres do antigo 
MDB eram punidos e cassados em seus manda­
tos e direitos políticos, o deputatjo Antônio Ma­
riz cra um baluarte do partido da Revolução.

Agora, aquele mesmo MDB, hoje transfor­
mado em PMDB, curva-se, servilmente, a can­
didatura do deputado Antonio Mariz.

A i estão todos os punidos e cassados do an­
tigo MDB, atual PMDB, batendo palmas, plau- 
dindo e dando vivas entusiasmados ao candida­
to do PP... Todos, não. Há um grupo de resis­
tência.

Ninguém pode criticar o PP, por isso. O PP 
esto fazendo o seu jogo, o seu papel. Quem tem 
cubeça. faz assim. Agora, quem não tem, faz 
como o PMDB.

O PP, portanto, esta certo. Merece para­
béns. Deu uma jogada política de mestre. Pro­
vou que um partido, mesmo sendo pequeno, 
mesmo sendo minoritário, pode passar a perna 
num partido maior, majoritário.

Se o PMDB, em todos os listados, fosse 
como o PMDB da Paraíba, o PP, dessa vez, ia 
tirar a barriga da miséria.

Ha um ditado que diz. o mundo é dos sabi­
dos. O PP da Paraíba que o diga.
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Uma ordem injusta
A década de rewnt*. politica­

mente, re*pirou um clima 
ditatorial, perverso e desumano. 
cujoK governos preferiram  se 
embrenhar peloe caminhos do au­
toritarismo ou da ditadura pum e 
»implcsmente. como foi o  caso da 
tniona doa países da Américo l a t i ­
na. O Chile, provávelmente, é o 
exemplo. Ma» a Argentina. Bolí­
via. Paraguai. Uruguai o « t u  re­
publiquei«« de bananas (Guate­
mala, Nicarágua. Honduras. Kl 

u:, Salvador, etc. etc. etc» sempre par 
ticiparam, na primeira fila. das de­
núncia» de torturas e maus-tratoa 
a centenas de homens e mulheres 
A ditadura, essa coisa monstruosa, 

j percorreu outros continentes, ou­
tras terras como a África, a Ásia e 
até o Oriente Médio A democra 
via. é claro, não teve vez nesses re­
gimes político« imundos, porque os 
generais e coronéis optaram pela 
f.Tva da» armas e pela negação do 

f  diálogo.
A assustadora onda de terro­

rismo que a todos amedronta - no 
Brasil, na Itália ou na Rússia - é 

* um reflexo desses governos injustos 
i' e ilegitimoe, sncnficando homens 

honesto» e robotizando a maioria. 
A» bala» que vararam o abdomem 
de Joào Paulo 11 em nada diferem 

£  da bomba que estraçalhou u n  sar- 
.genro d«> Exército, no Riocentro 

É Rio de Janeiro As cores dos aten- 
* lados pouco imporiam, mas o fun-I
Í x  t Ao sei se o dr. José de Farias 

ainda vive Se viver, estará 
tào \e!ho que náo merece um 

julgamento mais contundente, 
pnnctpalmeme porque vivemos 

- hoje uma epoca diferente de 30.
«mde p<«demos rever o passado sem 

í  o rancor ditado pelas paixões e 
sobserviéneias de então. Nunca ti­
nha ouvido falar desse senhor, ape­
sar de haver nascido e me criado 
em Princesa. Do» juizes que por lé 

> (»assaram, os mais velhos conta 
«  vam »* proeza.- do dr Arquimede». 
^ o homem do bj^ndáu, qqese consti- 
j' tutu n<> terror das crianças, já que* 

não permitia a nenhuma delas an- 
; dar pelas ruas durante à noite. Me 
f  lembro de Manoel Taygi. do poeta 

Arthur Moura e muitos outros. To- 
> davia. só vim saber que o dr. José 
■" de Farias foi juiz de minha terra. 
£  através da coluna ",4 l 'ruão há 50 
»  anos", que este jornal publica dia- 
£  na mente

E (íh lendo o relatório do dr. 
£  Jose de Farras que me deparei com a 
$ maior aula de paixào e subservién- 
jz‘ cia ao poder Ele simplesmente, 
§! relatou «* acontecimentos do :iO co- 

locando os que .-e revoltaram em

d*mental na diactusáo será talve* 
uma âlx»rdagem integral, náo de- 
partamentalizada. fragmentada A 
ilegitimidade dnwe* governos está 
estampada, por exemplo, n» lei de 
trânsito, no deacuido da ecologia 
ou na burocracia estatal que sufoca 
a todos O que se deve questionar 
náo é o terrorismo, mas a* políticas 
repressivas emanada» pelos dono» 
d<> mundo, pelo poder econômico. 
O terrorismo é uma resposta louca 
que grupos inconformados dis­
põem. porque gostamos dc ser regi 
d«»s pt‘la violência, pela negaçáo de 
nós mesmos.

A ordem legal do mundo está 
doida. Um punhado de militares 
resolve tomar de ussalto o poder na 
Espanha, porque náo acreditam na 
jovem democracia espanhola. Um 
"canalha”, no dizer do presidente 
do Senado brasileiro, o sr. Jarbas 
Passarinho, prega n maiur susto a 
homens de bem. como 06 senado­
res. ao colocar uma bomba de 
plástico no recinto do Senado Fe­
deral. Agca, esse turco maluco, 
tenta matar o Papa e as Brigadas 
Vermelhas, na Itália, provocam 
pânico ao» italianos. A mesma lou­
cura se estabelece nos territórios 
palestino» ocupados por Israel no

Ariindo Almeida

Juiz (?)
Princesa no papel de bandidos, 
cangaceiros desalmados, homens 
sem escrúpulos que seriam capazes 
de vender até a alma ao diabo, a 
fim de auferirem vantagens pes­
soais.

Mesmo se fosse verdade, o juiz 
em questão poderia fazer seu relato 
de forma impessoal. Ao juiz náo é 
facultado o direito da parcialidade. 
Ele. ao ver que náo pode cumprir, 
como deve. o seu papel, deve pedir 
para ser substituído. Mas osr. José 
de Farias funcionou em Princesa 
como um enviado especial do Go­
verno. com o< ti m único de ouvir a 
parte que lhe interessava e jogar 
lama no outro lado. Náo era um 
juiz. era um cabo eleitoral. Em vez 
de magistrado, o homem do relató­
rio íoi. simplesmente, um capanga 
dos Pessoas. Só que. em vez do ri- 
llc- ou do revólver, ele utilizava a 
7’i/ga. nào tendo qualquer escrúpu­
lo em manchá-la e reverter seu ver­
dadeiro papel, que era o de ouvir e 
luigar.

Sebastião Lucena

Oriente Médio, numa incedência 
digna d«» governante* israelense*.

O* meios de comunicaçáo pre­
ferem analisar o toncriwno. D4 ma» 
flxipe e tem maior pxfcr de seduzir ou­
vintes e telespectadores. Nenhum 
veículo de comunicação «e atreve a 
questionar o ordem econômica e 
política do mundo. Ê uma lei as­
sim: os países mais ricos ficam 
mais ricos e estáveis e os países 
pobres esperam as esmolas caiam 
na» bacias subdesenvolvidas. 0  
mundo. hoje. náo passa de uma 
grande multinacional a determinar 
o que é bom e o que é ruim para a 
maioria dos povos da terra. De um 
lado. «>s F-stados Unidos sustentam 
seu» regimes desprezíveis e, do ou­
tro. a Rússia impõe uma política 
abominável. Quer dizer, é a lei do 
mais forte contra os mais fracos a 
dita? regras e comportamentos. 0  
final é triste, porque n resposta é o 
terrorismo, que ninguém quer.

Estudos de especialistas em 
terrorismo revelam que essas ações 
armadas náo váo diminuir, ao con­
trário. tendem a aumentar á medi­
da que a década de oitenta avança 
para um desfecho absolutamente 
previsível: uma guerra atômica. Os 
governos ilegítimos, ditatoriais nào 
seráo extintos, portanto, os golpes 
militares proliferaráo loucamente, 
estourando em qualquer parte do 
mundo. Essa é a ordem e essa é a 
lei.

Náo conheci o citado juiz. Não 
lamento esse fato. Afinal, só la­
mentamos pelo que perdemos de 
bom e de honesto. Esse náo é o caso 
do juiz que foi a Princesa depois da 
revolução para ver e ouvir um lado 
só.

Zé Pereira pode não ter sido 
um poço de virtudes. Mas. nunca 
íoi cangaceiro. Se brigou com Joào 
Pessoa é porque teve seus motivos, 
motivos fortes, por sinal, e que só 
nào estão narrados devidamente 
péla História, por culpa dos maus 
historiadores, homens que estuda­
ram a história da Paraíba pelo 
avésso, visando, única e exclusiva- 
mente. fornecer teorias e versões 
facciosas ás gerações futuras, co­
mo. aliás, acontece, com grande 
parte dos historiadores brasileiros.

Nào estou aqui com o objetivo 
de corrigir ou debater aconteci­
mentos de 30. Tenho meu ponto de 
vista firmado sobre o assunto e, por 
isso mesmo, nào temo ser influen­
ciado pelos eternos capachos do po­
der de 30. Só quis comentar a faci­
lidade com que esse juiz se entre­
gava à subserviência palaciana, es­
quecendo seus reais deveres.

•  D o Leitor

Retificando
A UVIÂO om aua edição de 

hoje (ontem). 30 de maio, publica 
no página 3. matéria política *ob 
título "PAULO REPUDIA DOCU- 
M ENTO DO SEU PARTIDO 
QUE APOIA MARIZ". na qual 
consta como signatário de um do­
cumento político, dirigido ao sena­
dor Humberto Lucena, entre ou­
tros, o nome do membro do Diretó­
rio Regional do PMDB, Luiz Gon­
zaga de Carvalho.

Desejo esclarecer ao ilustre 
jornalista, que a pessoa acima, ex- 
prefeito de Caiçara pelo antigo 
MDB, também conhecido como 
"Luiz Alves", embora tenha o mw- 
mo nome. náo se trata da pessoa de 
Luiz Gonzaga de Carvnlho, 
membro do Conselho de Adminis­
tração da Empresa Editora A 
UNIA O.

Certo da acolhida que o ilustre 
jornalista dará a este esclarecimen­
to, firmo-me atenciosamente.

Luiz Gonzaga de Carvalho

Burocracia
Sr. Editor:

A crcdiln que •«* (*»I«irç<>* que n mioiítro 
Hélio Bell r io . da  Dwburocriiti/üiçâo. aluai- 
monte ecliiw ido por outro* acontecimento* 
mm» incandescente*, náo e s tio  repercutin­
do favoravelmente jun to  na instituições di- 
versas que prestam  serviço» us populações, 
de  N orte a Sul do pui*.

1’nro provar que tenho, e que esta hi«ó- 
riu de dei-burocratiüoçáo é m nisséria  deque 
parece eito a  peno» "  exem plo da rede ban­
cário que. «penar dn m aioria ser gerida por 
üriiix*- privado* e p rcten iam ente  interna*- 
do» em  promover a  eficiência como meio d* 
aniiuriar cliente», a tropela , dianaraence o* 
que procuram  ram  um  arsenal de regre*, 
iíIk» corn ,.Ix* . verificações e assinatv-j* 
que rram am en te  irriism  V

S* a gente vai n a ' aixa Económica pa­
gar determ inado  tipo de conta, coiaaacomo 
contríbuiçõe* prev idenciária*. água. luz. U- 
letone. eu  «> órgão recum -se a  receber to- 
04» "So es*e tipo <>u aquele", alega o fun-

Sçguc. então, u cidadão carregado de 
ram éa. conta.» e obrigações, peregrinando 
pelo centro da  cidnde para  pagar sua* obri; 
gaçõt*. topa  com « a tra  baõco que *ó recebe 
«» conta» de tal »etor O utro náo recebe 
mais. E iiiv.im. temo» a burocracia « impe­
d ir que rcspireim * m elhor cm  meio •  e*«e 
mor de papéis que envolvem a gente deadeo 
nascim ento

Acredito que o problem » d a  burocracia 
náo poderá »er resolvido com n tirada de pa­
lito de um  m inistro hem intencionado, 
fre io , porem, que  algumn coiaa mais con­
creta deve se r feita para  ga ran tir mais liber­
dade fie*Mi te rra  de tradições cnrtoriaivé 
runto umor n papelada e aos expedielnv 
dominado» |>cIb indolência e inoperoaidnae. 
G rato pcln publicação.

Au rí no do V asconcelo«

Av. O linda  -  T am b aú

CARLOS CHAGAS

O» acontecimentos das últimas semanas, a 
partir das consequências e tomada» de fxisiçào 
.-obre ax explosões no Riocentro. não ameaçam 
apenas úe.-estabili/.ar o processo de abertura de­
mocrática. apesar do empenho e das promessas 
do presidente Joéo Figueiredo, sempre repetidos 
Tudo o mai» entra, senáo em rota de colisão, ao 
menos em xeque, ou em espectativa pessimista.

Tome »f. por exemplo, a sucessão presiden- 
r tal do cada vez mais longínquo, mesmo contra­
riando o calendário ano de 1Ô84 Até aqui, sem­
pre que a* principais'figuras do Governo admitiam 
atxirdá-l». e ttm  se comprometer com nomes, era
E  dizer que havia chegado a vez de um civil 

depois de cinco generais-presidentes e de 
i junfa* militares, tudo se encaminhava para 

a normolidade política, devendo os partidos assu­
mir ampla fana de responsabilidade no processo.

Hoje. apenas como gracejo se especula a res- 
pe.to de um pres,dente civiL e partidário. Se o ge­
neral Joào Figueiredo, do alto de nuas quatro es­
trela*. de «ua* origens e de sua vida castrense, da 
mostra* de nào poder controlar desvio» e posturas 
de parte de »eu pano-de-fundo - é, megavelmen- 
te. urn dc-legadi o do sistema como ficaria um ci­
vil indicado pel«/* partido», diante de situação 
análoga'' Obrigar-se-ia a nem tentar resist ir, 
acomodando-fte como Figueiredo parece que ain­
da não w acomodou, ou marcharia para o inexo­
rável sacrifício' Seria escolher entre a "argenti- 
nrzaçáo" e a "uruguai/açào" masquem perderia. 
» náo ser « sociedade e suas instituiçõe*''

Talvez por uuto, quem babe por coincidência, 
provavelmente nào por maquiavélica estratégia, 
ouve-se dc- modo bissexto que ainda nào estamos 
preparado» para um governo civil e politico Nó 
máximo, um presidente anfíbio, ou híbrido, o que 
volta u fazer subir as açõe» do general Costa 
Cavalcanti pre*.,dente da Elelrobréí, da Itaipu 
BmactonaJ e ex mimstro t  deputado. Outros exis­
tirá'« como ele. de origens militares e atuação ci 
vi! como Jarbas Passarinho. Mário Andreazza ou 
Nev Braga, mas arriscar, quem há de''

Nome* como «■• de Paulo Maluf. Antonio 
Cario» Magalhies. Marco Maciel e o próprio Au 
rtliano < ’há ves ganham u zona de sombra, impor 
tando merv>ç. m? o governador de São Paulo conti 
nua tecendo io*» «■ até carregando seu jogo na or­
todoxia revotucicrfiiris e ein seu* excessos de com­
portamento A continuarem as coisas como vão, 
poderemos ter um presidente civil, Sun " m u  nos

NEM POR HIPÓTESE
outra» eleições, não nas próximas, ainda a exigir 
um general no comando’ ..

Dos candidatos civis da oposição, como 
Ulvsses Guimarães e Tancredo Neves, nem se fa­
la.’ e a conversa fica. mesmo, para o alto comando 
ou seus preposto*. 0  general Octávio Medeiros ou 
outro general que apenas o tempo revelará, o no­
me?

CONFUSÃO EM FAMILLA
Continua efn plena carga o deputado Sérgio 

Cardoso de Almeida, do PDS paulista, disposto a 
pronunciar veemente discurso de crítica ao Go­
verno. esta semana, se for encaminhado ao Con­
gresso o projeto de nova política florestal para a 
Amazónia. 0  mínimo que fará será acusar o gene­
ral Golbery do Couto e Silva de não haver cumpri- * 
do a palavra, o ministro Amaury Stábile, de in­
competente, e o Conselho de Segurança Nacional, 
de um punhado de ingênuos e inocentes.

Para o parlamentar o projeto em causa impe­
dirá o desenvolvimento e até estrangulará a ativi­
dade pecuária na amazônia, ao proibir a derruba­
do de qualquer parle da floresta para a transfor­
mação em iiastagens.

Inocente e ingênuo terá sido o Conselho de 
Segurança Nacional, em »eu entender, porque ao 
permitir aquela proibição, contribuirá para man­
ter a regiáo em estado selvagem e mais propícia à 
investida e á cobiça internacional. Em suas pala­
vras. a(>enas manteremo» a soberania Bobre a 
Amazónia se a ocuparmos, tanto faz se trocando 
árvores por pauto».

Incompetente estará 6endo o ministro da 
Agricultura por náo ter sido consultado e desco­
nhece/ um terna de sua aiçada.

E i»eni palavra, o chefe do Gabinete Civil, 
porque há um ano. quando o assunto começou a 
ser debatido, prometeu lhe que nada seria envia­
do ao Congresso sem amplo debate com as asso­
ciações rurais e a Confederação Nacional da Agri- 
■ uhura

Cardoso de Almeida lembra que o próprio 
minibtro Delfim Netto, tempo» atrás disse-lhe ser 
o projeto timo loucura e urn desastre pedindo-lhe 
que o combatesse-, apesar de náo poder aiudá-ío. 
Nào admite que. como acentua, "na calada do 
noité. e jior pressão dos ecologista», e de seus mo- 
disnio*. w cometa esse crirne contra o desenvolvi­
mento nacional" O projeto, paro ele, tornará a 
Amazônia, ao invés dc grande exportadora de ali­
mento*. na roa tor importadora de leite em pó.

carne enlatada e bujões de gás, por se tomar a le­
nha. como a Petrobrás. "intocável"...

0  presidente da Embratur, Miguel Colasuon- 
no, continua trabalhando politicamente em Sáo 
Paulo, decidido o se posicionar como um dos cam 
didatos do PDS à sucessão de Paulo Maluf. Foi 
estimulado pelo Palácio do Planalto a disputar, 
no final do ano passado, as eleições para a Presi­
dência da ordem e do Sindicato dos Economistas 
do Estado, e venceu, mesmo concorrendo contra 
uma chapa nitidamente oposicionista. Por isso. o 
presidente João Figueiredo e nove ministros pres­
tigiaram sua posse, há dois meses, como por isso o 
general Golbery do Couto e Silvo, faz pouco, co­
mentou: "você saiu da toca, botou a cabeça de 
fora e náo apanhou".

Colasuonno pretende promover seguidas reu­
niões com estudantes e economistas, á semelhan­
ça do que fez em Ribeirão Preto, dias atrás. Sus- 
fenio que as oposições não devem contar como 
certa a vitória nas eleições paulistas, apesar da 
euforia e daa evidências, pois 60 por cento do 
eleitorado inscrito para o ano que vem, jamais vo­
tou para governador. Vencerá, em seu entender, 
quem maia sensibilizar os jovens, com mensagens 
novos ç- voltadas parn o futuro, mais do que para o 
passado. "Participação” éBua palavra de ordem,
3uando discursa, defende,ido a tese de que em to- 

os os planos, o sociedade deve se integrar nas 
questões políticas em debate, sejam econômicas, 
sociais, administrativas ou institucionais. Os es­
tudantes. os sindicato», as associações de classe, 
a» organizações de bairro, todos devem ter o direi­
to de participar sobre os destinos nacionais. Não 
substituirão ou ocuparão o lugar dos representan­
tes político» do povo, naB Câmaras de vereadores, 
assembléias estaduuis ou no Congresso, mas, no 
contrário, complementarão esse trabalho.

0  ex-prefeito dn capital paulista não se lança 
candidato, ma», apenas, pretende colocar-se 
como uma opção, se suas idéias encontrarem res­
paldo. h  onngo e seguidor do ex-governador Lau­
do Nate e jamais disputaria com ele. Acredita 
que u sublegendu para governador será aprovada 
e não duvida de que o «-u sucessor, atual prefeito 
Reina Ido dc* Barros, sairá candidato. Ignora qual 
semi n terceira corrente n pleitear a indicação, 
dentro do PDS, c reconhece que «e chegar u dispu­
tar o pleito, mesmo perdendo, torá gunhi» em ex­
periência, esforço o cooperação,
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0  machismo de Agripino colou. Encontrou 

cúpula do PMDB, que é uma cúpula "feminina” 
fazer o que quiser com o PMDB.

terreno propicio na 
Agora, Agripino vai

Existem mulheres 
úc um "macho machista assim, que se desmancham todas, diante

I

n \ j n n ipi„nr fnbn J8°*la de ’ 'muln ír/Ã n  assim, montou-se no* pMDB... por falta de homem no PMDB.
Cadê os "homens" do PMDB?
Ainda restam alguns: no Grupo Gadelha e no Grupo Cunha Li­

ma. Em bousa e em Campina Grande. Pode ser que, a partir desse 
time varao, o PMDB se recupere c dê uma de homem, de homem 
mesmo.

Coitado do partido majoritário das oposições na Paraíba. Está 
de placa na porta: "este partido está precisando de homens"...

Coisa curiosa: no plano nacional, está acontecendo o mesmo fe­
nômeno. O PP nacional está também engolindo o PMDB nacional.

E Agripino. ensinando a Tancredo Neves, como conquistar "mu­
lheres fracas". . na base do machismo, do quero, mando, posso, orde­
no. exijo.

PUSÀO P P -P T B

Ivcte  V arg a« , com  c a r a  de ino­
cente, propô» a  fu s io  do  P P  e  do PT B . 
l««o é jogada  d e  J â n io  Q uadro«  c 
G olbery.

D e «alda, o P P -P T B  g a n h a rá  o 
governo do E stado  de Sào P au lo , com 
Jâ n io  Q uadro« ou O lavo  S e túba l.

Q u er d izer, o P M D B  com eça «e 
lascando  no m a io r  co légio e le ito ra l do 
Pai«.

f O «enador F ra n co  M ontoro , c an ­
d ida to  do PM D B , n io  vai ve r nem  a 

cor da c h ita ...
No Rio d<s*Janeiro o fenômeno «e 

re p e tirá , ficando  g a ra n tid a  a eleição 
do d e pu tado  M iro T e ix e ira , do P P .

N a P a ra ib a , g raça«  á  jogada  ma- 
c h iita  de A grip ino . o P P  e s tá  certo  de 
e leger o  dep u tad o  A ntônio M ariz ...

Ê sem pre  a ssim : o P P  por c im a  e o 
PM D B  por baixo. Q ue vocnçào!

De que a d ia n ta , en tão , o PM D B  
se r o p a rtid o  oposic ion ista  m a jo r itá ­
rio?

A brindo  a« p e rn a s , dease jeito, 
não  a d ia n ta  n ad a .

| PARTIDO M U LH ER
() PM DB d a  Paraiba  ron ta  com 

doi* senadores. H um berto Luceno e 
Ivniulm Cunha Lima C onta com tré* 
deputados lederaia. M arcondes G ade­
lha. Octncilio Nóbregn de Queiroz e Ar­
naldo Lalnyete. E  conta com dez depu­
tados et-tnduais. José Fernandes de Li- 
mu. José Goyoso. José Lira. Inácio Pe- 
dnmn. Álvaro M agliano. W aldir Bezerra. 
Lnürival Caetano. O rlando Almeida. 

M Adónis Sales <■ Paulo  G adelha. Ao todo.
!ô |)arlum cnm res. Pois o  P P  sú tem  dois 

1 deputados federais, A ntônio M ariz e 
Carneiro A ninud. e  três  deputados esta- 

! duais. A téncln W anderley. Edivoldo 
í Mota c Américo Maio. num  total de 5. 

E « im o é que 5 ganham  de 15? 
Quer dizer que coda homem do PP 

vale por três do PM DB...
Dos dois. p o r tan to , quem  é o 

partido-mncho'’ E quem  é o partido- 
lèmeu'1

E toda n Paraiba sabe que quem 
dobrou o PM DB. não foram os 5 p a rla ­
mentares do PP Bastou um so: Agripino, 
que é c*. nem m andato  m ais tem.

Responda, então, o  povo da Parai- 
bs: onde está a m asculinidade, no PP  ou 
no PM DB'’ Dos dois. quem é o partido- 
varâo’’ Quem deve vestir calça '' E quem 
deve vestir suja'’

A G RIPIN O  R i A TOA
Q uem  e s tá  feliz  d a  v ida , a  essa  a l­

tu ra, r indo  á  ton , é  Joáo  A gripino. 
Le»de o« velho» tempo« d a  U D N. 
Agripino «em pre  com bateu  o velho 
PSD  de Ruy C arn eiro , n a  P a ra ib a . 
A cabou-se o PS D , veio o M D B. E 
A grip ino  co n tin u o u  co m b aten d o  o 
MDB e de rro tando -o . O  M DB virou 
PM DB o A grip ino  pegou o PM D B c 
botou no bolso. D obrou-o, *ubjugou-o, 
dom inou-o e  ugora  faz  de le  o que que r.

P a r tid o  fra co , *c leva no g rito  e 
na ta p a , h avera  do d izer A gripino.

Ê a  in d ú s tria  do m achlam o, do 
■Ita r e n ta b ilid ad e  quando  h á  um  
PM DB no m ercado.

0  p a rtid o  fraco  danado!
P a r t id o  m a jo r i tá r io .  dU pondo 

de dezenas de nom es c a p a z «  de en­
f re n ta r  a luta» com  tudo  na  m ão, e 
bastou um  g rito  d e  A gripino p a ra  «o 
cu rva r e  «e e n tre g a r ...

T em  ra z io  A grip ino : dé  boas g a r­
g a lh ad a s , m in istro . N inguém  podelbo  
negar o direito  de an d ar rindo á toa...

Ü "GRANDE CH EFE"
Quem é o "glande chefe" desse par­

tido. do PM DB du Paraiba? Ê  o senador 
Hum berto Lucena.

Só |» d e  ser um político extroordl- 
nário. genial. Dm "grande chefe" incom­
parável.

Sim. porque c homem que comanda 
um partido majoritário, um partido que 
tem o maioria de senndores.de d epu ta ­
dos federais, de  deputados euaduais, de 
prefeito*, de  vereadores c  de eleitores em 
todo o Estado, c pega tudo isso e dá de 
mão beijada a um  udversário de ontem , 
esse homem só pode scr um  génio politi-

Toda n oposição da Paraiba estava 
convicto de que. depois dó 17 anos de os­
tracismo. de sofrimento, do sacrifício, 
chegava a vez do PMDB. Pois quando 
chegou n vez do PM DB. o senador 
H um berto Lucena. d ian te  do machismo 
dc João Agripino. baixou a cnbeça, 
acovardou-se e cedeu a vez ao deputado 
A ntónio M ariz. que pertencia ao partido 
dn Revolução e  tudo havia feito para es­
magar. liquidar c desm oralizar a oposi­
ção.

Sem duvida nlgumB. o senador 
H um berto Lucena é um "grande chefe". 
Um chefe á a ltu ra  desta hora histórica 
do PMDB!

Cada eleitor do PM DB. na Paraiba. 
devia colocar o re tra to  do senadot Hum- 
l>erto Lucena num u redoma, na sala. 
com vela acesa de din e dc  noite, para 
adoração. Ele encarna o ideal de 17 anos 
do \'e!ho M DB e do PM DB. o ideal que 
vem dos velhos tempos do PSD, e  com 
tan ta  pureza e ta n ta  lealdade, que resol­
veu entregar seus antigos e a tu ais  corre­
ligionários aos inimigos!

fi um "grande chefe", sem dúvida. 
O  PM DB está de parabéns...
JANTO Q U AD RO S

O ex -p residen te  J â n io  Q uadros 
declarou  que  é favorável à  in ic ia tiva  
de fusão  do P T B  com o P P , quo tem  á 
f ren te  os lideres po líticos T ancredo  
N eves, O lavo S e tú b a l c  M agalhães 
P in to .

D isse  J â n io  que  a s  d iferenças de 
opinião existen te«  e n tre  e les devem 
d e saparece r à  base  de um a  proposta  
comum que pe rm ita  e n fren ta r  q u a l­
q u e r inim igo.

N ão h á  fusáo  m a is  in te ressa n te  e 
ú til no m undo do que essa  p a ra  Jâ n io  
Q uadros, que que r ser governador do 
S ào  Pau lo . Todos sabem  que  Jâ n io  
Q uadros e s t i  de olho n a  * u c « sá o  p re ­
sidencial. O governo de São Pau lo  ac­
r a  a penas um tram polim . E  ele  « té  a d ­
m ite  a possib ilidade  de a p o ia r Olavo 
S e tú b a l, do P P , con tan to  que O lavo 
Se túba l, no governo do Sào Pau lo , lhe  
dé apoio c su sten tação  na «ucessão 
presidencial.

O ra , se  logo ago ra  houver a  íusáo  
do PT B  com o P P . não há  m a is proble­
m a pa ra  Jâ n io . Com ele, ou com S e tú ­
bal, no governo de Sào  Pau lo , d á  no 
m esmo, pois, de en tão  por d ia n te , já 
nào há P T B  1  P P , há somente um  p a r­
tido - e  «o seu  lado.

Com essa  fusão, quem  se  la sca  é o 
PM D B . O  plano do P P  é, rea lm cnte. 
se r  o m aior pa rtido  de oposição do 
P a is . botando o PM D B no bolso.

N a P a ra ib a . não é u s o  tam bém  o 
que  o P P  e s tá  fazendo com o PM D B .

-O  QUE ELES DIZEM=
Senador Tancredo N e m  presidente nact 

■As recentes cancenfões do parttdo
eialidade do PP e demonstraram a ampla eprofiSgpnçepti 
cidade que ele cem encontrando em todo, os ?.a
saciedaTe brasileira" <Folha dc S  Paulo, e d u * lie  SN.81J 

Senador Tancredo Neves: ■ "O principal papelm e »  PP 
quer exercer no processo de redemocratizqçaq do Paisê ode 
Z m Z r  e  n n S r  a transieãq do a u t e n ^ m o  paro o de-

hl. edjedu deõ£«11  „  . -Vamo, eleger diversas go-
■ enador h  .. .iii poderá transformar-se no maior 

i cr,„.dores em / «  O ! ' . . ’’„ ^  p Z lo  cdiedo dc IH.ISII 
narlid,, de „posição ( M " * dJ idldí, »

Minha nimUisao U 11 <• pS/nH s,,r táo "desfruta- PMDB nu bolso. Quem manda o I MDo sir 
i el ________________ —

Para Abdias Sá, dissidência 
do PMDB é que apoia Mark

Abdiaa Sá disse on­
tem, em entrevista exclusi 
va ao jornal A UNIÃO, que 
o grupo responsável pela 
aaamoturo do documento 
de apoio a candidatura do 
deputado Antônio Mariz 
ao Governo do Estado, for­
mado dos verdadeiros dis­
sidentes do PMDB. "Des­
de que o partido abdica de 
sua candidatura viável ao 
poder em favor da candi­
datura do outro partido, 
esta me parece uma atitu­
de de dissidência progra­
mática".

A ENTREVISTA
Há alguns meses, em 

entrevista a A UNIÃO, o 
senhor falando sobre polí­
tica chegou a citar o nome 
do ex-prefeito de Campina 
Grande como possível pos­
tulante do PMDB, ao Go­
verno do Estado, nas elei­
ções de 82. Na verdade, 
Ronaldo começou a crescer 
na opinião pública dias de­
pois, ao ponto de provocar 
uma forte polémica dentro 
do PMDB. Para o que hoje 
vem acontecendo, seu 
anúncio na época, repre­
senta mera coincidência?

Devo esclarecer de iní­
cio que, na entrevista que 
você fala, náo anunciei a 
candidatura de Ronaldo. 
Fiz o que parece uma aná­
lise lógica sobre suas pos­
sibilidades de vir a se cons­
tituir um candidato viável 
das oposições ao Governo, 
por causa de discrepâncias 
entre os demais Iiaeres de 
o p o s iç ã o , ca d a  um 
caracterizando-se nesta 
postulação, com dificulda­
des difíceis de ser trans­
postas. A ocorrência, por­
tanto, a seguir da candida­
tura de Ronaldo para mim, 
apenas confirma a justeza 
da análise que fizera e pro­
va em verdade, que ele 
reúne bases para lança­
mento de sua candidatura 
junto  ao eleitorado do 
PMDB.

Como o sr. • analiso 
esse documento do PMDB 
apoiando a candidatura de 
Mariz ao Governo, e o par­
tido postulando os cargos 
de vice-governador e o de 
senador< Ronaldo diz ser 
uma atitude precipitada, 
uma vez que o PMDB dei­
xou de consultar seus pró­
prios postulantes, táo fala­
dos como um leque de no­
mes excelentes e de última 
hora esse leque é fechado 
apesar do intenso calor 
político.

0  documento recente­
mente divulgado pela dis­
sidência do PMDB me pa­
receu ao mesmo tempo 
precipitado e inteligente. 
Parece um contrasenso, 
nào? Precipitado, porque à 
luz do eleitorado bloqueia 
toda e qualquer possibili­
dade do desenvolvimento 
de uma candidatura pró­

pria do PM DB cotn o apoio 
dc parte ponderável das li­
deranças do partido. Isto 
quer dizer que, qualquer 
candidato ao próprio par 
tido deve se haver corn 
sua» possibilidades popu 
lares. Deve crescer a partir 
do povo em direçáo á cú­
pula partidária o que torna 
o caminho mais difícil, 
embora mais autêntico. 
Por outro lado, inteligente, 
porque sabendo-se ser difí­
cil que as coligações serão 
consentidas, prepara-se 
com o documento as condi­
ções prelim inares para  
que, na eventualidade do 
deputado Antônio Mariz 
vir a ingressar no PMDB. 
por força da proibição das 
coligações, os dissidentes 
justificarão por coerência, 
entre aspas, 6eu incondicio­
nal apoio ao ilustre depu­
tado. Em resumo, a dissi­
dência quer Mariz no PP 
ou no PMDB. Eu. particu­
larmente. náo acredito que 
o deputado Mariz venha a 
ingressar no PMDB em 
qualquer época, ou por 

ualquer motivo, por força 
a coerência que tem ca­

racterizado sua política, 
que considero do maior ho­
nestidade e insensurável 
sob todos os aspectos. Quer 
dizer. nessas considera­
ções hão terço referências 
ao mérito da candidatura 
do ilustre deputado Antô­
nio Mariz, que julgo legíti­
ma e natural do PP.

Diante deste qua­
dro, o sr. considera que a 
candidatura do deputado 
Wilson Braga, pelo PDS. 
fica fortalecida, uma vez 
que nas oposições passa a 
existir um divisor de á- 
guas. Uma ala pró-Mariz, 
e outra pró-Ronaldo?

E v id e n te m en te , a 
candidatura do PDS se for­
talecerá sempre diante de 
uma perspectiva de divi­
são das oposições. Mas, no 
meu entender, esta não 
deve ser, pelo menos por 
enquanto, a razão para se 
eleger o candidato das opo­
sições sem esgotar-se as 
possibilidades de testar 
eventuais candidatos dos 
partidos de oposição. Veja: 
o PP tem um candidato e 
por isso o PMDB temendo 
dividir as oposições presu­
me que não tem nomes 
candidatáveis. Evita tes­
tar seus quadros perante as 
bases do partido e o povo. e 
conclui que náo tem possi­
bilidades de postular a 
cabeça-de-chapa. Nenhum 
eleitor por mais ignorante 
que seja. ainda mesmo 
sendo do PMDB, que vi­
veu 17 anos comendo 
cobras e lagartos, aceitará 
tais argumentos, que em 
última instância são visi­
velmente pré-fabricados 
para justificar apoio do 
partido ao candidato do

outro Outro argumento 
que ouvi do» dissidentes, é 
de que o jogo de Ronaldo 
favorece os __ interesses do 
governador Tarcísio Buri- 
ty Sob esse aspecto, a ca­
pitulação assume propor­
ções dobradas porquanto 
presume-se, nova mente, 
que náo se deve sair com 
um candidato do PMDB 
porque o governador Ta rcí­
sio Burity o derrotaria, 'la i 
ponto de vista, só leva a 
concluir o seguinte: deve 
haver unidade das coliga­
ções. O PMDB deve apoiar 
o ŸY  porque o PP náo 
aceitará apoiar o PMDB. 
Será que os eleitores nào 
pedirão explicações sobre 
tais pontos de vista de suas 
lideranças''

O sr ao longo da en­
trevista, vem insistindo 
em chamar os autores do 
documento d* dissidentes. 
Mas. esse documento foi 
assinado pela maioria do 
Diretório. Comose exphca, 
então }

Entendo como dissi­
dente todo aquele que dis­
corda da linha programáti­
ca do partido. E, não pare­
ce fugir ao programa de ne­
nhum partido a luta pelo 
acesso ao poder. Desde que 
o partido abdica de sua 
candidatura viável ao po­
der em favor da candidatu­
ra de outro partido, esta 
me parece uma atitude de 
dissidência programática, 
mesmo que ela venha a ser 
propugnada por 98 ou mais 
p o r c e n to  d o s  s e u s  
membros. Neste caso. o 
mínimo que se pode sugirir 
é que os representantes do 
partido capitulador não 
vestem de fato sua camisa.

Como presidente do 
CIEP pode nos dizer como 
os empresários estão vendo 
a situação política em ter­
mos de sucessão. A ten­
dência é a favor de qual 
candidato, ou de qual par­
tido?

Até agora falei como 
simples eleitor. Sua per­
gunta de certa forma me 
surpreende, piorque a res­
posta poderia implicar en­
volvimento do CIEP no 
processo de sucessão. Mas, 
nem por isso, deixarei de 
responder sua pergunta. 
Ao CIEP interessa que os 
candidatos se lancem à rua 
com seus programas de go­

verno. A Paraíba precisa 
começar a escolher seus go­
vernantes, sobretudo, no 
momento em que se abre a 
possibilidade de escolha 
pelo voto direto dos seus 
cidadãos, a partir do julga­
mento sobre o que eles se 
propõem a fazer pelo Esta­
do como governadores. So­
mente depois que os pro­
gramas vierem a público o 
CIEP terá condições de se 
posicionar com vistas as 
eleições de 82. Insistimos, 
sim, na tese de não ficar à 
margem delas.

Campina está em l 9 lugar na 
construção de casas: Arnaud

Com referência a pro­
nunciamento feito na Câ­
mara Municipal de Cam­
pina Grande, segundo o 
qual o Governo do Estado 
e s ta ria  d isc rim inando  
aquela cidade no seu pro­
grama habitacional, o se­
cretário de Habitação e 
Saneamento, Francisco 
Amaud, disse que a posi-

füo atual do Programa de 
labitação do Governo Bu- 

rity, indica a cidade de 
Campina Grande em 1» lu­
gar com 1006 cosas cons­
truídas e 3 mil em constru­
ção. seguida de João-Pes­
soa com 668 casas cons­
truídas e 3.238 em constru­
ção.

Lembra o Secretário 
que os governos estaduais e

m unicipais anteriores, 
construíram através da an­
tiga COHAB-CG e da 
CEHAP. em 14 anos. ape­
nas 1.369 casas. Afora isso, 
a CEHAP aguarda a apro­
vação. por parte do Banco 
Nacional de Habitação, de 
mais uma etapa de 4.990 
c asas , p a ra  C am pina 
Grande, integrantes de 
uma programação maior, 
definida nas metas do Go­
verno Burity.

CONVÊNIO

Explica Francisco Ar- 
naud que, no que diz res­
peito ao Programa de lotes 
urbanizados, da Carteira 
de Erradicação dc Sub- 
habitaçflo - PROMORAR,

a CEHAP firmou convénio 
em 18 de novembro de 
1980. com a Prefeitura 
Municipal de Campina 
Grande, onde aquela Edili- 
dade figura como Agente 
Promotor e a CEHAP 
como Agente Financeiro e 
Orgâo Assessor.

O referido convênio 
que tem como objeto o de­
senvolvimento daqueles 
program as, es tabelece 
competências, cabendo á 
Prefeitura, levantamentos 
sôcio-económwvs. escolhas 
e legalização de áreas, pla­
nejamento e execução dc- 
serviços referentes à pro­
dução das habitações e in­
fra estrutura viária, tarefas

3uo vêm sendo desenvolvi­
as pela PROILAB.

Ronaldo vem com Marcondes 
para lançar sua candidatura
O deputado Marcviidc» G a­

delha. dik»e ontem , por telohmv 
diretam entv de Braailin. ijue a 
cuiulidaiuta d? Ronaldo < unha 
Lun« »•> Govern«* du Katado, |X‘!o 
i’MDB. é inabalável e  «pie ela «e 
rá d isputada nu conveneào Joe

erlido» com ioda» as tory«* das 
*ea que ajxuaro uquele houu-m 

público
Marcundv* u i.-v  que vent 

est« «emana il i\v iatba. acom pa­
nhado de Kmtaldo. quando Unca 
ru a  viindiriatura deste em tin t 's  
I*. nm nuipK * do Estado. Far« 
ele havia um  u>mpiemu*> fir­

mado entrv >• PM DB e  o P I ' de 
náo  >r la n e « ' c a n d id a to , e 
lembrou que quando esteve em 
f  atole do Rocha acompanhado 
de Ronaldo. «More* do PM DB eo  
IT ' pediram  par« que n io  (i.cv.e 
qualquer Lm, .im ento »Je candid« 
turn Mm  ajrot«. desaba is M sr 
conde* n c o m prom isso  foi 
quebrado cvm ík -o documento, * 
en tão  irem os pata  « Por«.bs com 
cvv* dnqvtfiçáo'

NOTA
O Scior Jovem  do PM DB d* 

Joáo l'c-'.-.-s (luánbuio  ontem.

N ota Oficial cora a l a i n t s i .  na 
qual repudiam  o docum ento «s*, 
rudo  por nvfiribrv-s do  ihtvtorvo 
Kc*i.'nsl apoiando a candidatura 
de Man«

A cen a  a ltu ra  a  N-.-ta declara 
que apoiara a candidatura  do ev. 
pnrteito lie G am ptna t-rande. 
naMo l unha L m  «o ímveruo 
de Km  ado Ate dît*)* Scr-..r d u \,  m 
n«o havia ,e  pronunciado a ewse 
re»pei'.o e nr aeora n taiiiteatsm  
«puto s  . an,i,iia ;i.ra  de R ons ido

CONVITE DE VOLTA 
AO TRABALHO

EMPRESA CONSTRITORA LEMOS 
E ASPCRA I.TDA . Btu*d» •  A» D 
S/N, inm id« o fumrionáno
MAM.El. ANTONIO DA SILVA. Pr.rudor 
da Çftrtíira Profiw onai de nr 34 469 
391. ã comparecer ao trabalho dentro da 
prazo de 08 foito) dias, sob pena de abando­
no rît Emprego de acordo com o artigo 482 
da C.L.T.

TERRENO

Vende^o um, na A> Cruz das Armas, me­
dindo 10 x 29. vizinho ao N  2411 e do outro 
lado uma serrana Tratar com Soeres, peto 
fone -221-1220 Ramal .V
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A CN1ÀO. A Gazeta r  o  M0BRA1VP. reali 
ninyu 14 dr pinbo. am b

Da Paraíba alrto da aqnipr bs campod dr Caaäptna 
Grande (Mrtropa» a» frprtaemaçõe» da PbUeta Milrtar. 
IV Baaa’hdo dr (Maatana Motonzado. »V Rafunroto dr 
Cavalaru Maraa rtado. i f>upaaamlo d« Eoyrshana. r 
ar aqtapaa t* to  t o  ip_’« n «  FC. Bm  K  Paiaaraa FC 
Patmura» FC. do DEDE da Racola Ttcaica Federal da 
fmwOm  dar ndadar dr Are» « Cabadrlc. aU 

Ob préoMa ato dr o

vude •  hrta Luzia Fortan ao D 
dr A I SlAO a u  •  d u  IC M »; p an  rqupar d a 4 atir 
in .  ( t a  u to to  r o a r  dr M anaa

A indiooriat romprtic*« «a. «omatar aa « • « )  berar 
rv. porto aabMrtadoAimuaaXrTamandart aapraud e

A prura corta corn o  apu o da C apiuaia doa Ponoa 
de. EaUdoda Paraiba atravéa d o m  «‘uatrr CoaandanU  
M r-r - MacalbMa dr & .«oi Puno. da Prateiam  da Ca- 
badclo r  da bupanMandtoua do Ptrto. a i t e  da ajuda 
A aar^aUM ldM ccM andaidoQCdor Gpi E. IV  BI M u  
•  dr. 1VRC M « M k m  MUiu x . PbUcu Hodovuna r do 
Pa*rt»f- dr Trdaan«

O vrttrano atleta da f*utícia MtUtar do Paraí­
ba J‘*é Mvr* da Silva, um d>* deitaque» da 
'Sono Comdo ftuuhuelo", no domingo 14 de 

fu n k t,  b l

-------------------—D istr ito  M ecâ n ico --------------------- q
MAIS ESPAÇO PARA H O M E N S  S U JO S  D E  GRAXa

*‘Eu jDWto daqui í  
« tou  aatiafFUo porqur 
ftwr bo*p vai t í r  mau", 
dm Moaci da AJmaida. 
casado, aais filhos, 46 
anoa a propriatáno da 
pequena onr.M M dr 
//m oda. atpacialitada 
•m aaniçoa de freio* da 
canoa peaado», um do« 
aeseantA  mecânico* já  
instalado* no Distrito 
Mecânico da Joêo !>*- 
•oa, pala Urban, Admi­
nistradora do distrito. 
Desinibido a muito riso­
nho. Moaci jjinta-sa aoe 
m u ?  colega» a reco maça 
a falar

- A gente »abe qua 
iaso aqui è nosso, um 
dia ma tomo o dono do 
mau boxa. o qua é dife­
rente alguém tar uma 
oficina numa ponta da 
rua. numa enss sem 
condiçtV* de trabalho. 
Aqui h á  «apaço t  lá em­
baixo (Moaci «a refere 
ao antigo local em que 
trabalhava próximo a 
nova rodoviária) a gente 
vivia num desmantelo 
danado. Lá ara muito 
•ujo.

Seus colega* riem 
do jeito como Moaci 
gesticula ao conversar e 
o proprietário da Hetro- 
wolks. Antonio Joeá do 
Nascimento, o Toinho, 
brinca com Moaci di­
zendo “cuidado no boi”, 
para alertar que a qual­
quer momento poderá 
fugir um do curral do 
M atadouro Público  
M unicipal. “ Quando 
um boi foge dai - Toi­
nho aponta para o ma­
tadouro - a gente se di­
verte muito”. José Rus- 
temberg, proprietário 
da casa 0  Rei dos Pa­
rafusos. peda ao colega 
que aproveite a presen­
ça do repórter para 
lembrar as dificuldades 
que eatio enfrentando 
no momento.

FALTA DE ACESSO
Moaci de Almeida 

amanheceu sem traba­
lho. “falta serviço“, cul­
pa a Urban pela demora 
da construção do Acesso 
ao Distrito Mecânico, 
porque “sem uma estra­
da decente ninguém é 
bobo para consertar o 
carro aqui". Em seguida 
aponta com o dedo a es­
trada principal do dis­
trito e mostra os bura­
co« e a falta de manu­
tenção. Rustem berg 
acredita que se a Prefei­
tura Municipal mandar 
'passar uma patrol" a 

estrada melhorará e os 
serviço* vão aparecer.

Como ae falasse pe­
lo* mecânico« que ocu­
pam os boxes da qua­
dra. E, Moaci reivindica 
a construção do acesso, 
circulação pelo local de 
transporte coletivo, ore­
lhão e a instalação de 
postos médico e policial. 
“A gente tem a sensação 
de isolamento, isso aqui 
aio  está bom, mas a 
gente não quer «air por 
dinheiro nenhum”, con­
clui outro mecânico.

De fato, a ocupaçáo 
"apressada" no dizer de 
José Rustemberg do 
Distrito Mecánicé e sem 
a conclusão da infraes- 
truturs do locaJ dificul­
ta a vida deue* sessenta 
mecânicos, que aceita­
ram espontaneamente o 
remanejamento para o 
novo local, liderado«

Glo *r Antonio Fanas 
íte. presidente da As­

sociação do* Mecânicos 
Profissionais de Auto- 
Carro da Paraiba e pro­
prie tário  da oficina 
Auto-Mecânica Univer­
sal Ltda instalada ar. 
tenor mente em Jaguari- 
be. na rua Florisoo Pei 
xoto

A situação «e agra­
va com a falta de movi 
mento e a lentidão das 
obra* pela Urban, que 
alega falta de racurwoa 
A própria Urban reco 
nhêoe a precariedade 
da* instalações 0  dire­
tor Técnico do órgão, 
engenheiro Ce*ar Au­
gusto Gotnw Pereira, 
garantiu que «ata raé*

wrá iniciada a constru­
ção do calçamento in- 
temo na* rua» que cir­
cundam o« tré* pavi­
mentos ocupado* pelo*
mecânico»

R E C U R S O S  
DO CNDU

A Urban estava re­
parando a aprovação do 
empréstimo d* 12 mi­
lhões dc crureiro* no 
CNDU, finalmente libe­
rado*. nffceaaárioa ao 
serviço de pavimenta­
ção na* ruaa inlemaa do 
Distrito Mecânico e ee- 
pera conseguir mais 23 
rmlhóes de cruieiro» 
para a continuação da* 
obras, que tem uma á- 
na  útil de 29.300 m*r di­
vidida em 98 módulo* 
de oficina* de tamanho 
pequeno. 249 módulos 
de tamanho médio e 74 
módulos de tamanho 
grande, além de 102 mó­
dulos destinados a lojas 
de peças (serviço de 
apoio) e 26 módulo* 
para sucata*.

"A conclusão do 
Distrito Mecânico ainda 
vai demorar, esse proje­
to é bastante grande e 
não dispomos de recur­
sos fáceis para a sua 
conclusão. 0  jeito é ea-

gerar", afirma César 
ereira enquanto refuta 

as acusações de que a 
Urban está forçando os 
mecânicos a assinarem 
contratos de locação. 
“Acontece” - diz ele - 
“tivemo* que transferir 
esse pessoal que estava 
nas imediações da área 
de acesso ao Terminal 
Rodovoório Intermuni- 
cipal, e é óbvio que eles 
não tém condições de 
comprar os boxes. Nes­
se caso. sugerimos um 
aluguel de 1 por cento 
sob o valor ao imóvel 
pelo prazo de seis me- 
se*, enquanto tentare­
mos linha de financia­
mento para todos eles. 
Além disso, essa medida 
é provisória e posso ga­
rantir que não é praxe a 
locação dos boxes".

Mas é a locação doe 
boxes o maior temor do 
presidente da Associa­
ção, Antonio Farias, 
que, com o Decreto N* 
893/79 ò mão. que criou 
o Distrito Mecânico de 
Joio Pessoa, explica 
que o decreto dá direito 
ao mecânico a optar 
pela locação ou aquisi­
ção do boxe. “ E claro 
que queremos comprar 
isao aqui. mas o Gover­
no deve dar um prazo 
para a amortização, de 
10 a 15 anos, e uma ca­
rência de 2 anos, o que é 
razoável” . Ele acredita 
que a Urban não quer 
vender o*  boxe«, mas 
alugá-lo« com reajustes 
•emestrais". A Urban, 
por sua vez, se defende e 
assegura que a acusação 
nío procede, "apenas 
não podemos dar de gra­
ça uma obra que já con­
sumiu mais de 34 mi- 
Ibóe* de cruzeiros".

O sr. Antonio Fa­
rias lamenta a falta de 
entrosa mento entre a 
Associação e a Urban, 
mas garante que sua en­
tidade e os associados 
estão disposto« « ajuda­
rem a Urban no que for 
possível, porque "o con­
trário não será benéfico 
para nós” O tr  Antonio 
Fana* reconhece a im­
portância do .»n-ieto, 
mas pede urgência na 
continuação do« servi­
ço« de infrse«trutura. 
fundamentai* ao fluxo 
de movimento no Dia- 
trito Mecânico. Para 
ele. quem vai resolver o 
problema é o governa­
dor Tarcísio Burity, um 
homem compreenaíval e 
boro”.

Apesar de não estar concluído, o Distrito Mecânico funciona normalmente

Mecânicos satisfeitos porque “um dia me tomo o dono do meu boxe’

Moaci de Almeida 
e o proprietário da casa 
0  Rei dos Parafusos, Jo­
sé Rustemberg, concor­
dam que o’ melhor local 
para o distrito "é easé 
aqui mesmo", e as difi­
culdades que se apre­

sentam serão facilmente 
resolvidas. C itando 
sempre o nome do go­
vernador Tarcísio Buri­
ty, "ele vai ajudar a 
gente”, os dois mecâni­
cos perguntam se o car-

*0 do repórter nfio ne­
cessita de reparo, algum 
conserto. Moaci. brin­
cando, diz que é espe­
cialista em conserto de 
freios em carros pesados 
e pouco entende “desses 
carrinhos" e aponta o

fuaquinha parado à por­
ra do seu boxe. No final, 
faz um pedido:

-Capricha nessa re- 
Dortagem que a gente 
conserta o teu carro de 
graça.
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■Cr| 24.792.546,00 
Cr« 34.792.046^0

EDITAL D E CONVOCAÇÃO 
A SSEM BLEIA  GERAL ORDINÁRIA

P t lo presente Edita l, ficam convidado» o* senhores «cio- 
nitU». Volta S. A Agro Induatrial, o se reunirem em 

Geral O rdinária em  «ua aede aoclal na  Rua 
C«l. Jo*o L*lt* n’ l36- na c'd a d e  de Piancó, Estado da 
paraíba, no dia 15 (quinze) d e  junho  do ano era curto  de 
1061 (hum m il novecento# e oitenta  a um ). 4* 10 .0 0  (dez) 
bota,, a fim de deliberarem  »obre a seguinte O rdem do 
p ia: 1») Tomada de conta* dos órgão» da sdm iniitreçáo  
txanie, decisão e votação da» demonstrações financeira» 
relativa» ao ezerclcio social encerrado era 3 1  de  d e ­
zembro de 1980:2«) Parecer do Contelho Fiscal; 3») Apro- 
vaçio da Correção M onetária e iu a  consequente destina- 
çlo: 4*) Eleição doa Membro» Efetivo» e Suplente» do 
Ctmselho Fiscal, fixando-lhes a remuneração; 6 ») Eleição 
do* Membros do Conselho de  A dm inistração para o  trié­
nio 81/84 com n fixaçáo do» respectivo» honorário»; 6 ») 
Outro» assuntos de interesse correlato». Piancó (PB). 25 
da maio de 1981. Adem ar Teotónio Leite Ferreira - Pre*i- 
deote do Conselho - Francisco Florentino da Silva - 

.. Membro. Aviso nce Acionistas • Em cumprimento ao que 
"  jf determina o artigo 133 d a  Lei n* 6.404/7é, avi»aroo» aoa 

Itnhon» acionistas que encontram-ee a disposição dc* «Hiho- 
re» acionista» no endereço supra, o» documento» otinen- 
te» ao E dita l em téla. Piancó (PB). 25 de maio de 1981. A 
Diretoria.

AGRONOMO
ADMINISTRADOR

Grupo Nacional de Porte necessita de profis­
sional dinâmico para gerenciar a implantação 

1 de seu projeto Agropecuário Consorciado de 
Coco da Bahia e Gado, a 60 Km de Joâo Pes­
soa - Pb. E indispensável experiência mínima 
de 5 anos em cargo semelhante e disponibili­
dade para residir no local.

“^"nvíar Curriculum, fotografia . recente e pre- 
tn8ões salariais para Caixa Postal 1179 - 

•50.000 - Recãfe-PE.

A  U N I Ã O  •  Jo ia  Pn ï m , domingo II d» mal* 4» 1*1

Primeira prova para 
concurso federal vai 
ocorrer hoje às 9 h

O Núcleo da Eacolfl 
de Administração Fa 
zendária - ESAF - infor­
mou, ontem, que os can­
didatos inscritos no con­
curso público para Con­
trolador da Arrecadaçáo 
Federal estarão sendo 
submetidos a primeira 
prova eliminatória de 
Conhecimentos Gerais 
hoje.

Inform ou a in d a  
aquele órgão que a pro­
va terá início ás 9 h., 
com uma duração de 
quatro horas, devendo o 
candidato se apresentar 
30 minutos antes, mu­
nido de cartão de identi-

A comercialização do pei­
xe em Joêo Pessoa, que caiu 
em aproxim adam ente 90 por 
cento, depoia que a Sudepe 
exortou o» pessoense» a  evita­
rem <(e comer o pe»cado pelo 
m eno»'durante o  surto  de mor­
tandade de  peixe, na çòrta 
nordestina, ainda nâo foi nor­
malizada.

H á a p ro x im ad a m en te  
doi* meses, o mercado do pes­
cado de J o io  Pc»»oa sofreu 
uma dim inuição de < dem anda 
assustadora, embora a produ­
ção tenha aum entado coniide- 
ravelmente. »egundo inform a­
ções do» próprio» pe»cadore»» 
vendedore*.

SEM  MORTANDADE

O* pescadores negara vee­
m entem ente que o peixo da  
cosia parai n»na esteja mor­
rendo e. portanto, afastam  a  
poa»ibilidade dn peoooense es­
ta r  correndo qualquer ri*co de 
contam indçáo comendo o oet- 
cado. A firm am que a mortan-

ficíiçáo dp concurso, do­
cumento dc identidade 
e caneta esferográfica, 
tinta preta. Os candida­
tos poderão u tilizar 
mini-calculadora, sendo 
vedado o empréstimo de 
quaisquer materiais de 
consulta.

Acrescentou que a 
prova será realizada no 
Lyceu Paraibano, de 
Adalberto de Farias 
Falcão e José Humberto 
Leite Ferreira; e no Co­
légio Pio X, de José 
Idagman de Lacerda 
Neves a Zuleica Bezerra 
Barbosa.

dade atingiu outros estado» do 
regiáo. "m a* n io  chegou á P a ­
raíba".

O» vendedor*», apesar da 
d im inuíçio  d a  procura do pes­
cado, nâo pretendem  baixar o 
preço do p roduto , porque 
acham  que “ assim  levnriamo» 
o com prador a acred itar que o 
pescado e*tá realm ente conta­
m inado".

CAMARÃO

O camardo, que du ran te  a 
Sem ana San ta  foi vendido a té  
por 700 cruzeiro», o  quilo, 
teve o seu preço dim inuido e 
está sendo comprado em  ,/oáo 
Pessoa por 500 cruzeiro», de­
pendendo tam bém  do tam a­
nho.

Com  a d im inu ição  da 
procura do peixe, o  cam arão 
passou a ser m ais consumido 
pelo» pessoenses. Informam o t 
vendedores, que a tualm ente  é 
o pescado m ais procurado na 
cidade.

Pessoense 
prepara-se 
para festas

O peoooense já tom eç» » 
«e preparar par* o* fest»|o* ju 
nino» n» rosdid* ém  que w 
aproxim am a» comemorações 
d* S4o Jo io , S io  Pedro •  San ­
to António, a io  insU lsdo» em 
vário» pontos da cidad*. b«r 
ruo*» de fogo», rancho»

0» ensaio* d* quadrilha 
tam bém  já começaram em  vá­
rio» locai», desde »»sociaçóe» 
de  bairro». escolas pública», 
centro» *oci»ia, entre outro». 
Em  c»d» bairro d* Joâo Pes- 
•o» pelo menos um  rancho es­
tá  in sta lado , funcionando 
príncipalm enta noa fins da se­
m ana.

PROGRAMAÇÃO

D entro de m ais alguns 
dias, a  Prefeitura M unicipal 
deverá anunciar a program a­
ção do# fretejo» juninc» que 
serão realizados para o  públi­
co- possivelmente no Parque 
Solon de Lucene. sob a coor­
denação d a  Secreta n a  M uni­
cipal de Turism o.

N a Lagoa do Parque S o ­
lon de L ucent, pelo meno» até 
agora só estáo sendo instala­
das a» barracas de fogo» e. mea- 
mo assim , ainda  n io  e s tio  em 
funcionam ento, segundo in­
formações p restadas por al­
guns comerciante# do ramo.

Os vendedores de (ogm. 
inclusive, estão reclam ando o 
a lto  índice do preço do impoe­
to cobrado pe la  P re fe itu ra  
M unicipal aoa proprietários 
das barracas, a firm ando que. 
tm  relação ao* ano» anterio­
res. este ano a  A dm inistração 
M unicipal está  cobrando 600 
por cento roais caro.

O s proprietário* das bar­
racas de fogo» e s tio  tentando 
imo audiência com o prefeito 
Damásio Franca, n a  ten tativa  
de obter a  concessão de um  
abatim ento  no im posto que 
está sendo cobrado por cada 
um a d as barracas instaladas.

Além do a lto  impo#to. o* 
proprietário» afirm am  que  » 
com pra de fogos caiu este 
ano, embora "ainda  seja m ui­
to cedo", em relação aoa feste­
jos juninos. M as acreditam  
que perm anecerá inferior.

Comércio de peixe na 
cidade está reduzido 
e preocupa vendedores

Segurança e m edicina no 
trabalho para estu dan tes

O delegado regional do Trabalho. 
Joaé Cario* Àrcoverde, mantera conta 
tos com a secretária Giaelda Navarro, 
da Educação e Cultura do Eatado, a 
fim de eatudar um meio de w. incluir e 
disciphna Segurança e Medicina no 
Trabalho no* cursos de Pnmeíroa e Se­
gundo grau* dae escolas oficiai* j£ no 
próximo ano.

Pelo menoe foi o que ele anunciou 
em seu discurso na solenidade <ie en­
cerramento da XI Semana de Preven­
ção de Acidente* no Trabalho, realiza­
da no auditóno do INPS. Juatificou ele 
que eaaa medida é de grande importân­
cia, “pois desde cedo o futuro trabalha­
dor já aprenderá os cuidados que de- * 
verá ter quando chegar a sua vez de 
trabalhar numa indústria"

Ainda nesaa oportunidade fez ape 
lo para que ob participante* prenent» 
divulgassem ao máximo o êxito daque­
la Semana, “pois essa tabém é uma 
forma de contribuição para a preven­
ção de maiores acidentes no trabalho", 
salientou. Da» comemorações da Se­
mana participaram cerca de 400 traba­
lhadores diariamente, número conside­

rado bom para o deiegado Arc-rverde, 
excedendo inclusive «s expectativa».

Disse ainda que a Semana de Pre­
venção de Acidentes no Trabalho é um 
momento muito importante aos traba 
lhadores. "pois o número de acidente« 
• inda é muito grande e vem aumentan­
do a cada ano Em 79. o o’ de *c,dentes 
ocorrido» em relação ao numero de se­
gurados foi de 1.444 627 e, em 80. esae 
número elevou-se para 1 464 211 ', 
lembrou Àrcnverde.

Nes*e mé* de ma:o foram feitas 
palestra* sobre prevenção de acidente» 
no Trabalho em Campina Grande. Pa­
tos. Rio Tinto e Cajazetraa, coroo ex­
tensão da Seman “8  preciso que não 
apenas o* trabalhadores das empre*« 
da Capital se conscientizem doa cui­
dados no trabalho, Tnas tambêro <■*> re­
sidentes no interior Daí porque foram 
realizadas palestra» como extensão d» 
Semana de Prevenção de Acidente* 
nas pipneipai* cidades do interior do 
Estado, procurando envolver o maior 
numero de operánc* nesse programa'' 
finalizou José Cario* Àrcnverde

Prefeitura quer comprar 
carros de lixo pela Caixa

nic.pat. Valdecí Barbota. Dr 
Brasilia, terá encaminhado um pa■

Para que a Prefeitura de João 
Pessoa melhore os serviços de lim­
peza urbana é necessário um pare­
cer da Caixa Económica liberando 
um financiamento para 35 novos 
cairos coletores que a Secretaria de 
Planejamento pretende comprar 
ainda neste semestre.

A nova frota de veículos cole­
tores de lixo custará à Prefeitura 
de João Pessoa Cr$ 52 milhões e 
possibilitará uma melhoria no tra­
balho que é realizado nos bairros 
da cidade.

O projeto de financiamento 
encontra-se em análise pela Caixa 
Económica, segundo informações 
do secretário do Planejamento Mu-

recer para ■ oue o Fundo de Apoio 
ao Desenvolvimento Social • FAS, 
libere a verba necessána para a 
compra

O secretário comentou Que 
prefeito Damásio Franca está 
pessoa Imente interessado na aqui­
sição dos lõ carros coletores "por­
que somente assim poderá desen­
volver um melhor recolhimento do 
lixo domiciliar no centro e nos bair­
ros de João Pessoa " Com esses no­
vos veículos, disse o secretário, po­
deremos ampliar e dinamizar o ser­
viço de coleta.

ram voces.
Durante toda a vida não vamos conseguir saldar esta dívida. Não há dinheiro

no mundo que pague a gratidão. . . . .
Vocês conseguiram mostrar - com seu carinho, seu entusiasmo, sua consciência 

daquilo que è bom- oqüanto Lojas Americanas è pequena.
Mesmo sendo a mais importante empresa brasileira no setor de variedades.
O muito que fizemos em João Pessoa ainda è pouco, para o nível de exigência dos

consumidores desta cidade.
O oue vocês nos deram è tudo aquilo que uma empresa precisa para se aprimorar 

dia 3 dia, para crescer sempre mais. estímulo. la
LOJAS AMERICANAS

TU M juD O Potm piK aim D cm M .
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ASSASSINATO EM BANGLADESH
Rebeldes do Exército matam o presidente Ziaur Rahman

Lula no Pará: 
as bombas não 
me amedrontam

M b m  11 (Wu- V n «  do PT Lwit

fffU DMld iVKV PM rtCCDWC
to tm m M tr  ynr *> Wants* « wmppti 

' a *  b o m b a *
•A» m  amaékwuu» O qi* ««adroo
M tattarm * * font* * t> dMtmpmo.
qor  I - W â í -  e a d *  H t  M M
pfX lodo O pai»

N av* M M  - Um  em po  
. por afteiai* rÃtaa-

_____ járnlu • ru
rt» d* I 
q u rrd lst. .  
t mHwt. •
Ziaur R ahm an, enquanto  
A araU *. e «  U ta r ta r  da  
prvriKte d* CtótUiTMNr 

A r èd te  n ac ion a l d« 
Doera W m «  <m  Rah-

•Wemciai, foram M r t N  è» 
ífc» m  (»*,00 da m m m »  
m  BraatU a), ■ « » «  «aaa

(M arat M »aw r  Ahmad.

Ma- com lodn m v  acho our u  
har »*> v«0 atmpattv*-' Vunto 

*» nfustar «* 
•  d o n »

cW O w  do rahijmo ano im a-
traio cp» n*" • » »  candidato •  nada 
Sow pan»*' fort* möH-> fort» «Mamo <• a. rórvtw Mtmrb* KKamo» 

rm i widitôso «1* ctNKMÚr. pnncipa! 
m o n t o  p t « q u *  U M t n a  « d - -  p r f  p o r i t d a *  
pu* **>qu*ntr A c w w  W '« i  m W- 

I. qu»*> t  quam nt* eJciçôe* <*>

çA# da n e u  ofWoJ q*m anun­
ciar* «  marta d* Rahman.

S a l t a r  f a k u  d  t a r d a  p a i o
rédio. Pedro á populaçio
para ficar *m  calm a e  diaac 
qoo d4 o haver* m udança* 
mo i m i H  O comandante
<U RxércHm, n .  M. Brahad.
pediu áa Força* Armada*

n lavada* po*

Pr°V?Mtoí*'dlp»amâÔm» • 
capw ialU U * cm amrunto* d*

s g a f r ã c »  a
ter* coodlçôca do rcolstlr a 
um ataque c#ortU»«do daa 
Ferva* Armada* coatrrn auaa
poal pOao ao Interior d* CWt-

reconto m ente tranaforldo  
para um paato eam comando 
da trapa am Chittagong- fra­
guado aa htfonnaçAo* dia- 
poniTcia, tm t grupo 0 eo*n- 
poata por milltarr» dooeon- 
tanto* # por guerrilheiro* ea- 
qoerdiata*.

O (rand* problem* pa­
reces avara, o de »motituir 
Rahman, u n a  vo* qua n k  
parece haver ninguém cm 
Bangladoah oom a baao d» 
apoio popular, m ilitar a poli­
tico capai do nb otktU r o ro- 
aormL

na f i t o  ée  Baagal». roW a- 
taraAa peta Índia o por Ban-

Ziaur chega ao poder em 75

foip** m il ita m  tm d c  «ano 
«unçAe prrhripaJ a  Iraoator- 
maçàf.- de aníign PaquwlAo 
Orient*! n u »  pai* vjdrel. ocr- 
ntamea r  politicamente

nu no dm i t

o » d * tn » A >  N w jedopar»

Eoatam \  t  ,a •  fu*A» da* opoMçOsa 
w *  nom olho*, eta nfc- acred-U  qnr

cum e fDOdm * Ziaur fm  o ta­
tuado  de emoo « b * *  Rah 
man entrou para c  E aé m k - 11

r u e m  t „ ....................................
Sopot*. Q uando chefiou o gol- 
pe m ilitar do d ia  7 de  no­
vembro d* 1975 tjnha  a p a ­
tente d r  general de DivtaAo. 
Ocupou o poder como odnu 
n ttundu r d a  (ei marcial a» 
abril de 1977. quando aaoumn. 
epoetodep raaidw ta . l :m tnta 
depeo*. foi confirmado no car­
po por um plebiscito.

Em junho d* 1978. ga­
nhou a* oleicdr* para a presi­
dência. derrotando o aeneral 
M A C  Qatnany seu coman- 

guerro de 1971. QUe 
«m ooneu coroo candidato >' 
meo da ojxnicéo-

Antes desta* eleiçõe*. drt- 
xcu o Exercito e organizou o 
fan x Jo  N acionaiiata de Ban- 
g íadnh  Naa elricíe* paria- 
tr.enurc* de 1979. o  partido  
ganbou 250 da* 530 cadeira« 
do Jaiiym Saagaad. o  Lefròli- 
ttvu do pai».

Rahman ba»qou tu a  polí­

tica d» govwno na «irvacio do 
nivel de vida da população 
rural Por is*o, pa**ava boa 
parte  do tempo visitando o* 66 
mil povoado* onde moram 86 
^o r cento^ d* populaçAo de

0  presidente dizia que 
exercia uma política orientada 
par* a  produçêo, ou **ja, 
qualquer decuAo politica de­
via te r como prim eiro objetivo 
o progrcaeo econômico •  o  bem 
estar da  populaçAo.

Rahm an deu atençAo es­
pecial a  projeto* d* irrigacAo r  
de  desenvolvimento agrícola. 
Seu principal objetivo era o de 
promover projeto* com unitá­
rio*, a  fim de elevar o  padrAo 
de s id a  com um  esforço con­
junto.

E m  termos amplo*, «ui 
política visava ob ter a auto- 
suficiência na  produc io  de a li­
mento*. para  procurar irmn* 
lorm ar mais u rd e  o pai* num 
exportador im portante de pro­
duto* agrícola*.

LOTBtIA ESPORTIVA

0* rtUtörx* clem compmsdotm (Art. o’ 9, P «*- 
rnrfo 1» da Nonna Gera! do* Cooeoraoa da 
Profndftkioa Eaportivo*) Os apoatador««, en- 
joa mimaro* do« cartöe« conatam da praaeott 
public at^o • que nio  trab am sdo  anbntitaldaa 
par outre*, dev«n «olicitar, dt»
*wnd*dores a devalueio da im]

T E S T E  N* M9
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1254836
1255489
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79*827
796539
796658

796668 
796673 
797248 
797600 
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907873 
908010 
908189 
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910490 
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172320
172555
173140
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1564160

Sattar, um jurista
Abdu* S ttar. que tasujzm

Bangladesh ct 
r Rahm an. têtmerte de Zaiur 

anu* e t  um a pe**oa m uito expe­
riente em assunto» politicos e  ju ­
diei Ano»

S a tta r  formou-se em  direito 
em  1929. pel* U niversidade de 
C alcuti. t  advofou twasa odade  
Indiana a:ê a independêridar êra 
ÍSM" exercendo alguns cargo» na

No ano secuinte. foi nomea­
do juiz do T ribunal Superior do

Com u p a rtiJh s. resolveu 
instalar-aç em *ua cidade natal 
Dacca, que ficou com o Faqui» 
táo. Alem de exercer a profiw fci

*or dr'ffäi» important*» politico* 
nacionalista». Faxul H tq  e H .S. 
Surhaardy.

Apesar d«
□olitico» mie

nomeou M iatalro do In tenor em 
iitõC. num  tn b u to  a aeu* talento» 
juridicu* e politico*.

Paquistão O riental, em Dacca, e 
mata tarde  ju iz  do Sunrem o T ri­
bunal do  PaquistAo. Q uando 
ocoereu a c u e rm  de independên­
cia. em 1971. S a tla r  esU va em Is- 
lam abad. capita) do PaquUUo. e 
vo no ano seguinte voltou a D ac­
ca

O p r e s i d e n t e  M u j i b u r  
Raham n. fundador de Bangla­
desh. o  nomeou para a Presidên­
cia da Com panhia de Seguro* de 
Vid* do Estado. Em 1975, Ziaur 
Rahman 0  nomeou encarregado 
de tua* relações com o Parlam en­
to e. em 1977. o  fez seu vice- 
preaidente.

S a tta r  leva um a vida tran 
quila com a mulher em Dacca. 0  
casal náo tem filho# e S a tta r  de­
dica a maior parte do seu tem po á 
leitura e à  jardinagem.

Natush Bush é preso 
quando tenta passar 
fronteira da Bolívia

L im a O e i-p r ttid tn te  da Boltcia. germrat Alberto N atush  B u tk  
a la  madrugada peio policio peruana num a torta do fronteira 
boheiona e  chegou a ta  m anhd a Arequipo a uru m il Km » ao

-M  de U m a. a ro m a ra m  fon te t policiai» dessa cidade. Reitlou-oe que 
K aiusk f-jt p eã o  num a patsagrm  da fronteira, quando tentava mgrri- 
tar rttnde*unam *nte no teu paU. de onde fo i ex-patriado por curupira- 
jéc,' segundo acu taçda  do go1  em a babviano ao general L u it Garcia

Natuah cósguu a Lima ha d e  Garcia M eta  era anároujc© e 
duas «emana» e se encontrava que apoiava a  revolta de L am a. 
houpedado num  luxuoso hotel do qu* h i  um mê* tentou um  golpe e

vía«*m de ^unair-u pela regiAo Arequip* *e ab*tiv*rám de dizer 
Andm* eantraí du Peru. giro que qua l se  ' -------^ s r ' ’—

disae- ea ti agora asilado na N 
pediu Apoatolsca de La Paz.

As autoridade* policiais de 
’ ‘ ram  de dizer 

final de Na- 
a e*la cidade, na 

exata peruana. Puno e a ti  a uns
T ran sp irvuqu rogo re roope  I Üf/J Km a sudeste de Lima. a

ru a j»  Ibr cx*e*d*u v a io  pnt 85 m a*  de 4 Ctfam de altitude . Desta 
<U» e o proibi-j de faxer declara- locaLdad* e que N atush Bush o» 
, / j t t  pcàiiitas Cootoda, Naiuab tavs aeodo levado num a viatura 
Oisa» ouras colet. va que o regin* policáal. d itsern n  o* informante*.

Primeiro-ministro da 
Síria afirma que não 
vai ceder a pressões

i  maura. Lfoano 0  p rim ew j-m m utrv  Sírio Abdulrooulf A L  
Ktum . rn ie m u  em  C o  v u i o  o« r t tu p a U  nunca cedera a p re ttde t em  
tua  <on/rç*UM'io com ftroei d e .td o à  irutalotdo d t  foguete» Sam -€no  
Líbano, enquanto /atoe leraelenee» rompiam <*uem a barreiro do tom  
tobrt o vale do Hekan. O» toldado* tfn - jt  apontarum te u tfo tu e tr»  ma» 
ndo dispararam, enquanto  o* ou d o  sobrevoavam 0 local t  estrem t- 
iiom  v rale  c "m  o» tttm n d a t causado* ptU , m m punen to  da barreira do  
*>,m Ouatro hora» nuu» lorde, o u t'0* doi» jo to t q u t o t oficiai» tino» 
tam bém  identificaram  como tendo  itroelentc* chegcrum d o U td u e r-  
rdnr-/ tep ri coaram o  tu iadà  c idade d e  Zahle e de friu  retom aram  ao li­
toral O t *lno* K w  um a o et. te ab ttv jtr tim  d* disparar

A .Siri* nunca se n s jd e r t pcdúdkt d* um a sgrsM áo em 
diase o F n n * tro  M m .stru Kasm prende *acaU 
numa cer. -níjn# de tormatuca d# O* voo* vobrv o Vai# d# B*

I q i*  •  to tirad s i.r.s  laraelena*d* m anter 
di, iJim txj levaria S d**tryiç*o do  cia conatonU  to lm  a prM snça *1 

ht a o  p sie tiiiy . o a  no Líbano Os *Ino* m gnltu isirvo* m u iU u i 
e novembro à» 
lo da Liga Ar«-

irvov-mentu gaarn ltm m  pataatino
« * di vmAo di» i»l* etn dota K«tii dopa» aqui 1
dot u® rr .'.ulioanc e «euwo cri* Iÿ ïC tu b  o cum sndo da U g»  f
( A o  r *  p a r »  v i g i a r  u c u m p r i * B * n t o  d *

Kaeni Uk Whi decuociou ußJ arauaúciu tn tr r  grupo» cria- 
q u a  «  a U H ( i M *  * 41* -  l a r a e k r * * »  i i f m n « * * «  •  u m *  c o l i g a e A o  d *

? r -
(Ão deliberada c vi*-» idU m íTk »- S*««n«* qu* vmhiun lu tando  m 
v*u da* ternô«*. qu* pwtaria *w un ta ineoi*  eatr* *1

Prcxluzido na Zona Franca de Manaus

SEM ACRÉSCIMO
V -á hTOTAL 47.872,00

« 0
1 SEM ENTRADA
" j  TOTAL 78.300,00

FOGÃO MIRAGE 2001 
Todas aj cores

A vista . 
ou 15

14.490,
1.855,

SEM ENTRADA TOTAL 27.825,00 
OU NO PLANO QUE MELHOR LHE CONVIER.

À virtt 
ou IB a

75.480,
9.658,

8EM ENTRADA TOTAL 144.870,00

CRÉDITO 
IMEDIATO É NO

88.900, 
11.380,

SEM  E N T R A D A  T O T A L  1 7 0 .7 0 0 ,0 0

(N O  PL A N O  Q U E  M E L H O R  1 
[  J .H E  C O N V IE R .______ J

jumbo
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()choque dos líderes, hoje, no Almeidào , pode ter recorde de renda no Campeonato Paraibano 81

Piquet larga num a boa 
posição em M onte Cario

MONTE CARLO - 0  brasi­
leiro Nelson Piquet conseguiu 
um excelente tempo nos trei­
nos desta semana e largará 
entre os primeiros no Grande 
Prêmio de Mônaco de Fórmu­
la 1. hoje, aumentando as 
suas chances de melhorar a 
colocação no Campeonato 
Mundial de Pilotos, que. 
atualmente, é liderado pelo 

■ argentino Carlos Reutemann. 
I  B  - Por causa de suas ca- 
i- mcteristicas básicas, pista es­

treita e sinuosa, que não per- 
f, mitetn altas velocidades nem 

muitos locais de ultrapassa­
gem. mais do que qualquer 
outro local é importante lar­
gar na frente aqui em Móna­
co.

A opinião é de Nelson Pi­
quet que há cerca de um mês 
está residindo em Monte Car­
io. Piquei acredita que este 
ano ae tornará o primeiro bra­
sileiro a vencer esta prova. 
Desde que Emerson FittipaE- 
di participou desta corrida 
pela primeira vez, em 1971, o 
melhor resultado de um pilo- 

jfeo nacional foi em 73, quando 
re próprio Emerson terminou 
em segundo, praticamente 
colado em Jackie Stewart. o 
vencedor. No ano passado, 
Piquet conseguiu o terceiro 
lugar, atrás de Reutemann. o

vencedor, e de Jacques Laff.- 
te.

Para este ano, Reute­
mann e Laffite também po­
dem ser incluídos entre os 
possíveis favoritos. Reute­
mann por causa da excelente 
fase que atravessa, liderando 
o Campeonato Mundial e 
tendo marcado pontos nas úl­
timas 15 provas. 0  francês 
Jacques Laffite tem a seu fa­
vor a boa adaptação do motor 
Matra V-12 ao circuito, que 
requer potência e torque em 
baixas rotações, principais 
características dessa máqui­
na. Além destes dois nomes, 
o australiano Alan Jones e ir­
landês John Watson são dois 
concorrentes cora chances 
maiores. Uma situação que 
não acontece com as Ferrari 
de Gilles Villeneuve e Didier 
Pirnni e com C6 Renault de Alain 
Prost e Renê Arnoux, ambos 
carros com turboalimentado- 
res no motor. Para a equipe 
Renault, além do fato de que 
os circuitos de baixa veloci­
dade não são ideais para car­
ros com motores deste tipo, 
Prost e Arnoux ainda terão de 
usar o modelo mais antigo, o 
RE-20, jã que o RE-30 ainda 
não foi total mente aprovado 
para corridas.

Treze e N acional-P  
buscam reabilitação  
em C am pina Grande

t Campinn Grande (Sucur-
! * "Preze e Nacional de Patos
; esta tarde, no Estádio

rc»idente Vargas, uma reabili- 
Ção x\o Campeonato Paraiba- 

110 8 l. pois vêm de resultados 
JJfKativos nesta competição. O 
J*** foi derrotado domingo

0 Botafogo, no Amigflo, por 
, ■ Biiquanlo o Nacional per- 
^Pü Pelo mesmo placar para o 
.l"0 Esporte, quarta-feira, no
AW i d â o

v Jugo de Campina Grande
1 ‘-‘‘»iiieçar nu 16 hnriiB e terá

como árbitro central Ivan Fer­
nandes, de acordo com escala 
fornecida sexta-feira pelo major 
Nivaldo Correia, diretor do De­
partamento de Árbitros da FPF.

EQUIPES
TREZE - Hélio Show, Levi, 

Flávio. Hermes e Olímpio, Chi­
nês. Wilson o Lula; Puma, João- 
zinho Paulista e Willinm.

NACIONAL-P Pereira, 
Pedro Leitão, Washington. Bau 
e Nei; Teomar, Menon e Silva; 
Clóvia. Messias e Catê.

Automobilistas só 
pensam em vencer 
jogo de Guarabira

O Auto Esporte procu­
ra melhorar a sua posição 
na tabela do primeiro tur­
no do Campeonato Esta­
dual, enfrentando hoje o 
Guarabira, no Estádio 
Municipal Silvio Porto, 
precisando, acima de tudo, 
de uma vitória para ficar 
entre os quatro primeiros 
e sonhar com o quadrangu­
lar decisivo.

A última partida do 
time motorista foi contra o 
Nacional de Patos, quando 
conseguiu um expressivo 
triunfo por 2x0, deixando 
jogadores e dirigentes ani­
mados para o restante des­
ta fase preliminar.

O mediador central do 
encontro entre automobi­
listas e guarabirense, que 
começará ás 15:30h, será 
Genival Batista, auxiliado 
lateralmente por José 
Ribamar e Nilvan Araújo.

EQUIPES
GUARABIRA - Bra­

sil, Zé Preto, Lilito, Guri e 
Adilson; Sandoval, Vandi- 
nho e Nené; Gilson, Pedri- 
nho Cangula e França.

AUTO ESPORTE - 
Mundinho, Edvaldo Mo­
rais, Da Silva, Nascimento 
e Valdeci; Vavá, Ademir e 
Ramos; Buzica, Carlos 
Brasília e Vandinho.

Seleção brasileira 
fará uma adaptação 
antes da Copa de 82

O professor Lamartine 
Pereira da Costa, especia­
lista no estudo dos proble­
mas da altitude no com­
portamento orgânico dos 
atletas, e que planejou a 
adaptação da seleção bra­
sileira para a Copa do Mé­
xico, em 70, confirmou on­
tem que, a pedido da CBF, 
visitou “toda a Espanha”, 
em julho do ano passado, 
durante 30 dias, e cheçou á 
conclusão de que "o ideal 
para o Brasil" é fazer uma 
adaptação climática e de 
fuso horário antes de co­
meçar a Copa de 82. Por is­
so, o professor Lamartine 
visitou um local que já co­
nhecia desde 67 - O Fort 
Romeio, nos Pirineus -, em 
território francês mas na 
fronteira com a Espanha, e 
reservou-o para a seleção 
de Telè ficar lá pelo menos 
uma semana de maio a ju ­
nho de 82.

- Acho essa adaptação 
fundamental - disse o pro­
fessor Lamartine, Além do 
mais, como a região dos Pi-, 
rineus é bastante alta. nos­
sos jogadores ganharão 
mais condicionamento físi­
co e chegarão a Espanha 
em ótimas condições para 
a disputa da Copa.

O professor Lamartine 
Pereira da Costa visitou a 
Espanha de norte a sul e 
chegou « conclusão de que 
na região de Sevilha e Má- 
laga, onde o Brasil deverá 
ficar, n lemjieratura no ve­
rão “é assustadora", che­
gando aos 40 graus â 
sombra até ás 7 da noite, 
no horário de verão. Por is­
so, ele acha que a Fila nâo 
deverá marcar nenhum 
jogo nessas duas cidades 
da subsede seis para antes 
de 2lh30m:

Jngar futebol «m rit 
mo de Copa do Mundo an­
te» dessa hora é suicídio

disse o professor Lamarti- 
ne. O calor é insuportável e 
deixo o verão carioca no 
chinelo...

Um outro problema 
que assustou bastante o 
professor Lamartine: os 
constantes deslocamentos 
entre as várias sedes esub- 
sedes. Ele passou esses 30 
dias na Espanha “andando 
de tudo” e chegou à con­
clusão de que a seleção 
brasileira só deverá viajar 
de avião:

- Na temporada de 
verão, pelo menos 30 mi­
lhões de turistas visitam a 
Espanha. As estradas, por 
isso mesmo, ficam conges­
tionadas e é quase impossí­
vel andar por elas cora 
tranquilidade e rapidez. 
Como na Copa de 82 tere­
mos viagens de até mil qui­
lômetros entre um jogo e 
outro, do espaço de 48 
oras. e serão num número 
excessivo, porque a Copa 
terá 24 seleções, sugeri em 
meu relatório à CBF que a 
seleção brusileira só te  uti­
lize de avião.

Ao concluir, o profes­
sor Lamartine Pereira da 
Costa explicou que o local 
reservado para n seleção 
brasileira em Fort Romeio 
é um “centro cspecalizado 
de treinamento na altitu­
de" e pertence ao governo 
da França:

Estudei lá em 67, e 
sei a qualidade das depen­
dências do centro francês. 
Por isso, recomendei-o ao 
presidente da CBF. Giulite 
Coulinho. e fico feliz em 
saber que ele ia aprovou a 
idéia. Trata-se de um local 
perfeito para um trabalho 
do alto nível visando à 
Copa de 82, e a CBF está 
de parabéns por trabalhar 
com tanta antecedência e 
seriedade para isso.

Bota e Campinense 
fazem o clássico 
da rodada de hoje

O maior cláoaico do 
futebol paraibano da a tua­
lidade será disputado hoje 
A tarde, aqui em João Pe*- 
Boa, no Estádio José Amé­
rico de Almeida Filho, en­
volvendo as equipes do Bo­
tafogo e do Campinense, 
jogo que também está in­
cluído na programação 
desta semana (teste 549> 
da Loteria Esportiva, onde 
não se pode apontar um fa­
vorito.

Os dois times estão na 
liderança do primeiro tur-

Mesmo sem ter parti­
cipado dos treinamentos 
da semana, o médio volan­
te Nelson tem presença as­
segurada no time do Bota­
fogo, hoje à tarde, no Al- 
meidão diante do Campi­
nense. no grande clássico 
da rodada deste finai de 
semana.

Zezinho Ibiapino, nos 
treinos realizados durante 
a semana, utilizou sempre 
o juvenil Ruí como médio 
volante, requisitando-o 
para o banco de reservas,

no, coro um índice de apro­
veitamento de 100 por cen­
to. poi* venceram todos o* 
jogo« disputado* O único 
fator de deaequilfbrio, tal­
vez. seja o técnico Zezinho 
Ibiapino. que deu o bicam- 
peor.ato ao Cagipinense 
(79/80) e. boje do outro la 
do, conhece todos oe segre­
dos do adversário.

A arbitragem estará 
confiada a Raimundo No­
nato, auxiliado lateral­
mente por Everaldo Fran­
ça e Jordão Moreira, fican-

pots. caso NeUon não se 
apresente em boas condi­
ções físicas, será substituí­
do.

ARRECADAÇÃO

A diretoria do Botafo­
go está esperando uma boa 
renda no jogo de beje, 
sobretudo oorque o time 
vem ganhando toda3 neste 
primeiro turno, sendo o lí­
der. ao lado do próprio 
Campinense. com 10 pon­
toe ganhe«.

do Jo*é Araújo como árbi­
tro reserva O jogo ».em o 
sen inicio program ado 
para à» 16 horas

BOTAFOGO - Cario* 
Coelho. Fraga, Israël Deçà 
« Edvaldo. Ne!-*on, Remai- 
do e Lata: Paulinho. Dano 
e João Cario*

C A M P IN E N S E  
Porojjéia. Zé Cario« í Dão, 
Timbó e 'Sérgio: Zé Cario* 
II Joel Marteca e -'rxge 
Machado: Gabnel. Hélio* 
Bebeto

- Acho que chegou a 
hora da torcida demons­
trar todo o seu apoio ao 
time do Botatogo Nos*» 
equipe conseguiu um mag­
nífico resultado, domingo, 
em Campina Grande der­
rotando o Treze por 2 x 0 .  
No clássico deste final de 
semana, ma:8 do que nun­
ca vamos precisar do in­
centivo de todo* afirmou o 
presidente -Jose Moreira, 
que acredita numa renda 
de aproximadamente i mi­
lhão de cruzeiros i.

(  N elson  já foi liberado

(  Rubro-negro chega hoje j
Campina Grande (Su­

cursal) - A delegação do 
Campinense só viajará a 
João Pessoa ao meio dia de 
hoje, seguindo díretamen- 
te para o Estádio José 
Américo de Almeida Filho, 
onde enfrentará o Botafo­
go, com validade pelo 
Campeonato Paraibano da 
presente temporada.

Ontem a representa-

tremo da semana, no Está- 
d io  P l ín io  Le m os. 
iniciando-se. em seguida, o 
regime da concentração 
para os atletas relaciona­
dos pelo técnico Hélcio Ja­
caré.

Bebeto. que saiu con­
tundido de campo no jogo 
de quarta-feira, vem se re­
cuperando muito bem e 
deve ter a sua presença as-

do time cartola, hoje d>an 
te do tricolor pessoense.

Quem pode também 
*cr aproveitado no jogo de 
hoje é o atacante Edvaldo 
Araújo, que quando foi uti­
lizado por Helcio quarta- 
feira. freGte so Santo*, deu 
muito mais mobi!:dade ao 
meio campo. Edvaldo sur­
ge como uma boa opção 
tanto para a ponta de lan­
ça como para o comando

ção cartola fez o último segurada com a camisa 11 do ataque

S u d ep a r  agirá com rigor
A Superintendência 

dos Estádios da Paraíba. 
com o objetivo de preser­
var, acima de tudo, os in­
teresses dos clubes e da 
própria Federação, teve o 
cuidado de orientar todos 
os seus porteiros durante 
esta semana, no sentido 
de evitar as entrados de 
‘'favor” no clássico de ho­
je, entre Botafogo e 
Campinense, no Almei- 
ddo.

O gerente Walter 
Castro, em reuniões com 
os porteiros do Estádio, 
pediu o máximo de ngor 
em todas as entradas do 

^E stádio  José Américo de

Almeida Filho, inclusive 
nas cadeiras catuas, fi­
cando determinado que 
somente terão acesse li­
vre àqueles que estive­
rem devidamente docu­
mentados com as suas 
carteiras.

Iodas as bilheterias 
do Almeidão estando fun­
cionando a partir das S 
horas de ho/e. por deter­
minação do super tn ten­
den te  Marcos Souto  
Maior. que. desta formo, 
tenta corrigir uma falha 
dos clubes, que não soli­
citaram durante a sema­
na a venda antecipada 
dos ingressos, que, sem

dúvida, facilitaria para o 
torcedor e aumentaria o 
movimento financeiro 

Já existe uma gran­
de preocup>jção por parte 
do superintendente Mar­
cos Seu.:. Mosor -io que 
a:: respeito a poxnue/ 
-.indo da seurçáo brasilei­
ra para um j  V • amis!osi 
em •Avia iVsj-.-c contra 
Uruguai. O (hngente da 
Sudepar rspem ter uma 
confirmação cçra bastan­
te antecedência, a fim  de 
tomar algumas pnx :dcn- 
aas cara deixar o Está­
dio Aimeidà. • t*m ixnai- 
çóes de receber, tal: et, o 
maior pubLco de t.:da a 
.«ua históna.

Jogos de hoje 
da Prefeitura 
no C. Astréa

San ta  e Nacional-C 
farão a prelim inar 
hoje no “Almeidão”

Coro inicio previsto 
para às 14 horas. Santa 
Cruz de Santa Ritra e Na- 
cioual de Cabedelo jogarão 
hoje no Estádio Almeidão, 
pelo Campeonato Paraiba­
no. fazendo a preliminar 
de Botafogo e Campmen- 
se. jogo que terá arbitra­
gem de Antônio Toscano. 
com bandeirinhas Ue Pau­
lo Santiago e Abdias Boni­
fácio

O Nacional, eoní *zro 
ponto ganho. tent*c íugir 
deseaperadamente da lan 
terna do Cam peonato, 
mas. embora exista uma

certa igualdade entre os 
dois times que se defronta­
ram na preliminar do Al- 
moidâo. O Santa Cruz vem 
fazendo uma campanha 
roais regular e tem tudo 
para ganhar

EQUIPES

SANTA CRUZ - Ma­
no. Café, Miou. Colvet e 
Beto: Cabecmha. Elooei- 
de e Bebe; Ademir. Saulo e 
Nau

WCIONVL-C VC..
do, Braga. Ldir lonas e 
Flávio; Lúcu\ Lamartine e 
Régi», Kanna, Lioo e Ivo.
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Estado vai a 
Encontro de 
Exportação

A Paraíba partiu 
para do ‘Knroatro ftra 
*il F.iportaçèo Pt", qo* 
arré rrali/ad»' no Centro 
á* Convcnçõe» de Hr< i 
f* no* dia» 11 •  I2 de;u 
i%bo próximo cuio ob- 
iHiw f  fquilihrar « 
naiftnç» romeroal bn» 
«leira «travé» df em 
preendímm* -**. o**ta â- 
rr» r.»tn '<nen»a<*o m 
empreae» m í m i*í» no 
eerir«do de aumentarem 
«ms vmfla» junto ao co- 
merr K> exterior, e roíwe 
quentetnente a tra ir  
roatnr v.Jume de dMa
K»

Sejn.nido o aecret* 
rio da Industria e Co 
roércío. C ari» (V<moa 
a» empresas terAr. ror 
diçôe* de expandir mui* 
atividades «trave» do 
inrpenieii!«' das exporta 
çòe* t  a«vro colabora­
rão para que v  atiuj* 
em pnmetro eatájçio, a 
meta d«. g«>verr».*. e pna- 
temvrmente o 'uperariv 
de que f fV* neoreai 
ta em vu# h« lança 
mental

O < nvite para par 
tHripavá do encontro 
fot enviado á Sk . pelo 
Ministro da Fazenda 
Emane Gaivéas e o di 
retor das Orgar.izaçAt* 
Glob«». Kojterio Mari 
nbt-, («mando com a 
coordenaçi. geral da 
farte re de Comerem 
Extenor do Banco do 
Brasil Cace»

Pariu iparic do en 
coatrn empresénn* e 
ai; tor idades governa 
mentais doa estados de 
Pernambuco. Paraíba 
Rk («rande do Norte. 
Ceará J a ’ rarts reaiua 
d *  «ei» outro» earon- 
troa antetiore* na» se­
guinte* cidades São 
Pa.-. • P. r -  Vtgrr Re 
r.le Belo Horizonte. 
Manaus r  Ru de Janei­
ro onde se reuniram 
ministro», diretor«» de 
ósgãne ligado* a expor 
laçào representante»-de 
empresa» e egamáioo 
responsáveis peío co- 
tnêrcw externe

PM encerra 
inscrições 
para Curso

A Policia Militar 
da Paraíba encerrara no 
dja 10 de ninho a» w»-

*t u ' v  d< K "• 
macio de Soldado», 
para v(«untáno» porta 
dure» de Certificado de 
Reservista de 1* e 2* Ca- 
tegoria e para o» porta­
dores do» Cenifícadoa 
de Dispensa de Izicurpo- 
raei»» ou laento do áer- 
viç<> Militar

O» candidato* de­
ver àc apresentar o» ae- 
runte* requiwta* c do­
cumente» Certificado 
de re**rv.*ta de 1* Cate- 
trw- ou niesrni/dediHptn- 
•a de mcrrpiraçio «j de 
»«eé> - riíiíiUr atesta 
> de conduta militar 
para os candidate, de i* 

2‘ categvin», acom­
panhado de ten  x do 
mesmo e do certificado 
de heaerviata compro- 
**çâ© de cottcUnão da 
4* **r.e o-- • grau idade 
mimma de ]*» ano* e 25 
*ik% completo» atesta 
do de antecedente» cn 
«una.* para o» candi­
date« resioente» na Ca 
plU) Atüstado de Sani­
dade Física. Mental. 
Abreugr*!,«, Vacina 
coc.tra Varioia e Exa­
mes de tese» Paraaito- 
ki*uo certidic nevati 
va do Cartório frinu- 
naJ

OPçOEb
Ainda apresentar 

o-jatrr- f«*ograLa>. ven­
do dua» de frente e d  jm» 
de perfi? »r altura 
nu/i.rri» de J.6(/ n>* O» 
curso» furv. .na ri*, tm  
t-xíaí a* l mdade» ‘>pe 
raciona.» da Polkia Mi- 
• tar devendi- o» inseri 
to» optaretr.i. n - au. d* 
itMcnçic a f mdade de 
prefí-renciâ seraezijcido 
do cand.dato uma taxa 
de f  rf !■/' >fi reterente 
a  ir t* c n<,á(‘. que deverá 
»cr n*fi.!tada á Diretona 
dc PeasoaJ da urudâde

Durantr o jantar, o governador anunciou a estabilidade na arrecadação do ICM

Ciep homenageia Burity com 
jantar no Dia da Indústria

0  Centro da» Industria» do Esta 
* . da Paraíba. «trav<* do presidente 
Atxiias da Silva Sá. ofereceu, anteon­
tem iv> restaurante do Iate Clube da 
Camba jantar ao governador Tarcísio 
Bur.tv ainda em oomemoraçào ao 
Dia da Induetna. que contou com a 
presenes de vano* empmánoa. doa 
secretám« de Estado Marcua rbira- 
tan das Finança», Cario» Peasoa Fi­
lho. da Industria e Comércio, presi­
dente do Paraiban Fernando Perro- 
os, e o diretor da Eacola Técnica Fe­
deral da Paraíba. lupoan Botto Tar-
jnno.

"Hoje a situaçAo d* Paraíba, fe- 
hzmente em virtude do crescimento 
em mino bastante salutar do «etor in­
dustrial. que ao lado do »etor tercié- 
ruvcomerciáno podemoa ler uma es­
tabilidade na arrecadaçáo do nosao 
ICM apesar do terceiro ano consecu­
tivo da seca. disse o governador 
Tareis» Bunty durante o jantar.

Contmuando a explanaçáo aos 
empresário* de Joèo Pessoa citou que 
votn recurso* próprio» do Estado con- 
srjruiu investir ISO mdhòe* de cruzpi- 
m» rw* Dutntos Industriais de Joio 
Paaaoe e Campina Grande, com as 
respectiva» ampliações e yk com a Lm- 
plantaçAo do Eh*tnto Industrial de

Guarabira. por sinal bastante adian­
tado Dentro de mais alguns dias será 
iniciado a implantação dos distritos 
de Pato» e Sousa, e até o final do ano 
o Distrito Industrial de Cajazeiras. 
“Essa descentralização tem suas ra­
zões muito claras, com o objetivo do 
Governo de tentar, sempre, desenvol­
ver o Estado de forma harmônica a 
fim de que a distribuição da popula­
ção continue, como graças a Deus tem 
continuado até hoje, sem aquela ex­
cessiva concentração na Capital do 
Estado'', enfatizou o governador 
Tarcísio Burity.

Anunciou também que “já existe 
projeto do Governo do Estado, atra­
vés da Saelpa, para implantação da 
substaçèo de Aguas Lindas, para re­
solver em definitivo o problema da 
LIXIL. nào podemos dar assistência 
imediata devido a localização da 
fábrica que dista 15 quilômetros do 
Distrito Industrial de Joêo Pessoa”.

0  governador, acompanhado da 
primeira dama do Estado, dona Glau- 
ce Burity. ouviu explicações, como 
também sugestões dos empresários 
que comparecem a homenagem pres­
tada ao Chefe do Executivo pela 
CIEP em comemoraç&o ao Dia da In­
dústria.

S em an a  do  M eio -A m bien te  será  
aberta  com  ciclo de debates

K Associação Paraibana dos 
Amigo» da Natureza em conjunto 
com a Biblioteca Central da Universi­
dade Federai da Paraíba, com o apoio 
da PrO-Rejtona para Assumo* Comu­
nitário» e o Departamento de Biologia 
realizará programação comemorativa 
na Semana Nacional do Meio Am­
biente. durante o» dias 1. 2, 3, 4, 5 de 
junho próximo

A prcgiamaçio inclm um rido de 
debate* que será realizado na Sala de 
Seminário d 1. da Biblioteca Central 
« ura sem.náno que terá como locai o 
Teatro Lima Penante com 200 vagas e 
dire.to a certificados para o» partici­
pante» valendo a taxa de in»<T)çAp 
para estudante» Cri 100.00 e outro» 
C r | 200.00

O eido de debate* dispõe de 30 
vaga» estando marcada para amanhi, 
a» 9 hora* a abertura oficial da pro-

Cmaçáo. com a palestra do Prof.
uro Pire» Xavier, presidente do 

instituto Hiatónco t  Geográfico da 
Paraíba, com o tema Ura pouco do 
histonco da ecdogta e aua divulgação 
no t i r a i . :  - aerá feita também a pn- 
me ira expoaiçáo ecológica da Paraíba.

N<; dia 2. as 9 hora*, o prof. Lauro 
Xavier íara outra paiestra cuja temá­
tica aerá “Aapectoa Bio-Ecológicoa da

Poluição Atmosférica”, e no dia Be- 
guinte. no mesmo horário o Prof. An- 
tonio Moacyr Madruga falará sobre 
‘‘A questão das baleias, da luta ecoló­
gica. á exploração humana”. Na 
quinta-feira, será exposto pela prof*. 
Maria Alves o tema: Aspectos Gerais 
da Amazônia”

O* debates encerrarão na sexta- 
feira. dia 5, com exposição feita pelo 
prof. Paulo Inácio Fonseca de Almei­
da. Neste mesmo período estará ocor­
rendo o Seminário, cuja abertura será 
marcada pela palestra do Prof. Mário 
Duyer de Souza, ás 19 horas, coro a 
temática “Usinas Nucleares: Proble­
ma Energético?”

Na terça-feira, o tema Poluição 
atmosférica »erá exposto por Antonio 
Jurtino Filho. e. a terceira palestra 
terá »obre Especulação Imobiliária 
como fonte de devastação doe cen­
tros Urbano*, que *erá feita pelo Pre­
sidente do Iphaep. Unduarte Noro­
nha

O prof. Isauro Pire* Xavier falará 
na quinta-íeir«, «obre o Pró-Álcool e 
*eu» efeito*, e. finalmente no dia 5. 
aerá encerrado o seminário com a ex­
posição do tema A questão da» ba­
leias. da luta ecológica a exploração 
humana".

SEC promove feira das plantas
(  MD o objetivo de conscientizar b 

v -munidadé quanto a preservação do 
Bi* j- ambiente a Secretaria de Edu­
cação e Cultura promoverá no prúxi 
mo dl* í>. * £0 Feira de Planta* com o 
a poio da Prefeitura Municipal e do 
InatituW Braaileiro de Defe*a Flores­
ta!.

A feira, que «eré localizada na 
Praça Joèo P««oa. contará com a 
participação de profetaore* e aluno* 
do* centro» cívico» daa e*cola» públi­
ca* e privada» d* capitai A» muda* 
de pianta» que »eráo vendida» tão 
doada* paio IBDF

A III Feira de Planta* será maia 
uma da» atividade» desenvolvida»

durante a Semana Nacional do Meio 
Ambiente. A Secretaria de Educação 
e Cultura, atravé* da Coordenadoria 
de Moral e Civiamo. enviou áa escola» 
*uge*tõe» de atividade» para serem 
desenvolvida* com o* estudante*, tai* 
como feira de planta*, debate* »obre 
questôe* ambientai* realização de 
concurao de redação.

Também foram eugerido* tema* 
para aa dissirtaçôe* a importância 
da preservação dé natureza para noa- 
M sobrevivência causa» »consequên­
cias da poluição, ecologia e aua im­
portância no meio ambiente, a vege­
tação corno fator fundamentai « con­
servação da* espécie*.

Selo da ECT 
homenageia 
Rotary Club

A Empresa Brasilei­
ra de Correios e Telégra­
fos lançará hoje o selo co­
memorativo da 72* Con­
venção do Rotary Inter­
nacional (São Paulo), cu­
jas solenidades de lança­
mento serão realizadas 
s im u ltan eam en te  em 
João Pessoa e Campina 
Grande, em todas as 
agências que dispôem-de 
guichês filatélico*.

O selo custará sete 
cruzeiros e traz estampa­
do o desenho de mão* en­
trelaçadas. representan­
do a integração entre os 
rotarianos que preten­
dem a união dos profis­
sionais de todo o mundo, 
visando consolidar a coo­
peração da paz entre as 
nações. A silhueta do 
simbolo do Rotary, em 
m ovim ento circu la r, 
aponta a renovação do 
relacionamento e a dinâ­
mica da instituição.

O desenho do selo é 
de Martha Poppe. Este 
terá uma tiragem de um 
milhão e 500 mil exem­
plares e. após o seu lan­
çamento, permanecerá 
exposto no guichê filaté­
lico da agência central 
de Campina Grande, á 
disposição de curiosos e 
colecionadores.

Agilizado 
o Projeto 
Energético

O ooonjenxdor do PI«no 
Energético do EcU do d» P araí­
ba. Hilário Vieira Filho, infor­
mou ontem que eatá agilizando 
o» trabalho» na organizaçio 
deiae projeto e que. no momen­
to. eatio  vendo levantado* o* 
dadoa energético* para poder 
em seguida (urgir aa matriz«* 
de produçío. comercialização, 
consumo e diiponibilidnd» de 
energia.

O Plano Energético e*tá 
tendo  elaborado pela Secretaria 
de Energia e Recumoa M ine­
rais. tendo  de grande im portân­
cia para  •  Pa raíba , já  que é um 
doa pouco* Eatado* que n io  
contam  ainda  tom  um projeto 
deate n lw l. Segundo- informou 
Hilário Vieira, o projeto deverá 
eatar concluído a té  o méa de ju ­
lho. podendo »er executado ain­
da neate segundo semestre

Explicou ainda  que a m a­
triz de produção aervirá para 
identificar * oferta real de ener­
gético* no Eatado; a da comer­
cialização idantifícará que te to r 
da economia paraibana consu­
miu determinado energético e 
em que medida iaeo aconteceu; 
a de coaumo, o  uao final da 
•nargia e C natm enu. a da  dis­
ponibilidade identificará aa ie- 
terva* energética» existente* oo 
Estado

- Com o levantam ento des 
t a »  m a tm ea  podar-te-á. tn tio . 

t e a ç a t  tana programação a mé­
dio e longo prazo, tomando-ae 
tom o bate  * aubatituição de de­
rivado* d* petróleo e a u tiliza ­
ção de energia par*  favorecer o 
desenvolvimento ruraj. finali- 
eou H ilário Vieira Filho

Cam panha premiará quem 
exigir N otas Fiscais

A partir de amanhã o* consumido­
res paraibano* que exigirem em suas 
compre* junto áoa ««Ubelecimento* 
comerciais implantado* na Paraíba a 
Nota Fi*cal correspondente ao valor, 
constando o nome e endoreço da firma, 
bem como a inscrição estadual e o 
CGC. estarão habilitado* a concorre­
rem ao* milhares em prêmios que serão 
oferecido« pela Secretaria da» Finanças 
do E«tado. através da Campanha da 
Nota Fiscal, que será empreendida ofi- 
cialmente pelo governo estadual a par­
tir dwta segunda-feira.

A Campanha premiará periodica­
mente o* consumidores participante*, 
oferecendo em seussorteioefautomóvei*, 
moto*, geladeiras, bicicletas, tevês em 
cores e em preto e branco, fogões, má­
quinas de costura e conjuntos de pane­
las. Segundo afirmou o titular das Fi­
nanças, Marcos Ubiratan, a quem a 
Campanha estará subordinada, qual­
quer Nota Fiscal ou Tickta de caixa 
emitido a partir de amanhã, em qual­
quer v%íor e estabelecimento comercial 
que esteja localizado em território pa­
raibano, contendo as exigências legais 
acima citadas, estará concorrendo aos 
prêmios oferecidos.

“Peça a Nota”, como vem sendo 
chamada a Campanha nos meios ofi­

ciais, terá ampla divulgação a nívtl 4 
Estado, através do* veículo* publiciti 
rio*, orientando os consumidores ou»* 
to ao procedimento que deverão adoui 
nas etapas posteriores apó» a exigèncij 
da nota junto aos estabelecimento» cn 
m e rc ia ia .  no a to  do comprg 
habilitando-o* a concorrerem ao* tot. 
teios que serão realizados brevem«^

Em caso do comerciante recusêj. 
se a expedir a nota fiscal para o con»» 
midor, se for exigida, aquele» que n|* 
forem atendidos poderão constatgj 
com as coletorias estaduai» nos rao. 
nirípios do interior ou com os fon* 
221-2680/221-3557 em João Pessoa» 
321-3004 em Campina Grande, par» 
que sejam tomadas as providênci* 
por parte do Fisco eetadual. autusado 
os infratores dentro das normas ettab*. 
lecidas por lei.

Segundo adiantou o titular dai Fj. 
nanças, esta Campanha pretende atio. 
gir o seu real objetivo, que é o de elimi­
nar focos de evasão de receitas d» 
ICM. que normal mente seriam ene«, 
minhadas aos cofres públicos, mer*. 
cendo ainda 0 apoio maciço do erapre. 
sanado paraibano e dos órgãos de cia», 
se representados pelo setor comerei«! 
de todas as cidades do Paraíba.

João Pessoa terá loja 
de produtos naturais

Colónias naturais, a base de flores 
e ervas refrescantes, saias para banho 
(fragrâncias de pêssego, camomila, 
maçã-verde, limão etutti-frutti), espu­
ma para banho, shampoo e creme rin- 
se, hidratante de amêndoas, loção esti­
mulante, emulsão hidratante vegetal 
de camomila, filtro solar e Sabonete de 
algas, e toda linha de tratamento, são 
alguns produto* naturais, da linha Ca­
momila e o Boticário, que a Loja A Na­
tureza vai comercializar em João Pes­
soa, a partir de hoje.

Dono Alba Nunes, proprietária de 
A Natureza, disse que a aceitação do* 
produto* naturais no sul do país é “um 
fato inquestionável" e pela primeira 
vez chega ao Nordeste, sendo a Paraí­
ba o Estado escolhido em razão da con­
vivência pacífica doe paraibanos com a 
ecologia. A Natureza, será aberta hoje, 
às 9 hs da manhã.

ENRIJECER O SEIO
A Natureza, localizada à avenida 

Maranhão. 82 e telefone: 224.8285. vai 
vender os produto* da linha Camomila 
e 0 Boticário, todos à base natural, 
além de explicar detalhadamente e as­
sistir quanto ao uso e propriedades. Por 
exemplo, 0 creme de Collageno, de 
fibras de animais jovens, é usado prin­

cipalmente para área de olhos e pesco­
ço, evita a formação de rugas, para p*. 
les mais cansadas. Usa-se ã noite apé» 
limpar a pele.

Esse creme é especialmente im­
portante para mulheres grávidas, oy» 
aplicação evita a formação de e*tri«i 
durante a gestação e pode ser u&ado, 
ainda, para enrijecimento do tecido do 
seio. O óleo de banho, da linha Boticá- 
rio, é um hidratante para ser usado ni 
banheira ou no chuveiro, nas cores ver­
melha. verde escuro, amarelo, verd» 
claro. Na banheira, ao colocar na tãk 
quente e. no chuveiro, explodir a OT- 
nha e espalhar no Corpo.

Embora 06 produtos de A Nature­
za estejam destinados ao público femi­
nino, Dona Alba afirmou que "o* ho­
mens podem adquirir outros produ­
tos", como por exemplo loção para bar­
ba e colónias masculinas Arpoador 
(perfume amadeirado, levemente cítri­
co). Ascatran. amadeirado de canlea» 
zasáfras. Sperial raan. complexo verdi 
balsâmico, cheiro de pitanga; Yafft. 
perfume citrico. amadeirado com mu»- 
go de carvalho, levemente doce; Pdco- 
nr, perfume erbaco (ervas), uma du 
mais suaves e secas e Free, com cheiro, 
de mato.

Agrônomo defende nív^ 
de vida no setor rural
Melhoria do nível de vida da po­

pulação rural também deve ser preo­
cupação dos técnico* responsáveis 
pelo setor público agrícola. E o aue 
defende o agrônomo Francisco de As­
sis Perazzo, empossado sexta-feira na 
diretória-executiva da Comissão Es­
tadual de Planejamento Agrícola, por 
indicação do secretário da Agricultu­
ra, Marcos Barachy.

Perazzo reconheceu ainda "0 
grande esforço desenvolvido pelo go­
vernador Tarcísio Burity em defesa 
do setor agrícola” e pregou a integra­
ção de ações dos diversos organismos 
que atuam junto ao setor primário. 
Baracuhy, na solenidade de posse, re­
conheceu a importância da Comissão

Estadual de Planejamento Agricol* 
para a administração estadual.

Francisco Perazzo antes exercia* 
cargo de diretor-adjunto, coordenan­
do 0 Polonordeste na Paraíba. Já foi 
chefe da Carteira Agrícola do Parai- 
ban, assessor de Crédito Rural para 0 
Polonordeste e gerente dos Projetos 
de Desenvolvimento Rural Integrado 
da Serra do Texeira e do vale do Rio 
do Peixe.

O novo diretor-executivo da 
Cepa tem curso de especialização em 
Desenvolvimento Rural Integrado, 
miniBtrado pelo Instituto Agronómico 
de Montepellier, na França, para 0 
qual foi selecionado pelo Proerama de 
Cooperação Técnica Brasil-França.

Francisco Perazzo quer a melhoria de vida da população rural

GUARDE SUAS NOTAS FISCAIS, Você faz parte do progresso 
CUPONS DE REGISTRADORAS ’ daParaiba
E CONCORRA A MILHÕES EM PRÊMIOS BilSiy



S e algum dia alguém pensar 
em candidatar braaileiros ao 
prémio Nobel da Paz con- 

yja) não esquecer João Emílio de 
Lucena”. Disse uma vez Natha- 
pjf] Alves referindo-se ao traba- 
Ifio social desse itabaianense, 
oucido no distrito de Campo 
Grande, a seis de abril de 1912. e 
que há quarenta anos assiste um 
jein número de marginalizados 
goa bairros, presídios, reformató- 
no*. meretrícios e abrigos. Auto­
didata. músico tornou-se profes- 
«r, aociólogo, psicólogo, folcloris- 
ta, etc, passando a ser conhecido 
te Brasil inteiro como o homem 
que organizou uma banda de 
icrdos-mudos e fez parecer cole- 
p a is  um coral de loucos numsim- 
põaiode psiquiatria, além de pro­
vocar, com sua demissão do cargo 
de diretor, a mais violenta rebe- 

já ocorrida na Penitenciária 
' do do Estado.
Há quase cinquenta anos, 
ido deserabaFcou no pátio da 
içâo Ferroviária, vindo de São 
dp Sabugi para ingressar no 
rito como músico, que de- 

! involve um trabalho voluntário 
áe assistência social, auxiliando 

lores, deficientes físicos e 
itais, detentos, prostitutas e 

im necessitar de ajuda, reco- 
do. inclusive, na sua própria 
lência junto aos seus familia- 
Arquiva um sem número de 

«tudos e trabalhos desenvolvidos 
contato com as classes mais 
idas da população e onde rela­

ta os seus métodos que, segundo 
' Gilberto Freyre, só prevalecerão 
: nopróximo século, ou seja: no ano 

2000.
O seu interesse pelo social 

ipertou quando de uma apre- 
Jntaçáo do coral ofeônico do 
Exército para as crianças do Abri­
go Jesus de Nazaré, que diante de 
*ua voz grave de baixo, lembra, 
passaram a chamá-lo de 6apo. E, 
excitadas, acom panharam  a 
apresentação numa alegria que 
lhe comoveu a ponto de se ofere­
cer para ensinar música, gratuita- 
tnente, aos meninos de Jesus. A 
*ua comoção resultou num dos 
®ais belos corais infantis desta 
terra: o coral Infantil do Abrigo 
Jesus de Nazaré, que recebeu elo-

K>s de músicos como Villa- 
bos. Nunca mais parou. Esten- 

úeu os seus cuidados para mais de 
20 escolas dos bairros humildes 
Peseoense.

No fim da década de 50, no 
governo de José Fernandes, 
devido ã sua experiência 
os problemas sociais mais 

Pavês, foi convidado assumir a 
jj^eção do reformatório de Pindo- 
°a.l. que na época trancafiava 300 
panças desajustadas, como pre­
tere chamar. “ Um tenente vem 
Para botar ordem” . Foi o susto 
Que deram nas crianças antes de 
cbegar. Botou, sim! Substituiu o 
castigo pela compreensão, o ócio 
* a revolta pelo trabalho e amiza­
de. impondo renovações que re­
a ta ra m  numa,tipografia e num 
®alhor aproveitamento da agri­
cultura e do trabalho artesanal. 
L°tn a impressão de talões do

jogo do bicho o de senhas para 
transporte garantiu a feira do re- 
forniatório. Todo o lucro era dis­
tribuído com os pequenos traba 
lhadore», que recebiam por folha.

Cenas de uma singeleza 
incrível, que revelam a sensibili­
dade desse homem feio como um 
urso é por isso que as crianças 
gostam de mim, pensam que sou 
um bicho - aconteceram nos dez 
meses que passou a frente do re- 
formutõrio. Numa manhã, os 
guardas adentraram no seu gabi­
nete, convidando-o para testemu­
nhar uma desgraça praticada pe­
los meninos de Pindobal. Seguiu- 
os e deparou-se com trezentas 
crianças num algazarra louca, a 
cavalgarem troncos de bananeira 
numa lagoa existente no reforma­
tório. Pura espanto dos guardas e 
alegria das crianças, o tenente 
Lucena arrumou três troncos de 
bananeira e uniu-se a meninada 
na brincadeira que ele considerou 
como um espetáculo lindo. Ao fi­
nal. solicitou que retirassem os 
troncos d ’água para não 
apodrecê-la. plantando-oe mais 
tarde, no que resultou triplicar a 
produção de bananas.

durante o tempo que passou 
em Pindobal, os meninosE
sentiram a sensação recon- 

f o r t a n te  de q u e  a lg u ém  
preocupava-se com eles e, acima 
de tudo . fazia questão  de 
compreendê-los. Um exemplo in­
dividual do seu poder de com­
preensão é o cas$ de Ferreira, me­
nino que a professora não conse­
guia conter, queixando-se do dire­
tor da sua agressividade e sujeira, 
preferindo passar o dia todo cor­
tando madeira com uma aspa. O 
tenente Lucena retrucou dizendo 
que a professora não estava en­
tendendo o menino e que o fato de 
gostar de esculpir era o caminho 
para se chegar a ele. Comprou um 
canivete-cometa, chamou Ferrei­
ra para uma conversa e disse que 
seria seu se resolvesse estudar. A 
resposta da criança: Com um ca­
nivete desse eu faço até o senhor. 
Nunca mais criou problemas e 
destacou-se ao final do ano como 
o aluno mais aplicado.

As suas estórias de trancoso, 
repletas de lições, levaram muitos 
a encontrar o caminho honesto da 
vida. transformando-se, mais tar­
de, era homens e mulheres dig­
nos, sem esquecerem-se da figura 
feia da infância, que com bonda­
de lhes serviu de pai. Seu interes­
se pelo próximo é ilimitado e isso 
fez com que extrapolasse da sua fun_ 
çào de diretor de qualquer coisa 
inúmeras vezes. Em Pindobal não 
ocorreu o contrário. Mergulhava 
na vida das crianças para des­
cobrir no íntimo de cada uma os 
problemas que lhes atormentava. 
O fato de ficar conhecendo cada 
criança, como conhecia os seus 
próprios filhos, permitiu que loca­
lizasse parentes mais próximos 
através de reminicências. Houve 
caso de criança que tinha os pais 
bem situados socialmente, resi­
dindo em outro Estado e ignoran­
do completamente a sorte do fi­
lho. O Tenente Lucena tratou de 
reconstituir a família.

-  Tenente, porquê cr trabalho 
não prosseguiu?

-  Mudança de Governo, res­
ponde com a tranquilidade do de­
ver cumprido. O primeiro ato de 
demissão assinado por Pedro 
Gondim foi o seu da direção de 
Pindobal. Em seguida, foi para o 
Recife desenvolver o mesmo tra­
balho, na Promoção Social, presi­
dida pelo sociólogo José Rafael de 
Menezes. Lá. numa visita inespe­
rada á Detenção, descobriu 111 
menores presos em promiscuida­
de com assassinos e ladrões. De­
nunciou ao Juiz de Menores, ao 
Bispo, e conseguiu a remoção. 
Mais tarde, vinte anos depois, 
depara-se com ura advogado que 
lhe relembra o fato e tem a opor­
tunidade de agradecé-lo. Era um 
dos menores.

João Pessoa, 31 de maio de 198J

TENENTE LUCENA:

O HOMEM, SUA MAIOR PATENTE
J oão Emílio de Lucena, ou Tenente Lucena, é 

um itabaianense que há quase cinquenta anos 
desenvolve um trabalho voluntário de assistência 
social, auxiliando menores, deficientes físicos e 
mentais, detentos, prostitutas e quem necessitar de 
ajuda. Autodidata, o Tenente Lucena tornou>se 
músico, folclorista, professor, além de ser conheci­
do em todo o país como o homem que formou um co­
ral de loucos e uma banda de surdos-mudos. Falan­
do sobre o trabalho de Joáo Emílio de Lucena, o 
jornalista Nathanael Alves disse certa vez que o 
nome do Tenente nào poderia ser esquecido se al­
guém quisesse candidatar brasileiros ao Nobel da 
Paz.

Reportagem de Marcos Aurélio Cavalcanti

■ M M B R M

S empre trabalhou com crian­
ças. desde os corais infantis 
de Abrigos e Escolas, pas­

sando pelo Escotismo, do qual é 
Chefe, até enfrentar o problema 
crucial do menor abandonado. 
Certa feita, convidado para parti­
cipar de um Encontro sobre me­
nores deliquentes. era Recife, 
onde se faziam presentes sociólo­
gos. antropólogos, professores, 
Juizes, autoridades policiais e co­
merciantes, que patrocinavam a 
promoção a troco de soluções, fos­
sem quais fossem; após ouvir su­
gestões as mais absurdas possí­
veis, sugerindo severas punições e 
reclusão, ao ter a palavra sur­
preendeu a todos definindo o me­
nor abandonado como um herói, 
já que na sua opinião eles travam 
luta desigual com a miséria. E 
disse que o fato de estarem ali 
reunidos, tramando meios de 
trancafiar crianças, “nós homens 
feitos e bera sucedidos” é real­
mente alarmante. Para ele não se 
pode cercear a liberdade e em vez 
de prender, é preferível que se 
compreenda.

FLORES EM LUGAR 
DE MUROS

A música e a compreensão 
são as armas que acena para lidar 
com o mundo e os homens. E foi 
por acreditar nelas que venceu e 
sonhou. Venceu as deficiências 
físicas quando organizou uma 
banda de surdos-mudos, que ser­
viu de tema para uma reportagem 
da revista Veja; e sonhou quando 
pensou em derrubar os muros de 
um presidio para plantar flores, 
na intenção de lembrar á socieda­
de que ali estavam homens e que 
é preciso compreendê-los.

Em 1967, recebeu em casa 
um convite do então Ministro da 
Justiça, Jacob Franz, conhecedor 
de sua ação social, para assumir a 
direção da Penitenciária Modelo 
do Estado. Passou dez meses. E 
os seus métodos carcerários, foi 
solicitado por um advogado pau­
lista, ex-detento, para serem ana­
lisados á luz dos mais famosos 
tratados de Direito. Aboliu por 
completo qualquer forma de cas­
tigo e a guarda militar só era con­
vocada à noite. Exigiu n retirada 
da cerca elétrica de sob os muros, 
incentivou o trabalho, possibili­
tando meios e garantido o lucro 
pleno aos detentos. Combateu se­
veramente os “ratos de presídio” 
e assegurou assistência efetiva è 
família dos presos.- Fundou n 
biblioteca, organizou palestras e 
reestruturou o time de futebol, 
batizando-o de Liberdade Fute­
bol Clube. Na sua opinião a famí­
lia do preso é quem mais padece, 
por isso procurou dar maior assis­
tência ã mulher e aos filhos do 
que ao próprio presidiário, 
fornecendo-lhes alimentação, que 
iam buscar toda semana. O resul­
tado é que apadrinhou, junta­
mente com sua esposa. Dona 
Neuza, inúmeras crianças e ga­
nhou trezentos e tantos amigos, 
que lhe chamavam carinhosa- 
mente de Pai Velho.

R econhece que houve fugas, 
mas acrescenta sortindo, 
“não demorava muito e re­

cebia uma carta solicitando di 
nheiro para voltar" Quando da 
sua demissão, um episodio vio­
lento e patético aconteceu: Dois 
meses após a nova direção, os pre­
sos rebelaram-se. pegando em ar­
mas. num motim histórico na 
vida policial do Estado, contorna 
do pelo bom senso e presença de 
espirito do Diretor demitido, con 
vocado para dialogar com os amo­

tinados. Na converso que mante­
ve com os rebeldes, recebeu um 
ultimatum: ou ficava com eles ou 
morria. O tenente Lucena fez ver 
da impossibilidade de lutar com o 
Poder, salientando que caso ven­
cessem a Polícia, viria os Bombei­
ros. o Exército e assim por diante 
até que morressem todos, aludin­
do ainda ao tempo das penas de 
alguns e para perda inútil de vi­
das. Os presos renderam-se em 
prantos e lamúrias. No Natal des­
te mesmo ano. o Governador Joáo 
Agripino recebeu um cartão de 
Boas Festas dos detentos da Peni­
tenciária Modelo, rogando que 
lhes devolvesse a paz: A paz era o 
Tenente Lucena.

Não foi atoa que Nathan res­
saltou seu nome para o prémio 
Nobel da Paz e nào foi sem razão 
que Gilberto Freyre afirmou que 
seus métodos só prevalecerão no 
ano 2000. A prova è que até hoje 
nunca recebeu explicações pela 
demissão, sabe apenas que não 
precisou prestar comas, e os de­
mais. principalmente os detentos 
da Modelo, que outros diretores, 
infelizmente, nào alimentam o 
sonho de plantar flores para 
lembrar os homens.

A BANDA DE 
SURDOS-MUDOS E O 
CORAL DE LOUCOS

Um dia, andando atrás de 
uma tribo indígena, no carnaval, 
em Cruz das Armas, percebeu 
que três dos integrantes permane­
ciam constantemente nas suas 
posições, sem evoluir, no entanto 
sem perder o ritmo. Curioso, pro­
curou saber o motivo e para sur­
presa sua descobriu que eram 
surdos-mudos e que sentiam a 
música pela sola dos pés e pelo es­
tômago. Foi assim que teve a 
idéia de organizar uma banda 
com deficientes físicos, chegando 
a fazer várias apresentações com 
os instrumentistas seguindo cor­
retamente a partitura. Essa sua 
experiência foi relatada em repor­
tagem pela revista Veja.

O coral entrou e posicionou-se 
calmamente no palco, dan­
do início A apresentação, 

que ao finai surpreendeu a platéia 
pela afinação esentimento dos in­
tegrantes. O público era formado 
por psiquiatras, psicologos. médi­
cos e assistentes sociais era con 
fratemizaçâo pelo encerramento 
de um Simpósio. Depois dos 
aplausos, o presidente do encp/i- 
tro aproximou-se do Tenente Lu­
cena e indagou:

- Alunos de qual Colégio"* 
São loucos, senhor' Da Co­

lônia Juliano Moreira! Respon­
deu calmaincnte. F. ardente de 
fensor da Meloterapia e testemu­
nha que exercitando-se musical­
mente os loucos não parecem sè- 
lo.

DA ZONA PARA 
A UNIVERSIDADE

No seu incansável trabalho 
de assistência social as prostitu­
ta», assim como o$ detentos. cxs 
menores abandonados e os defi­
cientes. também receberam a sua 
dose de compreensão e entoaram 
cançòes terapêuticas núnistradas 
pelo T e n e n te  L ucena, que  
enfurnava m> nos prostíbulo» 
sendo recebido, nào poucas vezes, 
por mulheres completa mente 
despulas de tudo. de corpo e de 
espirito. Exibe um relatório, rea 
lizado iuntumente com um grupo 
de assistentes suciai», onde as 
principais causa», a» mau» graves 
ofensa» e o» variado« tipo« de ex­

plorações são narrados atrav«-* de 
depoimentos, colhidos no* bor 
déis da zona. revelando uma cha- 
ga social horrível e deprimente 

Orgulha-*« de ter contribuí­
do para a reabi.itaçào de dezenas 
de muihere*. encarmnhando-as 
para meios de sobrevivência de­
centes. onde a força do trabalho 
individual garantisse a manuten­
ção. ernpregando-a» em « asa de 
família, fábricas, etc. Ou senão, 
incentivando sua ascensão atra 
vés do estudo, havendo o caso tíe 
uma jovem mulher que conseguiu 
formar-se e hoje exerce a função 
de professora universitána no Es­
tado de Santa Catarina.

O MUSICO

D e origem judaica, seus an- 
ce*trais aportaram em Per 
nambuco. fugindo da perse­

guição religiosa aos protestantes., 
na Europa; vindos da Holanda, 
trazidos pelo príncipe Maurcio 
de Nassau. É o que diz Stephen 
Birmingham, no seu livro THE 
GRANDEES, historiando a árvo­
re genealógica das principal» 
Famílias da América É coisas da 
vida, nasceu em Campo Grande, 
distrito de Uabaiana. seguindo 
aos 6 ano» numa viagem de 21 
dias. percorrendo 50 léguas, para 
Sào Joáo do Sabugi. RGN. onde 
permaneceria ate ao* 20 ano», 
tangidos pelas dificuldades finan­
ceiras do marchante -Josias Luce­
na. seu pai.

Aos 15 anos, Joáo Emílio de 
Lucena integrava a banda de mu­
sica de São João do Sabugi. Sua 
grande participação foi montar 
guarda na torre da Igreja, com 
sua corneta, incubido de dar o 
aviso caso Lampião resolvesse 
cumprir a promessa de invadir a 
cidadezinha. A glõna íoi uma 
descompustura do velho Joeias. 
que nào admitia valentias estúpi­
das. Lembra que se tivesse ocorri­
do a invasão, possivelmente, ain­
da estaria soprando o instrumen­
to a mando de Lampião. Nova­
mente as dificuldades da fatniha 
numerosa e pobre forçaram-no a 
translerir-se para um centro 
maior, desem barca ndo a 1? deja 
neiro de 33. em João Pessoa. para 
ingressar no Batalhão de Caçado­
res. do 15 RI onde permaneceu 
25 anos.

Confessa que sempre foi um 
músico de limitadas qualidades. 
Seu» amigos costumam dizer 
brincando, que era um péssimo 
musico, ma» um grande artista 
pela habilidade que tinha para 
driblar ensan« e convencer ma es 
tros. Era comum esquecer o bocal 
do trombone e durante o temp»' 
que permaneceu no Exercito nun 
ca tirou uma guarde, conseguindo 
permissão para dedicar-se ao seu 
trabalho social, que sempre con­
tou com a admiração de »eus co­
mandantes. Determinado maes­
tro. irritado com suas constitutes 
falta* aos ensaio», prometeu 
exempla lo na primeira oportuni­
dade, que seria nas comemora 
çõea natalina» do quartel No dia. 
para desespero do maestro egoza 
çáo geral d»>» demais musico*, o 
trombone não compareceu As 
piadinhas foram interrompidas 
para execução do dobrado sau 
dando a entra»!« do b»»m velhi 
nho, que ao passar pela banda, 
exclamou “ lYido bom at camba 
da " Era o sargento Lucena tan 
tasiado de Papai Noel a pedido do 
Comandante

E pisoduv» como es*e sào mu 
me roa na vida de kwio Eim 
ho de Lucena, que como 

músico most rou uma agudeia de

e*pirít • invulgar. a:ndo-*e airo­
sa mente de situações mevpera 
da* a exempU- da v .da. Fim outra 
ocasião, era piena apresentação 
parr.rám-se a» corda* do se . bai­
xo acústico e e!e so teve o traba­
iho de <rirá-lo utilizando-o como 
»urdo para hiiàndade do maestro 
e dexapêTcebiynente total do 
publico .Ao finai do espetacuio 
recebeu dobrado Pórern o ho­
mem e o amigo suplantaram o 
musico e por 15 snoa consecutivo* 
cuidou dos interesse» da classe 
como presidente da Orderr. do» 
Mus..*.* do Brasil na Paraíba 
Durante esse tempo empregou, 
aposentou, arrumou pensões e 
amparou família de colegas mor 
to*. Fundando banda» e irq.ie*- 
tras a exemplo da banda Cinco de 
Agosto, da Preíeu ira arapbou o 
campo de trabalho do musico pa­
raibano

O GENERAL DAS 
TRADIÇÕES NORDESTINAS

Atualmente exerce a íunçáo 
de professor universitário iotade 
no M  PO Nucíeo de Pesquisas 
Populare* da UFPb dedicando 
se quase que inteiramente ao Fol­
clore. campo que ihe atrai desde 
o* tempos de raemno. quando 
participava das cantiga» de roda 
Recente mente, tundou a Assoç.a- 
çáo Paraibana de Folclore, qae 
tem como filiado o Grupo Terra 
Seca. sob a sua orientação, e que 
ano passado parttciptai do Festi­
val de Ipacarai. r.o Paraguai, rea 
lixado pelo Comité Sulamentano 
de Folclore recebendo ronvue 
para retomar esse ano. em se 
tembro. Os promotores do evento 
resumiram que os» rrasíteiro» são 
«f» verdadeiro» donos da» danças e 
musica» popuiare*

A  sua colaboração ao toickve 
da região e reconhecida na 
cionalraente e alardeada pur 

grandes nomes. levando Camara 
Cascudo a donc m.inj ;-> o Gene­
ral das Tradições Nordestinas * 
P«r <sno c puf •xitras imuv e que 
recebeu um convite da l  n»versav 
ai Vience And TechnoJogv. d* 
Ghana Alnca. pura pròtcrir 
agira. e:n -unho. ama se ne de 
conferências, com.* e x p e n  
Folclore Afro-A tuer; corro

O HOMEM

t asado rosa Dc-n» Nruzâ Ki
landa de Lucena. desde tem 9
filhos e docossei* netos espalha-
dos pe!a Amène a. Azhca o Ys.a
n m trabalho ern deíesa »ias
pessoa» sempre contou com a co-
Wboraçià»> e o ap»xo ex Usertunáno
da lain l ia, liderada pela figura
imeLge:nte e sensív el do sua e»po-
>j Hwe passado quase 5Û anos
d»' dedicaçào exclusiva a cau&as
nobres. dia o que seu tnaiur argu­
lho e !er criado os filho* ct*mo
gvute.

Ao chegar•mJutoRM K* ti
cou devendo 20t> re:.* «o carrega-
de r de maias. Soube pagar e
como so•ube Deu u um ? ;cá.> de V ' -
lU’sudade que ficou la teme r o c
raçcko da cidade, l'or isso, espeit»
retribui» e r. U, no dia do
Folclore>. atra ws íia ç amara d»
\  ereacfvires, excedendo- lho o
Titulo de Uidadáo Psssoeqse

Rrsra que Aprendemos
a '.'..•io •f que estes são «w verda
dein.« Tuulos de cidadania



1

A U PílA O
joraal ck«QÍago

•  .J0*0 IVh m . doenlnge 31 d* mai« d* l* q

GUIA SEMANAL 
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V- Concurso N acional 

de L iteratura Infantil •

Sub o patrucisc dc Rance Crefiaul 
de !nve*tunento t  Jornsl d»
(ot ionçudrí o 1" Cone ureo N«cion*l 
d«- Literatura Infantil, destinado a 
est im war o trabalho inteicctuoi de 
tndns disante* se tUdirom a fazer his­
tória* pom crianças

A rrfmda prvmoçén culturel é 
também uma humfnagem que te 
prrnto à m rnóna de Montem Loba­
to. pria passagem de mnagenmo 
nona anti-crsdrjp de teu nasetmemto.

O grand* eventnr braxiieirv. se 
cu r, fotpr. mtorm comemorando 
‘■rua «9 anos pois neuceu « 18 de 
abnl de i* d

As insensées p v a  o çoncuno

rstào abertas desde I do corrente e 
se encemráo. impreterivelmente, a 
31 de tulho pnisimo

Intfrucft* «w canduiatos de­
vem apresentar 41quatro) nos. cada 
uma praaanuma paata, sob neevdõ 
mmn r um eniehpe fechado, con- 

* tendo nome e endereço completo do 
autor Air fora do eni-elorf. titulo 
<ta ohra e pteudfaimo

0» prêmios í lugar - Crf 
ISO üOttóO. 2' Cr$ 100 000.00 fcem 
mil cruxetrxxt; 3  Crf60tVK).00

Outms informações com o colu­
nista ou no endereço. JORNAL DE 
LETRAS - Rua Barata Ribeiro - 774 
■ Com 1001 ■ Copocabano - Rio 
Cep 22061

0  SUPER-LANÇAMENTO:

“0  LOUCO E 0  OPERÁRIO’
A obra tem como subtítulo: 

"Füotnfta Psiquiaínc* da Histó­
ria’ Trata -se de um lançamento 
da Ibrasa. O autor é Emmanuel 
Todd

\ease trabalho, o Autor enfa- 
tira. com seu característico sar­
casmo vohaireano. a súuaçio 
atual do mundo, partindo de um 
ponto de vista original e polémi- 
Ou.

Segundo Emroanuel Todd. o 
toUlBsnwno letn outra* causas 
que não a$ económicas, e u comu­
nismo é. como o suicídio, por

exemplo, um fenômeno de patolo­
gia social.

xxx
Literatura infantil 

A .Melhoramentos dá um 
shou em maténa de lançamento 
de livros infantis. J i  se acham 
nas livrarias < > Menino e o Robô, 

de Mana Lúcia Ramos; Papai 
Motorista. ac Leny Weroeck, e 
Davi acordou cinza - de Mima 
PinsWy

S5o histórias que excitam e 
enriquecem a imaginação infan- 
tíL

P IM IK K •Davi acordou
c u u a n z  ~

Novidades quentes das livrarias
Ako Mv Pr«nk d* Fítil. b r  o 

p o m . Marte terror 
líuM» t*r fracs <jse 
o<U  Fraacw os Ai-

OU m ruim  via-

Os livros mais vendidos
Culture! Denn /'cm bano <U«kna 

■(*> dt»  A n s »  1 udarm» u .  «rfunia«« ca 
i-.ar ‘ftadtdna. as uitim* »ercsna
i  tm c jx , O rlando T*jo ■ Edicte, óo Ao 

ty .áe b e e i l  Jo n é W T ib  E d ité s  do 

e de i n  tempe Jonf AttJncx, ■

3 CarUu da mäe H.nf:! Codac»
« Cennda de h e im  Lyp« Fa*u»dt*T«öaa 

Jo* Ohwp*>6 Oinfr,, n» h'atti Ouavcn

1 1061

A nuthrr do prCi-.mc Gey Trie** R*cjexj
i  Moihn . sie Rcnoió &.**» Lhfti
3 h m ie r r , d“ eeto  Ai** Cotnforl Munin* 
FecMa
4 O  Ihsufu Munds*' JtSfl J*qu*» Sovj. 
F n M m
C O k kE S P fjN D Ê K O A  Corte» in n e r e  

8. du Nav«rastM 
W «  Pb telitomrJoU- F

ESTANTE
JURÍDICA

UV HO DE F1.ÖSCOLO DA NÖBREGA 

NA 6- EDICAO. E AMPUADO
Sugestões Uierória» « t a  lan­

çando a IntrodiKáa Ao Direito, do 
paraibano Fkiacolo da 

um d‘iê fundadores da an 
ti*a Faculdade de Direito onde íe- 
CHmou por rauiDi tampo a diacipima 
Introdução ao Direito, com muito 
brilho e enjdiçío.

A obra em foco « l i  na 6* cdiçio 
e «a constitui aumê admirável e m- 
tehgeofe panorâmica da Ciência do 
Direito 0

E livro didaticamente muito 
bem estruturado * escrito por quem
sabia escrever

Dicionário de CUmificafáo de Cri­
mes

lançamento da Editora Rio em 
convénio com a Lruver*idade Gama

Filho e Faculdade Integradas Ertá- 
oe  de Si

O autor é o professor Orlando 
Maia» de Barro* Prefaciando o livro 
diz Heleno Cláudio Fragoso A 
obra d) pfjfriMjr Orlando Mora de 
Harros f  fruto de grande amor ao es­
tudo e de paciente trabalho, com o 
Cfuat ele re>. ela cu sua» qualidade» de 
turista pondo a provo a oalidade 
dat elabjraçôes teórica»

Cvmtntáriot ao Código penal

Jd saiu e c#tá encontrando mui 
la receptividade nc* meioa jurídico* 
i- umvenuiárit*, o volume \ ‘M d t  
Comentário» Ao Código Penal de 
Nelson Hunjcría fío m io  Cotias de 
l^acerda» Hâaoo Fragoso 7 raia <* da 
5* ediçáo Lançamento da Forense

PELA TUBULAÇÃO
Olha. minha gente, se aqui / ‘m 

•loáo IVssoa houvessem duas ou mais 
companhias telefónicas eu teria tro­
cado terça feira que passou, ou seja t i ­
nha deixado a Telpa! Repara só: eu 
quero, simplesmente uma extensão, 
uma simples e boba exteneáo, que vi­
ria da sala de minha casa até o meu 
quarto que fica no quintal, quarto 
este que fica afastado 3,20m da últi­
ma parte coberta da casa. Os rapazes 
vieram, olharam e SEM ME DAR A 
MÍNIMA EXPLICAÇÃO, disseram a 
meu pai que náo poderiam colocar

Coluna de estética
Professor Eis Té Tico 

Ifumdn Mr.tr,- Sou muito moç». 29 *no* 
»penas No entanto tenho horrfvei» pJ» de gali­
nha Pelo «mor de Deu», m* «jude! ESTER/PE 
RESPOSTA Querida Euer N4o ie e s p e ­
re Ter pfe de galinha num *o fím do mundo. A 
galinha Um, e nunca, nunquinha em minha 
vida proTiisional. rocebi carta de nenhuma de­
la». w queixando’ Diwm ela» que oa gale» 
adooooooooram milhôea! 0  Eater. pense na» 
bohaa boneca* que num tim ura cobertor ne*»e 
Dia do* Namorado» Seja meno» desumana, ò 
desumana mulheeeeeeeer...

porque o extensáo era externa! Pode' 
Eu já queria a extonsào justamente 
por iiwo! Telefono pro 104 e uma mo­
ça. demonstrando nada entender de 
ligações e extensões, ta culpa náo é 
delo) afirmou que EU DEVERIA 
COMPRAR a tuhulaçáo e a caixa de 
aa(da(?). Mas EU? Eu sou assinan 
te1!! Vé se melhora esses serviços, ó 
Telpa! Eu quero. et*preciso, eu neces­
sito de minha extensão!1! Isso foi es­
crito na terça feira. Se de lá pra cá 
colocarem, tá tudim retirado... (0 
que tá escrito, bem entendido).

/ ‘rrzodo M estre -  Tenho ruga» Sou jovem. 
Trvmendament* jovem. 25 anoa. Me «mo aaaim 
■ou cheio de  rugas O acnhor certaroente já  aa- 
hc *ou um prejudicado F, por iaao mea mo um 
vudoMo. um homem que curte  a vida. Responda 
com urgência; ROMEtTRIO.
RESPOSTA - Homem? Hooooomem? Deixem- 
me r.r 1 Ra. ará. ará. a r t .  a rá . a ré ’ Canaei. 
Quendone da m am ãe1 Maia rugas do que tu. 
lera a »«fona. que è  acariciada pelas màos m ás­
cula* c magica» do Dominguinho*. Quem sêdes 
võ»'* C uspt ' De»pre*o-te' O deio-te ! Cuida 
■oxinho d e  tua» mazela».

POEMA DA TV (XIV)

Malu mulher 
deixou Edu 
no seu lugar.
Um num passava 
sem homem, 
o outro num 
quer casas!!!

C om posição  infantil 

D ia  dos N am orados
O Dia dos Namorados é daqui a doze dias. Eu 

num tenho namorada. Quem quiser namorar co­
migo, procure meu nome no catálogo, e telefone. 
Teve um tempo que era té fácil de ranjar namora­
da. Hoje as namorada só quer anamorar com aa 
outra namorada. Num entendo mais nada. Tou 
precisando c’urgôncia de um ‘scólogo! Se num 
uparecer um. eu fico doido, e o jeito que tem é me 
aposentarem...Os namorndu antigamente beijava 
ns namorada. Hoje, num beija mais nem nada. 
Vão logo direto aos comes e bebe. Repito: meu nú­
mero tá no catálogo. Mas num inventi de vircum 
história de casa náo. cu já casei uma veis e num 
deu certo. Ou melhor: deu. porquê Nelson Carnei­
ro tava querendo se separar da mulher, lá dele, 
aproveitou e inventou o divórcio. Aí. eu aproveitei 
c me desquitei, ou melhor, me separei também. 
Repito: faltam 12 dias pro dia dos Namoradu. 
Meu nome. endereço e número, tá tudim lá noca- 
tálogo. Bai, bni...

CARTAS DA SEMANA
Anco Márcio - Sai daí de Joáo Pessoa, certo que 
ia abafar aqui no Rio. Há dois anos aue procuro 
essa "abafaçâo”. J á  fiz de tudo. enada...! Conti­
nuo no mesma. Você que tudo já fez. poderia me 
indicar um meio de abafar, mesmó, o iluminadâo 
dos iluminadões? JOTA EFEGE/RIO 
RESPOSTA - Meu cam Jota: pera lá.. ! eu num 
fiz de tudo, não senhor . ! Pelo menos de escrever 
esse tipo de cartinha eu tou uirgi. Já procurasse 
saltar de cima do Corcovado? Dá pra aparecer de­
mais...! + +».+
Ancfuim - Sou uma privelígiada. Faço tudo com a | 
maia absoluta perfeição, sou bonita, nada me f*w

que num dava pra aprender 
um pouquinho mais da lingua mãe, não, ò essa 
menina0 P’sse barato de "me diga-me" soa muito 
mal... ++^ +
Anco, meu idolim • Gosto muito de tudo que você 
escreve, notada mente dessa coluna. Porque você 
não escreve somente pra certos e determinados 
leitores? MÁRIO TKPPO/RIO 
RESPOSTA - É justamente o que eu faço: escrevo 
pra quem náo pergunta besteira desse tipo. Escu­
ta aqui: tu és daquela família Tieppo, que... Dei­
xa pra lá..

Pra ilustrar o domingo. Podem 
crer. Ra, ral

v i w r  T f i s É Ê t f  ê h
J e n t i ?  ?

DEU
NO
JORNAL

Realmente!
Quem náo te xo- 
< ario'  Com aque­
le povão tomando 
p in g a , aqueles  
pr d fissão de muié 
na praia! Jnté  
e u . . . !  Q u a n to  
mais um pobre de 
um ônibus que 
num sabe da vi­
da.../

ô n ib u s sai de 
Guarabira e se 
choca na B ahia

l-MOR - CONCURSO 
DE CONTOS

REGULAMENTO:
1) Os contos deverão ser de réis.
2) Não aceitamos menos de cem contos.
3) Deveremos morrer de rir com os contos. 
Os funerais pagos serão pela Funerária 
Santa Mónica, onde você morre com pra­
zer.
1) Os contos deverão iniciar-se com letra 
maiuscula e term inar com um ponto.
5) Quem conta um conto aumenta um 
ponto.
6) Quem conta dois, aumenta dois, e as­
sim por diante.
7) Os originais deverão ser entregues em 
6.85-í vias em papel datilografado em es­
paço 2 1/2.
8) Damos o prazo dc a té Dezembro de 88.
9) Os prêmios serão simbólicos. D) Um 
símbolo, 2') Dois símbolos.
10) Tenho dito.

d,r,Kc

Kunr<j*

DO ANEDOTÁRIO 
POPULAR (X)

\*rginh<' unha poisado o lardr inirtra baten- 
'ado F  conucittr.nlenunUe num  estudou na- 

M u- p.< • ■ ira rwnhuma mesm o ' quando  
, lá. o assunto era (ndto A professora fier-

u t ou 'nr d u n  a Lertlade , 
'  Ku nurr. tabla nem que n

P A N O  K A fW O

Gostava tanto de sapato, que terminou indo 
morcir num  deles

COISAS
DO

AMOR:
... nunca cuspir no 
prato que comeu

ERRATA

b o m * ,  4» iurculu do 1 res*  depois da perdoe pro 
buiu dommgu p w a d o

Feminilidade é Isso ai. Restants 
ê bobagem...

Ern nosso número anterior onde se 
lio. “alma minha gentil que te partiste 
desta ocidental terra”, leia-se, ’‘minha 
alminha, vai baixar n ’outra sessão, que 
aqui jó tá assim de alma, minha, tua, e 
alrna sem dono... “Perdflo leitores, per­
dão ouvintes...
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RETRATO 
DA VERDADE

•  M A RIO  M O U RA  REZEN D E

PIVOTE
sobre o fracasso d<> nosso sistem a tradicional, 
melhor;, convencional, de  atend im ento  ao ame- 
nor abandonado. N ada se conseguiu de positivo 
a te  agora cm qualquer parte  do território  nacio­
nal.

N a,verdade pura  se resolver o problem a so­
cial do menor é preciso m odificar quase a  to ta li­
dade de  algum as estru turas. Planos fabulosos 
que não saem  do papel c  abordagens técnica* de

Sib inete , m uito menos resolverão o problema. A 
inámica social contemporânea rejeita  o enfoque 

«implista do problem a visto em termo?, puramen- 
te  assistência listas: recolher, prender, internar, 
noltar menores, sem ag ir sobre os condicionantes 
que conduzem à mnrginalizaçáo. representa tão 
somente acom panhar a  patologia social.

Em vários entrevistos, em  artigos publica­
dos c a té  cm  livros cu tentei explicar que nflo tí­
nham os condições econômicas para m anter ab ri­
go* pura menores abandonados e m uito menos 
estabelecim entos para  recuperação de menores 
infratores. T ilo pouco podíamos contar com pes­
soal habilitado  c com vocação para essas tarefas. 
Oitenta por cento dos que prestam serviçr» no a- 
rcu de  proteção ao menor fá-lo apenas como um 
funcionário qualquer, pelo ordenado. Poucos sen ­
tem o dram a  do menor e são  capazes de se  sacrifi­
car por ele.

M uita* pessoas achavam  que eu nilo passava 
de uin a larm ista, o que iu  Funduçõc* existentes 
no Brasil estavam  dando conta do recado, roí 
preciso que n C. P . I.. instaurada  em 1975 reve­
lasse a existência do 25 milhões de menores 
abandonados no pais para  que o assunto fosse en­
carado com mai* realidade. Ainda assim , muitos 
duvidaram  do fracasso nos nossos procesws de 
proteção ao menor. Felizm ente a revista /jm e. 
num artigo intitu lado  Urna G rraçao IW dtda , 
mostrou no m undo u verdadeira situação dn nos­
sa população menoril. No Brasil os planos de as­
sistência no menor se burocratizam  de tal m anei­
ra avie os órgãos criados para cuidar do menor 
acabnm perdendo de visto, o menor.

As estatísticas dem onstrara que o desequi­
líbrio da família, o  crescimento do numero dos 
que foram abandonados pelos pais. por maldade 
ou por falta  de condições económicas, para criar 
os filhos, tudo  enfim , concorre para  o  crescimen­
to do núm ero dos menores de run. que ornstitiu 
na realidndc o m atéria-prim a para  o crim e, dedo 
que. na condição do abandonado, não tem ensejo 
para expandir seus intuitos, suas necessidades 
econômicas, vivendo ao sobor dos angustias d e ­
correntes d a  sua desgraça. Verbas deficientes e 
algum as vozes mnl aplicadas, funcionários que 
raorcantilizani as funções que deviam  ser exerci­
da» como se fossem divinas, falta de teemeus e 
entendidos pura as funções.falta de visAotçôricn c
de estudi* convcnienlcnicnte eapn-in lizad^ nos
referidos assuntos, torçam a  que esse» ,fcra*» f 1'  
grados sninm do terreno du J tistiça  e  M dwlo- 
quem para  o campo policial, como se PolE iaesti- 
yes»t> a u ltura de entender os motivos noa n os de- 
linquenciaí» praticada-, por menores desajusta-

‘ Pcnsavn-so que os menores ^
eram levados a estabelecim entos de ‘V
da Funabem  eram tratados com bum a n id ad e i 
dignidade rom  vista» A sua recuperação. ojntu- 
do, a últim a presidente dn Funubem E i o Uumu 
li. deu um a entrev ista  sobro n nusi ria p a d  
nom e nus estabelecim ento» daquela instituição, 
que eatarreceu o pais inteiro-

a « .,,, „ .m m . . .  l i * - ' «  £sgi
reiratm ido o mie se  passa no in teriu 1 
de menor*» Todo brasileiro devi» «s*i*w <g  d 
pera ter um a idéia do sofrimento e iiusern. 
que »«o vítima» <•» filbo» dn d e s fa ç a

> .»1 .. ..........................> ■ ;  ” , : ; í ; , ,z ,
‘■nem nli, servem de cobaia» mo* , 
comple»,* P . . .c n .  eblve, - d .*  que nâo 
tã o  para  cuidar do menor ti*noio de

t'ham uram  m inha ^
«tem de Pixote. "pr r oci pa‘ ui» 
do com in».i prostitu ta. h' ,m ,,.nã
•nin)»ntôlisi«l‘) ■> qualidade mor* j ' , j ,  a ,„
ri«« o* proí v »o» .arado-? p u m N o t e i

A LEI DO MAIS FRACO
—.............. . .. .u g ram - ----------- —  -
téin acesso aos estnbclccim enus de reeducação. 
Ora. filmes violentos esm altados de detalhes téc-

de emboscadas, dão origem u um a verdadeira 
cola de  assassinos p o h s  im agens provocando 
traum a» psicológicos gravíssimos. Q uando se  tr a ­
ta porém de delinquente, pré-delinquento ou de­
linquente potencial, processa-se um a verdadeira 
cristalização na tendência, ou a tiv idade  delituo­
sa  de cada um

Forçoso é reconhecer que um a perigosa ava ­
lanche de problem a* do» menores se  avu lta  dia a 
din. Por enquanto apenas os menores são ns víti­
ma» dessa absurdo situação decorrente do egoís­
mo. dn incompreensão do motcriolismo. d a  imo­
ralidade, dn am bição, da avareza, etc... Dentro 
de pouco tem po porém, « grande vitim a vai ser a 
sociedade. Não há  exagero cm tal afirmação. Ela 
relleio apenas a d ram ática situação de milhares 
de menores que mio têm umn única chance de vi 
ver uma vido nnrmal. Ele espelha o a lto  grau de 
perversão da própria sociedade que não se como­
ve dian te  do sofrimento alheio e se m antém  num 
comodismo revoltante, incapaz de um a .aiitude. 
de um grito de  revolto que desperte n elite  in te­
lectual. a  elite econômica, os poderes públicos, os 
homens de boa vontade, forçando-os a  se unirem 
cm favor da preservação fisico e moral dn nossa 
infância desam paradu.

0  destino da  maioria dos nosso» menores 
abandonados sora idêntico ao das personagens do 
filme Pixote Só  a*si»tindo o dram a se terá uma 
idéia do sorte que oa espera e, nntadam enie, *e 
poderia calcular o» Índices de violência o crim i­
nalidade que predominarão dentro de pouco 
tempo no Brasil tom ando nossa vida insuportá­
vel.

0  APRENDIZADO 

DA DEUNQUÈNQA
•  A N TÔ N IO  BA RRETO  N ETO

Hector Bobenco e  um  cineasta empenhado 
na diaeutoâo de  aspectos da m arginalidade so­
cial nos grandes centros urbanas Seu primeiro 
filme O Uri tio Noife/1976 - evocava, num a sa u ­
dável m istura de  crônica nostálgica com drama- 
Ih/iii cafona, a estranha fauna hum ana que po­
voava ux madrugadas boêmias de idos e ameno» 
tempo» 0  segundo Lúcio R a t io, 0  Pasxajtnro 
da /W iia /1978  denunciava, n a  irogica -saga de 
um delinquente celebrizado pela im prensa sen- 
«acionulima. a corrupção do aparelho policial c 
sua» implicações no processo « w  gera o» fiunigc- 
rado» ■ •esquadrões da morte Pixote a U i do 
M ais í-roro/1981, sua terceira realização, aborda 
uni do» problemas mais graves eom qüe *e de 
írútuam  tis sociedade» do chamado Icrceiro 
M undo: a infância abandonada.

I im tema de muito» e variados aspecto», que 
Babenco teve o bom »en»n de nem sc<iuer ten tar 
abranger em *cu filme Preleriu sintetizar algu­
ma» de  nuus constantes e compor. com o mesmo 
realismo w co e contundente do Mm* anterior, 
uma fábula patética  sobre a» penosas condições 
dv sobrevivência de um pequvmo grupo dc pivç 
te» no subm undo dn eixo KitvEão Paulo Na,In 
de ic-', . «K-aiióglca.» ou m ensasens política» 
A |» iw s n constatação de um a realidade brutal o 
incômoda usada como m atéria ,h- ticçA-'. O íil 
nu. i n n  inicio num  re-lonnatono de m enores ia» 
U tuiçJo que começa errando ao te n tar reintegrar 
na -iodado quem num a esteve integrado nela 
B,1, 1.1 oliM-rvar com atenção n magctuica »e<iue!i 
r ia  <|a visita do» parente» pequeno» interni* 
jinr.i , -Histalar que « io  originiriu» do tan** 
d « »  mai* vergastadas ps-la» injustiça» «v ia is

Babenco «uow -e aa  emoçio. «  m n menor 
contnóniii de chocar o e»,u-cUdor quanüo lar 
•.oa cá mera per, orrer « geogreuia dram atica  du 
reUmna'ooo tjuarto». »ala», corredor«», p a u .»  e

......... ............................... . > crim e, a  revolta, o  de­
sespero e a  solidão. Para essas crianças, a  unica 
alternativa  de futuro ê o exercício do crim e insti­
tucionalizado ou a m orte anônim a nas ga ijas  de 
um “esquadrão" qualquer. Q uando as crianças 
brincam de assalto  e to rtu ra, num a sequêncio 

do filme, estão apenas refletindo o  universo era 
que vivem.

A maior denúncia de Pixote. por isso m es­
mo, n ã o ê n d a  violência física que sc com ete con­
tra essa infância perdida, mas n outra, essa que 
se manifesta no esm agam ento do* seus valores 
individuais, na violação da  sua  dignidade e na 
destruição dn sua  inocência. O destino de Pixote 
é o mesmo de centenas, m ilhares de pivetes que 
infestam ns ruas dos grandes metrópole», sob o 
olhar com placente de um a sociedade nada soli­
dária o  u "proteção" de umn legislação virtuosa 
apenas nos compêndios. São segunao as estatís­
ticas. ouiise ;10 milhões cie Pixotes que percor­
rem. só no Brasil, a  trajetória do personagem 
principal deste filme de  im pecável confecção 
técnico, que transcende n sordidez do tem n que 
abordu com um lirismo am argo o trágico, transfi­
gurado sutilmente no esforço de relacionam en­
to afetivo que leva Pixote e  seus companheiro» 
de infortúnio a compor, instintivaroente. um  si­
mulacro de família que a b ru talidade  do meio 
em  que vivem term inara por destru ir tam bém . O 
final mostra o garutinbo. de a rm a na  a n ta ,  três 
crim es nos costas, cam inhando, com n despreo­
cupação típ ica  dn infância, para o seu destino in ­
certo

UM SOCO NA 
CONSCIÊNCIA
•  G EN IV A L V ELOSO  D E FRANÇA

Quem . mesmo de  pouco alcance, viu Pixote. 
A  /.ei do M ais Froco não deixou, por certo, de le­
var um  soco na  consciência an te  um a .v.t.iação 
tão  pungente: n da  infância abandonaria Um re­
trato  desassom brado e cru. um  repudio ás mc..:.- 
verdades, um  rela to  terrível e sangrante da pró­
pria realidade brasileira O  au tor tocou fundo na 
ferida

E um  filme de grave denúncia E. quando a 
sociedade chega aos estertore» do protesto centra 
n violência im anto-iuvenil. ela ignora cu finge 
não saber que e sta  violência nada mais o. senão, 
uran maneira dc.eespcradu do cham ar o atenção 
do homem de hoje para  o seu ecoisrao e dar-lhe a 
certeza de quo algo não anda bem

O ponto fundam ental dessa ultra é muito* 
sim ples de  ver resumido; a violência, c a  margina- 
lidiidc com sua* raizes fundam ente fincado» 
num.» estru tura  social injusta, geradora de de»i 
guiitdaijvs e com prum etiaa mais c mai»com  uuva 
wicietlad» falsam ente dem ocrauca lXiciti conspt 
rando en> tavor dn violêiici* e da  çruauialidadv'. 
Por isso, nunca « demais :« perguntar. * j o m e­
nor infrator elo. e  rot aim ent« ouiivatk»'

.V cvinunKlade '.i-ni um a parce!» bem raxoa 
vvi tle res|x-nsalu!KSade n-.s.-,- intj.rii oKk' c-imjãfxo 
que e »  menor jbaiiii..-ja,í.. Cai o  dever <je tra ta  
lo cem mai» ivionrvejuvlo. itiginiio dessa iva •» 
psi. .*se a libcrtando si- J.» desum ana a v rrs io  em 
relação a olo ,\t«ulitrenie. u-ce *e um a te-.a dc re- 
puUn cviurs r»>ascrianças m al vevt»das. que  *;•»
- u •.-Ui p, .0.0 n--- grufA’ -, pc;.i*»»b«l.»*.:» ,
des grand--»

Nitqtuíin igis-.-a quç uqui- a s  enauça.-, viv»n: 
o - tes,« m iw ur.-ti-toda» pe!-.-s ts jc a c u b a i diarm» 
-Ir ii-ffiqtçâo. -b violéii» i i  d e . oivttavcuçàv'. 
tim uU rt» ' i-i!.» tmn,»s de c -ream. ,u.i. o»m is 
tem  » exemplo d a  .rõnicn p, 
çã<* dn <-i imiiialidovle, .lan-.:-' .1 
cevbmento uin carater »injüar o,- q - .a - habit Jnf o

0  SER HUMANO  
VIOLENTADO

» S IL V IO  O SIA S

O  universo assusladoram enlc brutal habita- 
d>- pt-íiv, tnvnorte abandonadet- que N ti'ai ;*ci-j 
sobrevivência na* craudr* cidade* b.àsri-iira* 
prvcisAvn *-r m ostrado no emem* n a .1  -real com 
a  vxmfumiêncin ,iu filme P .i A Lr  1 i  ' / i  ■ 
Froco. I.ïiga metrugem que o a » i j t a  arçreptino 
Hector Batienco tvabzou depois de Cuc-o F kL .o.

' ■ ; -l '. 1 . • • ' .
»iinuliánec nas c ap ita »  do N-irte c N otiW .e. 
N um a narrativa  menos nrovtm eniaàa d "  que a 
de L ú  Ff 1. Babenco cvi-ca c  «t-pectador de 
trenU- paraêim  prob lem sque, 0 0  mim n;o. a 'e m a  
,.-n" 1 ••• n. ■- - .;n-r - - ..1 ,1
C i a i

A trajetori»

dl. Rio »ie Jrt.ic 
e denun

P<‘o

is* vestas nos Ultima» aoo» :<o 
cineoia brasileiro. K não  ha  com * fugir dos fato» 
pusioN 11» tela du ran te  qiiu»; ihi<a ac.-j». para 
constatar « v luaçáo  de -nuen»  ra i que v .v e »  o» 
pivetes rr.i suticre cre-síar aíer.çò.* r i i»  e 
juiKas d.-:» ci.iuvi«-» c rondes

f t i i - l ,  ,t L ■ ; J- - Vo.., ' pode s r r  dividi­
do em  duas nap«»  A uttm eku -■ arecs ui.ardo 
um  çTupc de R-.minr» chega a um  rvf, ruatooo  
cm  í-áo F.xolo. i- revela 0 .-»> a extrem a pcecs
nvdode du» »er. -çvv. ,h* .»»'•-'»ncij taamivK» pelo 
Esiado, cumo lAwbéni • « pnncipaím efue âvio- 
lé.iii ui ;l qual •» svr humai».' <• »ubnurtidu pelo» 
próp:;.*  i»i'»rel!»-.s encarregudos .it- m anter t» ot 
dcai *■*•»«! nv.in uai» cm q-.e situeu te  transiu? 
aiaçóc* im olo tulicU* do seu inodv!-'. eov-nõmicu 
[•odenam gvu* iu para ternixi» uienv»» .afeti»««.

Na prim eira m riadc  uc r i 'cu-.Hat.sikvtcg--- 
trtk a  iiiierteem oa via IVnicia n-- reroro-.j’ -ivo 
|i*»ili»ta ,- ra  do que m su tira  a vi céncva 
p ra iu  nda contra m* me-'ores c ;u r baid*  s ele» 
pruj>no» náo a,«, policisi* ç guatvia» resi>-tv*a

1 • IK'-ls •- . -  s > -C . ... 1
,is ri cofoc* :•»- tf-uh-go du -Ju: i ác Meu.'
u v* hv-m-wx-xual lub.ca s  dil», v-.idade de  

num  quadro aiszv aik ' ;relo
racoo.

A »«gunda etatM d* íNtoze cora«ç» qu»a»di>
-■» - Doce* ivfc.-n» ri,- ief\a ir.stóíio \ partir da; >:

• da rutva, que BaScncv, 1 
1 IV> u»«.io para  o  fim, » » 
rs em  c m a r  .oa qu* o  «sp 
>iii » a ra  .».- ro:»s a,-, canttv- ite Sác. Vau).., x

dostr.,

fj» perro««.'» mq*»*». « y n d o *  peto env.-.lv; 
nier-f--; n-ir. o ir.-it.e-, <'.s cncaini», poosam <t (« rac  
’.cr cut •> «fia a ri.» «!»» - .f.rro m  O  r  *s'.c
que ieV.r* 'em  de  »tnpbpjtT  d*u<ilr. *nr* ■ » fâ-
. .:rne!:'>v .-.»ir - t *:*  «í» P  • .a o rcrc.ontf',
com  « f/T«t i- its  i s ' « ü * e * ve  arm ‘ir ffinm »  
Ot s  .» : i-ie-.: -  , ria* noite» csri- «-»». •  -i«: c rera 
hum ana vi-ipmla d« , i w u r m  f i s i t r í . , ' * r « s -  
te  ce.-m •  be!a pa,vagem -ir. Rb-d e  -íanrirr. rútt*«- 
çó*» u u ' Baber.-: - <«• áheu par* . ï i v t* r  o cot 
e - t t f j  <toa p tvetrs f « « :  ••"» m m  d*
m a»  E »

t  -fula

OS HERDEIROS 
DO MEDO

•  W A L T ER G AI.VAO

A  c r i t i c a  d i d A t i o r s - h t z i n a s i a t i r i a  q u «  H e c t m  
Raber.. • «xirie com 3 •L.raçéo «V* er:; nevo fi-rrre, 

a  / . < - •  « r  V s -  Ffoc”. ‘ - . i  - j  p o r  t i e

rwra o -í.-rhi) ou -- tarçârit-jL-. e « ríiTriade t -apoe-
•V». z .-m de eq-j.nar -j espectador . .—, iârv.r.os

(renetrem o  U-U pétreo í-remeco p e ^ i  fa'^os

d— j r e  t*  n- i p X ^ c r a »  ae*4rpmJr-»

A hitíúcu* « d e  P,xc.tc u n  ase-»-.

» rapei« espoam para

A ere.«.*, pun  
rer.cia, devcspec 
rm ta iidade  *  ,  n t .

* qu5ri.e(hevoa .-afar.ii* no  f

;-e.ú b-ctv* 4re í U-u t í  -• pace» rie es?-.**, uv i pe­
ça» d e  s z i :  ■ iire.-> qiom ptaotras p»< Hcctc-r H a’ottt- 
«C que rpv r;j--c  .ns prafkaeufipi coerente «cm a

cumum ( re*ccm w»b o im pacto d a  m y^-.naiuia 
do 0 «In ocio. inferionzndas na !u ta  peia subrevi- 
vénein. agrcnsivas. por prevenção ou p.-r deiexa, 
enquanto a s-reiedade a» ignora e  despreza. Essa. 
panree. não v a  melhor m alária-prim a pura  g a ­
ran tir  o futuro de um  pai» que joga a íto  no seu 
d ts iinn  de grande potência

Som e se 0 isso um  regime de ordem jurídica 
precftrm. »ob o sigm» da insegurança, onde * res- 
(auruçãn dn estado d e  direito  é apenas uma pr. 
mossa, um a ilusão. H a uri vúivel dcN- m i j a ^  
en tre  o que .«e diz e o  que f-iz porque <> Bxter 
náo controla o  Poder e a sutonriatíe mh- ex-ge da 
autoridade

«• S rã iif tr a re m
rtsagagre'U «par

niMár- poi-vrea » 
p-adróe» vten ta . 
•Lee* c e  solid*-

- i n  d  s t  it îia-se- oî-a-esa»:«* rie :-r:naci.v  a s  
pers*aiaiid*de *. de- «ociLe.uBi-
mtM .-s que  d*4erœiï4».n- a  padrAn à
ta  de «p «rea». coin zea> i.esíieoícai. 1

m a judiciário  encarregai!-- de -nplic; 
mus Todav ia, o grave, o  reaímer-te grave, r  a  !ei 
que embora a tual, gera efeitos r-ociv.is < in d tt í-  
laveis. ou aquela que mesmo sen d o ju sta  e m a! 
aplicada p»»r conveniência ou má fé dos ónjãos de 
rrpres<ão ha b ituadas n agirem á margem du iei e

A» institu iç itís encarregadas da  proteção dc 
menor dt-varrimado tnm araaj-se  viciadas peio 
nrbitrio e pela corrupção m bujdas de utna 
m entalidade repressiva, reacíojubna e preccnc*»- 
tuosa Hoje. essa» es tn iu ira sn ào  somente perde­
ram u respeito e a  credibilidade da população, 
como lhe catuam  mevio.

Finnlmente. um a coisa e cena : a.» institu i­
ções. por .si « '*. jam ais terão condiçõe* de  resol­
ver i» nrobiem a A solução transcende ás ãecisóe* 
1L1 Bolicia. dü justiça de m enores « a té  mesmo ce 
outros setores oficiais. I  rgeum a  m udança no s is  
tem a, coro u advento de uns regiine de mocrático 
e de um a »»rdem social justa, aniqudancio >e a fo­
me. o  desemprego, o  prom iscuidade e a miséria

atrogero •

p«rpov'i»i

o  oot'ursu)«*. 
víreroâ '.KUêti- 
;m r* u» aeú» -

- rep̂ X raS

não srpresena apenas a eo: 
con ad a  uoe i-»x<nce s»' eu

õrx j  i a  ç n áa ça  seats

m ÜÜS

livVs de H i- . *. a  coar« ;v 
da ruanecra m a r. v. - I t e u

k-eradi-rtpa* «èr-.ga -c
a r  3 NusaíSta peia ,  -.a«
caso -. p*s» hA j mude 

a geme.a  01 site ira de is.-si.sar a <ii
^  . .-b rade  Rabènre 

u da  violêraia

ser roais >bjeto.» e »  »aprxjasÀoda 
.numero» vtvaalVto» Pixote e a 
-«eivagem r »uídar»». que ;wrvia- a «arrv» e 
cno . 1  .»ris ^.vsa.t.v » cuU» *K-vcr- ia : g-j* 
i»garr«:-.i -« z sa»  ex istenc.a ,ta  - re v M  f a n tu  que 
• urvqx- Ci-o !ar ds cure»« v-óa Je q-*«kp3«t-'-u'an- 
le  res. .loLui.' pei» estahç .rdàje  re ' r»>nuc* Je

O  d i r e t u t  a e  p c a a «  d
nb- ç d u ro n ií a execução *■ c .a ia  í k í  te rm o *
nio-*s!;,--s t '  vie--:» is í  .oi-íüruiò,. v - i  a  ».• irau
sen!,;ue»''Ta!--i-áe .v  ccCrai*.- u vr-.asça sj.re!a 
prvqeç*»' *.> iminrio r  pica , .  m »  ierocidad» d» 
um a v a» av e . nal-huroorêda  (Av-lerra tauíher,» 
*er -re .reniid a, ró sta iv ra r òeeixaxa  caroora >w 
erp-v q-.re «sv-.-1'r « , Svi» tá *  atvmoos «riâsl.Jo 
natsos e « á t  posa-húu conatoB'.«.
riiiroa i.ivecu*-' -1? vai,re»  qce  K-msru o

i o  - I  p o r t e  c  n : -  r t a v c í  - í h  v i d a  . r e r a 0 ■ -  t  
qu*l «to» oè>< têm  dire*to. N a cen a  Snai, RrV intri 

c u  - s -  - - s g j í  ihx-'-t;- .-x-.iinisj, .-»a Unha dc>
irei.- «quibW astou-^ tvuj«a .o n ia  bain»« « •  
que u •. » p«to a iuudo

bi direto r cuuèeguè a  -unte«« q 
'  -c.» cvr» suas ci-citracitçótt. «».:> 
pvresw v a rraocad»  .1 (vrecej*. i.irróiv.« .- >:* 

hab.iB,ia* p*5c* çazvec*» O ‘ ";-'r -jue 
fiu na* cenas e «apuni ãt>«u c-w*»» a > ; f e  a fia  
te rnura  -.x* ern-ooi»* .tc-s-j.'
D-.t-i

Hí Íhiwv e i-'- s  .- i t  ;ha
-<•» --tageasaa j  e rvatae - Rt A
ave.ro u .U U c p v n iO ;  Stififsúh* :'.a v»n
iref-osa «to wtrww die-ítkmi Ftosqa flï. 
n I- d» Atiram  Rto A r d e .  .4 len  w  rireci 
«•!« reune »s-ç.'u  en'.t:* ^ « u s e n a i  um

m m  c umn**’ U * Í M $ i j  q e - e  ro m p em



j o r t m l  d c f S t e f l p -

M rv  * tonar e *hiri de Ax*$

Os artistas 
discutem hoje 

o que fazer
Por um«'iniciativa do compositor Pedro Osmar, 

rotara reunmdo-se hoje. na parte da manhã. pela pri­
meira ver. o Muar-duhe A idéia pnncipai é de uma 
entidade de claaae para orientar o pessoal que produz 
ico-;ra na Paraíba profuáooai e «emiprofissional, 
'dando um direcionamento, um caminho m a» conse­

quente e produtivo"
A reuni*o começará às 8 horaa, devendo 

prolongar-w até o meio-dia, A avenida Bento da Ga­
ma 652 tno trecho em frente a Oficina do Beto. entre 
a Beira Rk> e a Camilo de Holanda). Dela participa­
rão, como informava-ae ontem, oa compositor«* Pedro 
Osmar Paulo Ró. Jaiel de Aasi». Cario« Aranha. GU- 
van de Brito, Rráulio Tavares, entre outros Espera- 
se. no entanto, que este» presente hoje o maior núme­
ro poasivel do autores, mstrumemiata», intérpretes e 
produtore» locais.

A seguir parte» do texto que dá uma idéia básica 
do que seTá o Muaidube. assinado por Pedro Oamar e 
dwtnbuido ontem

"A idéia pnncipai é a de ae formular propostas 
para a cnaçAo de um mercado de trabalho com músi­
ca popular que possibilite shows todos o® fins-de- 
semana«. garantindo assim que artista.« vivam do seu 
trabalho A idéia principal é de que haja uma entida­
de de da*e para ementar o pessoal que produz música 
na Parai ba profissional e «emiproíisBíonal, dando um 
direcionamento, um caminho mais consequente e pro­
dutivo Pa» »ao e preciso que se formem comissões 
para tomar prática esta necessidade, levando adiante, 
•ta tarefas, todas as ideias e proposta» que surgirem.

"Considerando a realidade nacional do desem­
prego. todos precisam estar conscientes de que todos 
os espaçee disponíveis poderiam ser utilizado«, como 
buates. bares, colégios, igrejas, praças públicas, cen­
tre* sociais, teatros, casas de amigo«, etc. O Musiclu- 
be tm a uma reunião musicai por més, onde serism 
feitos os levantamentos de produção de cada artista 
ou grupo, como também debates, questionamentos, 
sobre probiemas da MPB.

O muaidube tena um banco de dado* que possi­
bilitaria saber quem produz musica na Bahia, quem 
tno* flauta no Maranhão e qual o equipamento de 
som nuue barato de Aracaju Todo* este» dados teriam 
que ser levantado« imediata mente para facilitar o in­
tercâmbio cultural dos Betados, via Muaidube.

A sede do Muaidube será um espaço alugado em 
Dome da conuasio de produção e pago por todos os as­
sociados Este espaço servirá para roimaxhow*, deba­
tes e reuniões onde o Musiciube concretizará suas ati­
vidade«

"Na primeira reunião” (hoje) "que oa artista» 
re* lixarão para se debater a validade do Mutidube, 
deverão ser apresentada» proposta» de movimentação 
m  cada bairro, já que o Musiclube vai *e\x>mpor dos 
artista» 1e cada bairro O Musiclube precisa ter uma 
definição politico ideológica, profissional, de van­
guarda popular, de guemlha cultural, e não a pena» 
comercial O muaidube pode ser uma trincheira de 
lute peia profissionalização e implantação definitiva 
de um campo de trabalho onde ninguém tenha que ir 
para o sul do pai* para poder ganhar dinheiro com 
musics.

“F importante que tenhamos uma posição « res­
peito do problema de verba* Ou seja que os artistas 
precisem, ou nào. pedir ajuda ao Governo, tipo Prefei­
tura. becretans de Educação e Cultura e Universida­
de Ver no que isso acarreta para o músico em termos 
de apoio e de dependência Já  que pretendemos uma 
entidade de classe resta saber se dependente ou inde­
pendent« das manobras da cultura oficial elitista

“O Musiclube tem que ter uma preocupação fun­
damental na divulgação da nova música da Paraíba, a 
música inédita bratiiejra. que não é veiculada no rá­
dio nem na televisão

"Por que poucos artistas tem acesso á gravação 
de discos'' Como ter êxito sem se entregar ás multina­
cionais? Discutir o papei dos festiva», ontem tm  boje. 
Todas essa« questões o Muaidube pode trazer á tona 
para debate*, para esclarecimento de todos, para que 
ninguém continue ae iludindo, para que ae tirem con 
duBÒe» que possam definir o destino do movimento da 
roúaíca popular na Paraíba Não podemos perder maia 
tempo. Muito tempo j i  foi desperdiçado t  precisamos 
de soluções imediatas. Por exemplo: apoiar shows de 
artista* locais que já eatâo montados. São eles Nervos 
de Notion, Did« f it ih o :  Gente Operdna. Jaiel ds Aa- 
•is. Danço Notic'd, Psdro Osmar e Paulo Rò; Força, 
Hoguinbo. Merenda Escolar Chico César, Canto p>*■ 
cuem nào Canta, Lav ardo Alves; Nó», por Exemplo, 
Paulos Babi !A  vem a Moçada, show coletivo, Quem 
ê Palhaço Aqui' Edilson Dias Apoiar talentos como 
»  cantoras Janda e Anahu, o percussionista Jorge Ne- 
fã" ê o guitamata latmíx» São alguma* das aoluçõe* 
pratuw* para que o Musiclube paase s  t-xiatir dentro 

maUdada do mercado de trabalho para o rnúaico 
p s n u l i a n o '

A Ü N I Ä O  • M s  Pmsss. «Umüscs 4t és nuis 4« 1*1

r
ESPIRITISMO, FÉ RACIOCINADA
É  COM UM observarmos.

que. por nào conhecerem a 
Doutrina F-uplnta. confundem 

Espiritismo com a Doutrina Um- 
handist» e até mesmo com o Can­
domblé. quando sabemos que uma 
coisa nada tem a ver com a outra. O 
Espiritismo não é simplesmente 
mais uma religião em meio a tanta» 
outra» j* existente*. ■>•*- também ê 
a Ciénoa do E»pinto e Filosofia Ea- 
p intt»li«a, consoante asseverara 
Allan Kardec na introdução de 0  
Lwro dos Espíritos, diferenciando os 
conceitos espiritual, espiritualista, 
eapinta ou ©spintmta \  oiamos, por­
tanto. como Kardec se pronuncia a 
respeito:

- “Para se designarem coisa» 
nova» são preciso» termo» novos. As­
sim o exige a clareza da linguagem, 
para evitar a confusão inerente a va­
riedade de sentido» da® mesmas pa­
lavra*. O» vocábulos espiritual, es­
piritualista. espiritualismo tem 
acepção bem definida. Dar-lhe» ou­
tra. para aplicá-los á Doutrina dos 
Espíritos, fors multiplicar as causa» 
já numerosa» de anfibologia. Com 
efeito, o espiritualismo, é o oposto 
do materialismo. Quem quer t^ue 
acredite haver em si alguma coisa 
mai» do que a matéria, é espiritua­
lista. Nào se segue dai. porém, que 
creia n» existência dos Espíritos ou 
em suas comunicações com o mundo 
visível Em vez da* palavra* espiri­
tual. espiritualismo, empregamos, 
para indicar a crença a que vimos de 
referir-nos. o« termos espirita e espi­
r it ism o . c u ja  form a lem bre 
a origem e o sentido radical e que, 
por isso mesmo, apresentam a van­
tagem de ser peTÍeitaraente inteligí­
veis. deixando ao vocábulo espiri­
tualismo a acepção que lhe é pró­
pria Diremos, poi*. que a Doutrina 
Espirita ou o Espiritismo tem por 
principio as relações do mundo ma­
terial com os Espíritos ou seres do 
mundo invisível. Os adeptœ do Es­
piritismo séráo os Espiritas, ou se 
quiserem, os espiritistas.

"Como especialidade, o Livro 
dos Bspinios contém a Doutrina Es­
pirita; como generalidade, prende- 
se a Doutrina Espiritualista, uma de 
cujas faaes apresenta. Essa a razão 
porque traz no cabeçalho do seu ti­
tulo as palavras (sic>. (1) Filosofia 
Espiritualista í«k). (1)

- 0  Espiritismo ou a Doutrina 
Espírita codificada por Hipohte Leon 
Denizard Rivail. conhecido por 
Allan Kardec, surgiu no século pas­
sado, mais precisamente em 18 de 
abril de 1857, na Livraria E. Dentu, 
na Galeria D'Orléans de Paris, ten­
do inicio com o Livro dos Espíritos, 
livro este basilar da Doutrina dos 
Espíritos. Inicial mente ele continua 
cerca de 176 páginas com 501 per­
guntas e 501 respostas, tratando dos 
seguintes assuntos. Doutrina Espiri­
ta; A» Lei* Morai* e Esperanças e 
Consolações. Atualmente o livro 
contém 494 página». 1.019 perguntas 
e 1.019 respostas, e os assuntos sâo 
«  seguintes: A* Causas Primárias, o 
Mundo do« Espirito». Leis Morais e 
Esperanças e Consolações.

Além de O Livro dos Espíritos, 
os demais livro« da Codificação sáo 
oe seguintes: 0  Lwro dos Médiuns 
(1861 ); O Que éo Espiritismo (1859); 
O Evangelho Segundo o Espiritismo 
(1864 >: 0  Céu e o Inferno 11865); À 
Génese (1868) e Obras Póstumas 
(1890)

A  intenção de Hipolyte Leon 
Denizard Rivail não foi. como muita 
gente pensa, ser fundador ou profeta 
do Espiritismo. Não. simplesmente 
Kardec. foi indicado apenas para ser 
o codificador da Terceira Revela 
cão ou do Consolador prometido por 
•Jesus (doêo - cap. 14. versos 15 a 17; 
26i

Por outro lado, o Espiritismo 
por ser um8 Doutrina aberta ao livre 
exame e ao questionamento, não im­
põe dogmas de jé  ao« *eu» profiten- 
Uw; muito pelo contrário, faz ver aos 
Espirita* que nào se deve aceitar 
nada sem ante* passar pelo crivo da 
sua razão

Destarte para «ei um Eapinta 
cristão, não implica necessariamen­
te que o profitent« acredite na reen- 
carnação, na comunicação com os 
chamados "morto*-\  ou mesmo em 
Deu*, não obstante possa parecer 
até um contra-senso um Espirito* 
lista não cré no ser supremo Toda­
via. o que importa para o Espiritis­
mo não é saber se aquele que profes­
so a fé Espirita acredite ou deixe de 
acreditar na Bíblia era Deu», em -Je­
sus ou no* postulados Espiritas, e 
sim. saber se de fato aquele que se 
diz Espirita ou oue pretende ser Es­
pirita procura com toda« a» suas força* 
vencer a» sua* nnjjerfeiçõ« morai*, 
ton» co no; U orgulho, o egoísmo, a 
vaidade, a presunção, a maledicên­
cia os vicio*» mundanos coroo o fumo. 
a bebida, os tóxico*, «u paixões, 
grosseira«, etc Dal. Allan Kardec 
afirmar que se conhece o verdadeiro 
Espirita, através do seu esforço para 
realizar a sua transformação morai, 
deeratatiftcaado o conceito de que o 
“Espírita'’ é aquele que << medium, 
ou aquele que recebe" Espíritos 
Está evidenciado que para ser me­
dianeiro ou par* receber mensagens

telepática» doa Espíritos desencar­
nados não é preciso o portador de fa­
culdades WDirituaie ser Espírita, 
pois. na veraade, a mediunidade é 
própria do ser humano, independen­
te de cor, ou de qualquer credo que 
profesee ou venha a professar As­
sim. »endo, podemos asseverar que 
até mesmo um materialista ou ateu 
pode ser um intermediário ou um 
instrumento dos Espíritos desencar­
nado«

O Espiritismo, vem, portanto, à 
luz da razão e dos fatos, explicar de 
uma maneira clara, racional e sem 
“mistério«” 8 causa de todos oe fenô­
meno« paranormais ocorrido» com 
Jesus Cristo, com os apóstolos 
com  os p r o f e t a s  do  V e­
lho Testamento, fenômenos esses 
que as Igrejas dogmáticas interpre­
tam e classificam como sendo sobre­
naturais ou milagroso«.

O Espiritismo afirma que d 
‘‘sobrenatural” nào existe, o que 
ocorre, entretanto, são forças e leis 
da natureza ainda desconhecida» 
pela grande maioria dos cientistas 
acadêmicos. No entanto, a Parapsi­
cologia, já começa a pouco e pouco 
desvendar alguns fenômenos ae na­
tureza anímica, faltando tão somen­
te penetrar com maior profundidade 
e coragem no terreno dos fenômenos 
Espiritas. Para o Espiritismo, esses 
fenômenos que a Parapsiéologia, a 
Psicotrônica ou mesmo a Biopisiqui- 
ca energética começam a vis­
lumbrar, já sâo conhecidos e classifi­
cados a mais de 120 anos.

S EM nenhuma empáfia de nos­
sa parte, asseveramos que o 

Espiritismo é a única religião que 
prova cientificamente a existência e

a sobrevivência do Espírito apóe a 
matérias, só diferem entre ti no to­
cante á carga, posição e velocidade. 
0  espaço formado pelas partícula» 
de anti-matéria constitui um novo 
espaço, o que levou os físicos a reco­
nhecerem o existência de outro es­
paço, no qual existe um outro m un­
do semelhante t  contrário ao nosso 
(•). Esse paralelismo sugeriu a exis­
tência de mundos ou universos para­
lelos no espaço côemico, pois a pro­
dução de anti-partículas em labora­
tório, mostrou que o encontro de 
uma partícula, resultava na explo­
são de ambas, que se convertiam era 
RAIOS GAMA. Considerou-se im- 
poesívef a existência simultânea de 
matéria e anti-matéria num mesmo 
mundo. Mas a continuação da» pes­
quisas modificou essa hipótese ini­
cial. Passou-se a considerar a possi­
bilidade de coexistência de espaços 
diferenciados, predominando num 
deles, a matéria e no outro, a anti- 
matéria. Teríamos então os mundos 
interpenetrado« da teoria Espírita, 
com a diferenciação de planos, como 
nas hipóteses de Plotino ou como na 
tradição cristã dos céus superpostos. 
Recentemente os soviéticos anun­
ciam a produção de um antiátomo 
de Hélio em Laboratório. O avan­
ço da  F ís ic a  n e s te  te r r e n o  
assemelha-se à epoçéia da expansão 
marítima do século XVI. O mundo se 
alarga, na proporção em que os na­
vegadores avançam atravé» dos ma­
res misterioso» e descobrindo outras 
regiões povoadas. A descoberta do 
CORPO BIOPLÁSMICO^em com­
pletar »isa imagem. 0  perispirito, 
ou corpo espiritual, podena ser a for­
ma corpórea da humanidade de um 
mundo anti-matéria. Cristo encar-

Allan Kardec, o codificador do çspiritismo

desintegração do corpo somático, 
mostrando que nós nào somos sim­
plesmente um aglomerado de célu­
las. de ossos, de carne e de sangue. 
Evidencia a existência de dois pla­
nos de vida distintos ou sejam o pla­
no físico habitado por Espíritos en­
carnados e o plano espiritual onde 
habitam ce Espíritos desencarna­
dos. que, nada mais são do que as al­
mas que viveram no plano físico da 
tenra ou que viveram em outros pla­
netas de evolução física e moral 
idêntica á da Terra ou que viveram 
em outros planetas de evolução físi­
ca e moral inferior ao nosso orbe. 
E*»e espaço é cognominado pelo Es­
piritismo de Erraticldade, conheci­
do pelas religiões dogmáticas pelo 
nome de Céu e que os Parapsicólo­
go» conhecem como sendo o plano 
extra-físico ou como sendo o mundo 
da anti-matéria. A propósito, veja­
mos. como o renomado parapsicólo­
go. jornalista, escritor, filósofo e 
espirita J. Herculano Pires, desen­
carnando em 1979, aborda o proble­
ma da anti-matéria, atravé» do $hi 
livro Revisão do Cristianismo, nas 
páginas 108 e 109;

- “A  anti-matéria se apresenta 
como uma espécie de réplica à maté­
ria As partículas atômicas, que 
constituem a m aténajem suasrépli- 
cas era partículas semelhantes e 
contrárias a elas, como ae fossem as 
suas imagens refletida» num espe­
lho Por exemplo, o elétron é um dos 
satélites que giram em torno do nú­
cleo atómico. Easa partícula é dota­
da de carga negativa. Descobriu-se 
uma partícula semelhante a ele. 
mos dotada de carga positiva, a qual 
se chamou de próton Sioconsidera­
das partícula* gêmeas ou reflexasj 
As partículas materiais e as de anti-| 
condição humana, Cristo desencar­
nado em sua ressurreição, um ser 
espiritual, cujo corpo se assemelha­
va ao que deixara na Terra, ma* es­
truturado ao inverso do outro. A 
morte não nos aniquila, apenas noa 
transforma (transformai, nos passa 
de um* forma a outra « de um plano 
existencial a outro, na dinâmica 
ainda mal conhecida d* realidade 
em que vivemos (sic) (2).

nado era um ser material da nossa 
‘Todo esse problema, como vi­

mos, ressalta dos ensinos e das de­
monstrações práticas de Jesus de 
Nazaré. Mas só agora oa homens es­
tão se tomando capazes de, como 
Tomé, tocar com os dedos as chagas 
do seu corpo ressuscitado, em que o 
corpo morto se reflete como a ima­
gem investida das partículas atômi­
cas. Como poderiam as Igrejas Cris­
tã» enfrentar esta hora de transfor­
mação de um novo mundo, sob a 
carga mágica e mitológica dos seus 
dogmas e sacramentos? A grandeza 
conceituai do Cristianismo do Cristo, 
nào cabe no diminuto espaço das 
mentes atulhadas de resíduos mági­
cos e míticos. Temo« de fazer com 
urgência, a revisão de nossas posi­
ções cristãs. Os astronautasjá avan­
çam no espaço cósmico, oa cientistas 
mergulham sem escafandro n#s pro­
fundezas do Poço da Verdade, dis­
postos a trazê-las nua e pura à su­
perfície do planeta, calcinado pelo 
fogo da mentira, da ambição e da 
piedade. Esta é uma hora de refle­
xão, entre imagens refletidas no« es­
pelhos da Historia (sic) (2).

- Inobstante a luta em que o Es­
piritismo trava para mostrar à luz 
dos fato« que o nosso Espirito é 
imortal, entranhamente ainda é 
combatida de um lado pelo» religio­
so« que ee apegam ao dogma a todo 
custo e por outro lado é criticado, a 
priori, por alguns cientistas acadê­
micos, sem pelo menos lerem qual-

3uer coisa a respeito da Doutrina co- 
i f íc a d a  por A llan  K a rd e c , 

tornando-se asnítn preconceituoso». 
Muito pior do que o Dreconceitoreli­
gioso, acreditamos ser o preconceito 
científico. Sinceramente estranha- 
mo» essa linha de comportamento, 
quando, na verdade, por ocasião do 
surgimento de 0  Livro do» Esptrito», 
os comentário* por parte de muitos 
cientistas como de alguns sacerdotes 
católico* e pastores protestantes, no 
século passado, foram por demai» li- 
songeiros com relação a Doutrina 
do* ííiplritos, consoante relata Ijeon 
Denis, em seu livro Cristianismo e 
Espiritismo, nas página* 282 a 285, 
que transcrevemos na integra

> Heronides Alves Coelho Neto

O ABADE Marouzeau escreven­
do a Allan Kardec dizia’ • 

“mofltrai ao homem que elo é imor­
tal. Nada vo» pode melhor secundar 
nessa nobre tarefa de que a compro- 
vaçáo das Espíritos de Além Tümu- 
lo e suas manifestações. Só com isso 
vireis em auxilio da Religião, empe­
nhando ao seu lado os combates de 
Deus”, (sic) (3).

Por sua vez. o abade Laçanu as­
sim se expressava no seu livro, His­
tória de Satanás, apreciando o al­
cance moral do Espiritismo:

"Observando-se as máximas de 
0  L i w  dos Espíritos de Allan Kar­
dec. faz-se o bastante para se tornar 
santo na Terra", (sic) (3).

-  0  pastor Benezech, de Mon- 
tauban, assim se expressava acerca 
da 3* Revelação:

“Prevejo que o Espiritismo bem 
pode vir a tornar-se uma religião po­
sitiva. não a maneira das religiões 
reveladas, mas com o caráter de reli­
gião estabelecida sobre fatos de ex­
periência e plenamente de acordo 
com a ciência e o racionalismo. Es­
tranha coisa - em nossa época de 
materialismo, em que as Igrejas pa- 
rec e m  na im in ê n c i a  de se 
desorganizar-se e dissolver-se, o 
pensamento religioso nos é restituí­
do por sábio», acompanhado pelo 
maravilhoso dos antigos tempos. 
Esse maravilhoso, porém, que eu 
distingo do milagre, pois que não é 
mais que um natural superior e ra­
ro, já não estará ao serviço de uma 
Igreja particularmente distingpida 
com favores da divindade, será a 
propriedade da Humanidade, sem 
distinção de cultos. Com isso é mais 
grandioso e também moral: ” (sic)
(3).

"Em Londres, o reverendo Wa- 
wis pregava a “doutrina dos mor­
tos". na Igreja de Marylabone, e con­
vidava <s seu» ouvi nles a passar pela {( 
sacriatia depois do sernfflo para exa­
minar FOTOGRAFIAS DE ESPÍRI­
TOS” . (sic) (3)

Para nào alongarmos mais, dei- 
.xamos de transcrever outros relatos 
interessantes de outros protestantes, 
aceitando os postulados espiritas. 
Todavia, indicamos para os interes­
sados. o livro de Leon Denis “Cris­
tianismo e Espiritismo" que pode 
ser encontrado em todas as livrarias 
espiritas de nossa capital.

Acreditamos que para uma reli­
gião ser inabalável necessita do res­
paldo da ciência afirmando os seus 
postulados e nào negando-os ou os 
contradizendo, pois, a nào ser assim, 
o profitente tornar-se-á um verda­
deiro fanático a exemplo dos que vi­
veram na Idade Média. Por outro la­
do, a “fé cega" oblitera a razão e o 
entendimento das verdades trans­
cendentais. De nada adianto acredi- $ l 
tor cegamente no» dogmas das Igre­
jas. no sangue de Jesus, nos "Pais de 
Santos", etc e etc. se o profitente 
não vier a amar o seu próximo. Jô 
dizia o apÓ6tolo dos gentios que a fé 
sem obras de nada vale, isto é, quis 
Paulo dizer que fora da caridade nào 
existe salvação. A propósito da cari­
dade, vejamos o que tem ainda o 
grande apóstolo a nos ensinar:

-  “Se eu falar as línguas dos ho­
mens e dos anjos e nào tiver carida­
de, sou como o metal que soa, ou 
como o sino que tine. E se eu.tiver o 
dom de profeaia, e conhecer todos 06 
mistérios, e quanto se pode saber; e 
se tiver Coda a fé, até ao ponto de 
transpor as montanhas, e não tiver 
caridade não sou nada. E se eu dis­
tribuir todos os meus bens em o sus­
tento dos pobres, e se entregar o meu 
corpo para ser queimado, se todavia 
não tiver caridade, nada disto me 
aproveita. A caridade é paciente, é 
benigna; a caridade não é invejo­
sa, • não obra temerária nem preci­
pitadamente. não se ensoberbece, 
não é ambiciosa, nào busca os seus 
próprios interesses, nào se irrita, nào 
suspeito mal, não folga com a injus­
tiça, mas folga com a verdade. Tudo 
cré, tudo tolera, tudo espera, tudo 
sofre. A caridade nunca jamais há 
de acabar, ou deixem de ter lugar as 
profecias, ou cessem as línguas, ou 
seja abolida a ciência. Agora, pois, 
permanecem a fé, a esperança e a 
caridade, estos três virtudes: porém 
a maior delas é a caridade. (Paulo, I 
Coríntios, XIII: versos 1 a 7 e 13).

E, para concluirmos, encerra- 
mo» com aB seguintes palavras de 
Allan Kardec acerca da Fé Racioci­
nada:

- “SO Ê INABALÁVEL A FÊ. 
AQUELA QUE PODE ENCARAR 
A RAZAO FACE A FACE EM TO­
DAS AS ÉPOCAS DA HUMANI­
DADE”. - (Evangelho 'Segundo o 
Espiritismo).

Bibliografia:

(1) O Lwro dos Espíritos - Allan 
Kardec -51* Edição 
(2) Revisão do Cristianismo - J. 
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(3) Cristianismo e Espiritismo ■ 
I-eon Denis - 6* Edição 
(4) O Evangelho Segundo o Espiri­
tismo Alian Kardec - Edição

(*) O* grifo» são nosso*.



A UNIAO •

Paraibano 
formado em Paulo Tavares:

TŒ Æ '? pe*,ui*M> e contatos

Terapêutico da S e r ^ ’c l M c a ^  
se faz homeopatia, acupuntura, massagem  

ioga e onde todas as medicinas são opcionais, 
o s- °PaZ l L % r ' °  e>Pectahzaçdo homeopata

!■ ™ Iía,nf a™ nt? “ m residência obstetrícia.
C0nV̂ A Z 0̂ l,d\ D̂ ■■■™ u e . ? " Z aa  A g n a ld o  A lm e id a  J o s é  C arlo s  d o s  A n io s . J o s é  JVufip».do’  Ani 0>’ •fosé Nunes. Sebastiao Lucena e Wellington Farias.

il conflito  e n tre  ■ a lopatia

s •  alopatia, é em cim a da visào de e n fe m ia  
E oqatn to  o médico a lopata penaa que a enfermi- 

‘ ' '  '  in izaçâo tlpicam idam é um a deaorganizaçáo tipicam ente mecânica

torrem no corpo hum ano e que, quando
______n desequilíbrio, provoca reações orgáni-
, E ntào, o  que o médico cham a d e  doença.

atualm ente, 6 apena» oain tom a causado pelo dese­
quilíbrio básico da energia vital.

□  E s ta  en erg ia  e n ca ra d a  pela  hom eopatia  
taca vincu la  çá o cora a  e n e rg ia  cósm ica, ou coisa

•  À coisa começou de um  lado meio místico. 
0  inicio d a  hom eopatia foi com um  religioao lute-________ ,________________ eligioso 1

3 que deu um a conotação mistica dessa cner- 
> .  Mas, h o j e . --------------------- ---------_ temo« comprovações de fotos
j-----1 ou menos físicos dessa eneigia. Então. já  ve-
,£>0* a coisa por um a ó tica m ais científica.' Em 
& im , pelo m enos, o lado mistico 6 bem à parte do 
T ido profissional. A credito que e energia vital seja 

ama coisa t io  física quanto  n energia elétrica.

□  P o r  qua  vooê a c h a  que  a Inclusão  de  um  
tratam ento  h om eopático  no cisterna  prevlden- 
dárlo  de s a ú d e  e sn tr ib u iu  p a ra  um  descréd ito  
ds hom eopatia?

a  alopa

m undial e  brasileiro, especislm ente, cain­
do na falência, a  visão deturpada da doença que 
{«pata tem  náo deixou com que ele progredisse, 
ífss  descrédito fez com que surgissem novas op- 

te rapêuticas ti do acupuntura, homeopatia, 
tfoe t io  paralelas à medicina alopética. A homeopa
— -  - s  outras form as terapêu ticas cnCraram em 
®°ds. As m ultinacionais dos remédios vendo isso 
•tontecer, e  nâo  podendo frear essa atividade ten- 

m inar, fazendo um  jogo de descrédito com 
•homeopatia, fornecendo dinheiro a outros peque-

------------------------ntiga m ente .  .
u®a quantidade  fabulosa de  m edicam entos no 
,0«csdo , remédios esses que nâo têm  nenhum a co- 
not*Çio oficial com a hom eopatia.

p  Qu*] «»ria o  Im pedim ento p a ra  a inclu- 
■*t> da hom eopatia  no s is tem a  p rev ldenclárlo  de 
“ M a brasile iro?

•  Im pedim ento básico? A m inha visio  pes- 
da  coisa é  que eu discordo to ta l mente da poll- 

2“  médica, de  saúde, do IN PS que é tipicam ente 
?  «statistica de enganar cada  vez mais o  paciente. 
« U o , w  colocar a hom eopatia no siU c m sé  mais 

- .1 — j ----------— -  -.„-..-.„te. 0  IN P S Ir r *  maneira de enganar o  paciente. O IN P b  basi- 
?® *nte fornece tudo . Se um  brasileiro chega lál u m e c e  i u o o .  o c  u u i  u i » . , .  . »
2 » i  diz que tem  um  in stitu to  que lhe dá tudo, 
“••de assistência m édica á radiografia. Ma», na 
r* h ca , nada  disso funciona porque todo o mundo 
{ ^ •Jlg ig o e , quando todossâo  mal pagos ninguém

„ O Se você condena  a  In c lu s lo  d a  hom eopa- 
« •com o d isc ip lin a  m éd ica , se condena p ra ^ c a -  
S “ “  o ex e rc id o , d e  m a n e ira  o f ld s l dessa  me- 

como e n tío  se  form am  novo# homeopa-

u forma como está rendo pro-

^ ^ E n t i o ,  q u a l a  fo rm a  q u e  você ach a  mal»

M. •  Existem  o In stitu to  Paulis ta  de Homeopa- 
0 Eefier, o In stitu to  Ranim ant do Rio dç J a n « : 

« o  entidade» paralelas que, h* mais de « i 
? * • . vêm form ando homeopata». Só nâo têmt ^ v ê m  fo rm an d o h o m e o p a tic .........

nenhum a com o M bC . E os cureos, po.  »“V nennum a com o nzc»«-. -  — - - — . 
na A rgentina, sáo  m uitó ^ n o a  O Oove:r 

E * q u » m  fez um a coisa «squjslía: o ficidisou a 
‘®*°Patia como eapecialldade médica. Kj11*0- 

um  campo, todavia nãoso  p r « W " u c to ra -  
universidades, a  n u té ria  HomeopaU». 

o opcic 
itudant

•bsr
»•rir
Pelo E n tío . n c i iu - m  alter. 
£ tlv» p a r .  o estudan te  qus hoje quer a homeopa

N us v an tag e m  ou super*»* -  
^ o l n a  hom eopática  p a ra  a a lo p á tío a l

* , *  Tomemos jxir hase um ^ c i s n u  c u m c rre  
• í f í f l,c*- N o tratam en toslopá lico . to dos.-rarees  
Sw  *1 lw  um» crise » todos ne meses vju tóma 

remédio, s  con tinuará  asalra ‘ti r a n ts  mu> 
“ »do .  mas m s crise •  “ J®“ '

^ * d l o  O  tra tam sn to  a tualm ents , dapoisd

voluçáo Industrial, funciona colocando o pacienta 
em põ paro trabalhar. Enláo. a preocupaçlo maior 
do médico ó levantar o paciente, e náo resolver o

Cblcmn no fundo, reel da doença. No tratam ento  
neopático. pelo menos cm proposta, quandd ele 

é feito corretamente, o  indivíduo faxu ra  tra tam e n ­
to pnre o resto da  vida; ou pelo menos a té  enquan­
to ele m antiver um  ftm o de vida y u d á v e l, ele nâo 
lerá m ais essa doença.

« t i s  é que e la  se rv e  p a ra  todos os tipos de  en-p e lia  é q u e ------------- , ---------------------- , ------------
ferm ldade, como, p o r exem plo, a té  f ra tu ra s .  No 
cam po das doenças m e n ta is , que  tipo de t r a b a ­
lhos podem se r  desenvolvidos pelo processo ho­
m eopático?

•  A hom eopatia serve par» todas os doenças 
natura is; todos os doenças que portam  do organis­
mo. devido è  reaçáo do meio. Àgor». um a fra tura  
no braço, por exemplo, n lo  tem  como se tr a ta r  ho- 
mcopaiicamem *.

•  Náo. absolutam ente. O médico homeopata 
é  um médico homeopata. Eu, por examplo, sou gi­
necologista. Nos partos , tenho  que u tilizar toda a 
atividade  e destreza que ap rend i na escola alopáti- 
ca. Precisando de um a cirurgia, será feita imedia- 
lam ente  Agora luta-se hom eopsticam ente para 
que ndo ocorra isso. Eu faço um  trabalho conjunto

dor; e faço parto  domiciliar.

* Acho que o hospital hoje é um  motel. A ma-

din e sa i no outro, — ------ ---------- -----------
o je ito  como quer te r o  filho. J á  6xiste um a progra­
mação dentro da m aternidade que tan to  gasta to- 
ta lm entc o criatividade do médico coroo o desejo 
interior do paciente. E eu creio que. em casa, exis­
te um clima de segurança entre o  médico e  o  pa­
ciente. É um a coisa que existia há 30 anos a trá s no 
Brasil: o  médico da  lam ilia. o sujeito que viu nas­
cer a pessoa e que vai acom panhá-la. Acho isso im ­
portantíssim o. Em  term os monetários as 
podem achar que :—  --------“H#io  é um a medicina elitis ta. Eu

que passamos, no mínimo um a hora e meia com o 
paciente) tem que se entender a dinâm ica básica
do paciente, a problem ática existencial. A credita­
mos que o desequilíbrio da energia vital só  pode ser 
identificado se a pessoa entender a personalidade 
do paciente, qual a  sua angústia, porque ele sofre. 
Então, o  que o médico a locata mais pergunta ao 
homeopata é como ele tra ta  a Infecção, a  pneumo­
nia. a  apendicite. Para  nôa, é  um a coisa simples: 
aquilo é um paciente que aos poucoa vai se des­
truindo. d  cs vitalizando os tecidos e permitindo 
quo as bactéria* se apossem do lugar.

□  E n tío , a  hom eopatia, a tresar
___a  a lte rn a tiv a  de curm, tende  a  •
m a r num a m edicina d

s  A tualm ente, a  homeopatia é um a coisa de 
e lita  sem dúvida. Uma coisa que devemos ter era 
mente é que a saúde é um a coisa muito cara. En- 
lio . náo podemos ter um a visáo acomodada de 
aaúde. Saúde, alim entação e educaçip  sáo coisas 
muito caras. Agora, infelizmente, o  Governo nâo 
«Munira ainda. Um profissional homeopata Um

i p o n * a b i l : J * ' 1 *  m l l | i n  W í n n f * .  na  m e d i d o  
ele medie e fica era casa esperando que o

um a responsabilidade m uito g rand*  na p e d id a

telí

dico p assao  men to e ^ _ d o m ú f . Você tem
tratam ento de consultóno. era qu 

. .„.„sá o medicamento e vai dormir. Vc 
contrato durante certo te m « , com o pacienta 

nara suprir todas as necessidade» no campo da 
saúde. EU  é de elite porque o contextoipolftieo do 

• ' m proporciona a existência do elitismo.

□  Ura médico hom eopata p a ssa  em  m édia 
.  « mela com  o pacien te  p a ra  podar

S r S l . n ^ t a r  Ent*», f  f » “

E S S , *» « “ *“
m edicina do varejo?

•  É um a medicina industrializada. O  médico 
do INI’S atualm ente a tua  tré* q u a t r o  minuto» 
em  consultórios. Existia um a abertura P « «  o ha- 
meopata a tender por quinze ^ n u to a . mM  ares 
«bertura já  foi uma concessão troo piusar s  m io  na 
ca beca Isso náo vai dar certo Em  quinze minutos 
náo pode-se fazer um a consulta.

□  O B ra s i lé  um  pai» o n d e • ? “£ * , “ ■  
da luxo. E ntào . como a  h o m e o ^ U s poderi^eon . 
tr ib u lr  p a ra  d a r  mal» saúde aoa brasilalroaT

# Acho que a 
a minha p ro p a la  de

é a c o n a c ü n tis a ^ i d* p>.>|)uls(*o do
a ucwiKs- ™  ____ _ falar pa ia  o asmáti
a doença (az parte  d a  vida dele. •  sl» tem

m enta a doença. 1'o rexeiup l

úu** ba ta lh a r E la  vai « .nw U orio l>aga 3 mil 
e n u r  in »  |>cla consulta, e  dspoi». após ura mês a 
meio '» 'lia ra  ao consultório. Ih iran í»  asaa tam r».

nhneaclo . pels P rtp n a  aslrtitura d a  ho-„ leniu» obrigação, pal« própna astrulura

m eopatia, de suprir toda a necessidade na área de 
saúcfe que ele precisar. Se ele for com prar remédio,
„ . . . . . .  coisa cariasiraa. E ntào fazendo-se t s  contas.
ele gasta m uito menos com a  hom eopatia do que 
com a  alopatia, que ficará gastando du ran te  um  
tem po indeterm inado.

□  A m a io ria  das pessoa* desconhecem , to­
ta lm e n te  o que  rea lm œ te  é a  hom eopatia . A lfa -
m as de las , inc lusive , pensam  até
consum o d e  p la n ta s  m e d ic in a is .----------------
t io ,  que  você ex p lica s te  o que  re a lm e n te  é a  ho­
m eopatia.

........ iperad---------------------------- .
fígado, naco. rim - , maa um  conjunto de órglo# 
me trabalham  harm onicam ente devido •  m aestriaque trabalham  harm onicam ente aeviao a m aestria 

da energia vital que vai organizar todo o funciona­
mento orgânico. Achamos que a doença da hum a­
nidade é um a só. Todos oa homens nascem com 
cs*a doença. Seria um a histó ria  tipo pecado origi­
nal do católico: todas pessoas seria possuidoras de 
psora. Essa psora reria a própria condiçio em que 
o homem nasce, de nascer, sofrer, adoecer e  mor­
rer. A pessoa nasce e. no decorrer d s  vida as agres­
sões tom am  essa psora ativa. Unia vez que « psora 
a tivada, ela dá reações. As reações físicas de

___psora vai como a crise existencial báaica rela ­
tada por Freud: seria angústia, ansiedade, aolidlo, 
abandono, :------------------ -  —  •—_____ insegurança afetiva, o que tem de  mais
peculiar na raça hum ana. Isso, em toda* as pessoas 
é igual, mos, na medida em que explode, a arqui- 

ida. começa a haver individualidade. E n tío .

□  E n tío , como dois i rm lo s ,  filhos do m es­
mo pai e  d a  m esm a m ie , que  convivem  n a  m es­
m a c asa , tém  reações d iferen tes  de  u m  cesto  
violento do» pa la , de um  ta p a , por exem plo?

•  -  Ai é onde está a coisa mais bonita de bo-

S tia : a susceptibilidade própria de cada in- 
9. Cada ser hum ano é totalm ente diferente 

do outro; recebe a agressio de maneira diferente 
do outro. E ntào, o tapa  que eu levei na infância, 
senti de  um  je ito , pode ter dado  um a acnsaçio de 
desamparo; em  você pode d a r um a senaaçáo de 
abandono; em outro, senaaçáo de segurança em 
termos d e  vida. de  m anutençio . Ai, e n tio , cada 
pessoa sente esse problem a d e  form a m uito pecu­
liar. E  é  isso que a homeopatia busca para  medi­
car, porque a homeopatia médica através de medi­
camentos tipicam ente energéticos. No medica­
m ento homeopático n io  existe m atéria alguma. 
Ele é  totalm ente d iluído de forma qu« só tic« a 
energia curativa d a  droga. E n tío  entendemos que 
cada pessoa possui um a onergia vita l, que cada re­
médio tem um a energia que pode curar essa pes­
soa. Portanto, tem que se identificar as caracterís­
ticos básicas dessa pessoa e saber qual o remédio 

íficamei 'que pode agir beneficamente.

□  A hom eopatia  é o tra tam e n to  pelo  satno- 
ih a n te , pelo Igual. A a lo p a tia  é  o  Inverso. A fo ­
r a ,  você fala  m ulto  n a  en erg ia  v ita l. E ssa  eoer-. 
g ia  que os ca tó licos c h am a  d e  a lm a , ou n lo ?

•  nome da energia «tal, sdo milhões. A visáo da 
homeopatia é de quç o homem poaaui um  eaoírito 
que aceita quem quer, que seria essa alma a  que vo­
cê *e referiu. Esse éspirito está  sobre o corpo. O 
corpo seria a mente e  o restan te  do corpo, n lo  i■ - - c -_________paradam ente, num  todo. È entre o  asp ín to  e  o  cor-

C existe a energia vita l. Eh t io .  nesse osplrito do 
mem, exista a carência afetiva desde que  ele 

perdeu a relaçlo cósmica com Deu» ou com qual-

tegridâde dele. Q uando ele p
sentir-se abandonado e surgiu a carência afetiva, 
que fui do espirito através da energia vital •  chaga
____m ente na  forma de desejo, de querer abraçar,
beijar e conviver com aa pessoas. Q uando essa 
energia está organizada, em u v e l de normalidade.

aconchegante e  m ais receptivo cora 
Q uando essa energia é desequilibra, essa m enu -

Gm do espirito cheg i a té  o  corpo deturpada, em 
rma de  carência afetiva doentia de sexo. bem co­

mum  na raça hum ana, colocando todo o afeto 
■obre o órgão sexual. E  a doença começa eaata- 
mente a partir dessa rup tu ra  das reais funções do 
homem na Terra, seu» desejo* maia puros, e a  coisa 
que ele realm ente faz, porque essa enenria nâo dei­
xou fluir esse desejo com totalidade. Houve om a 
deturpação laao causa  no homem a titudes de defe­
sa. E n tío , quem  sofrs. tem  dois caminho«: ou vai 
tiv d e fo n d e r  h ip e r t to h c » m c n te ,  q u e re n d o  
sobrnaair-ec cada vez m ais num a falsa segurança 
de  que o ser hum ano é »upenor rnsaino, vai conse­
guir e tal, ou ela enfrente a  m orte de um a m aneira 
suicida e ten te  destruir-*» len tau e n te . A» doen­
ças. i-ntáo, tem rasas iréa conotações; funcional, 
h ipéliõíica e destru tiva. O  enfarte, por exemplo, 6
um» doença htnertróílca. onde uma"pequena’arté- 

do enraçáo lisbru-a um a pequsn» hipertbrm açáo
de m atéria, e é doença típica de peaeoaa a u toritá ­
ria*. ditatoriais, qua nâo aceitam  contradição da
oninváo, pessoas que têm opiniões Rumada» sobra 
ela» qu» ten tam  formar un. mundo fictício d»sagu- 

E  m uito comum, poe exemplo, no
militar, onde o afeto é relegado a eegUhdo plano e o

r vale é o  ideal, um a ordem , um a programação 
vida. cortando toda  a  possibilidade de so m ­

m ert o  através d is» '

o  r o r  que a Incidência tá*  pequena da ca- 
io» d» e n fa rte  a a  m ulher?

•  - Existe na  noasa civilisaçáo a idéia d» qu» 
i homem é hipertrofie«, d» que n lo  pode falhar atn

nenhum a situação. Enláo. o m ulher se dá  ao luxo 
de. na hora do pega pra capar, chorar, gritar, n  
plodir. se destruindo maie do que o  homem, que 
ten ta  segurar-se. N a medida cm que as mulheres 
forem enfrentando as situações iguais a» dos que os 
homens enfrente, e las vAo te r  enfarte do mesmo 
jeito. As m ulheres nâo tém enfarte, m as tem m u i­
tos problem as de acidentes cerebrais, trombose, e 
hoje r a tio  m ais propensa* a est? tipo  de  doença.

□  E  a  p ro liferação  d a s  fa rm ácias  bom eopá-
___ s , e ssa  m edicina hom eopática  refle tida  a a s
propaganda»  de te lev isão , o  que  você a ch a  dis-

tr a s s fo rm a r- se  nom  c âncer?
•  - P- rq je  > câncer « a doença d e  um ps 

te h ipert-teiado Tanto «nie deu a  voit* p e t d  
« o r a  está ccslnundn  C e  tem « 
a te  ajrors eles procuram  a  
me«ipute é m sts  ou nseooi 
que  fazis  tudo pe ra  se m anter ». de repente, teve 
em a queda grande, e foi a  fase destrut-va

ao?
a medicina her-•  -  A confusão é esta: existe

bática  brasileira, a homeopática l ________
brasileira. Por exemplo: esse medicam ento tipo. 
tuaba  n io  tem nada a ver com hom eopatia Es 
medicamento* que tom ávam os quando criança, 
n io  tém  nada a  ver tam bém  c o a  •  homeopatia. A

io e x p lica r  o c am inho  d a  h ipertroO a 
nom a  c ria n ç a  de 9 o a  7 anos a a m  c u rto  prezo?

a - Acontece que  extste uma acum ulação gt-■__ ____V-_j .___ _________ u___ _____ ___

____ mineral. Á penicilina e
homeopático.A vacina é um  método homeopático 
deturpado, industrializado. A vacina é um  oegócio 
destinado a tira r  « responsabilidade da família e 
do Governo. Você vacina  porque vacinando garan­
te  m ais ou menos a  saúde da pessoa. O  que quere­
mos, e seria m ais bonito, no país. sena a pcpulaç io  
entender que cada  peasoa deve assum ir a sua  doen­
ça. a lim itação como  gente.

N lo . Assumir a doença é aprender a  tra ta r  
dela. Assumir que você tem  lim itações e  que 
doença é um a coisa náo só física A idéia que a  p------------------------------------ ---------------------que a  po­
pulação acidental tem e  que você eat» doente, 
toma um  remédio, fica bom. e solucionou o proble­
ma. Mas, na verdade, nunca há m udança radical 
na  vida do indivíduo. Ele vai continuar '  ’
do mesmo jeito. Você tem esse sofriment 
tem q u t se livrar dele. porque você mio 
viver com ele. O  que o médico bom ecpst 
dim inuir o sofrim ento béxico através da 
homeopática para  que o paciente consiga viver 
dentro das lim itações dele. Na medida em 
que sou um a pessoa que tem sensações doï  c s :

d en te .. E n tio . seria um  tratam ento  psíquico eso­
m ítico  ao mesmo tempo, o tratam ento  gicbal do 
homem. N lo  ad ian ta  tra ta r  só o fisico e deixar o 
mental.

□  P o r  que  a  g ran d e  m a io ria  doa med ico» 
a lo p a ta s  fax te n te  re striç ão  à  hom eopatia?

Porque existe um colonialismo cultu ral ao

ser feita no# E stados Unidos. O que o médico 1 
silciro sabe  sobre as doenças brasileira* mesmo" 
Sabe que oa estrangeiro» estudaram  sobre cia. Fb- 
t io ,  u  sistem a médico nacional é  to te lm eate  fora 
da realidade. A form ação do médico aqui è para ele 
•cr médico em  Nova Iorque, num  pais onde ele tem  
tudo. E n tio , aqui fazemos um  remendo de medi 
etna. B, para  e le  m udar isto, c  mesmo que aceitar, 
de um a hora para  outra, a  filosofia « p in ta ,  ou coi­
sa parecida

□  Você acha  que  tam bém  h a  g u e rra  dos la ­
b o ra tó rio s  m ulti nacionais con era o deíenvoivi- 
iw n to  dn  hom eopatia?

E nquanto » gente n io  se lu r a r  do
- - *do» laboratório# m ultinacionais, a  saude

la borst ônos. Como ries 
ja  taxem, por exemplo, coro a acupuntura  •  o io­
ga. em bora atualm ente  haja  um a abertu ra , porque 
a população já  acha  que a  alopatia  realmeote já  
náo supre

□  Q uais  sáo es fa to re s  m ala p a ri t i  vo» e ne­
gativo» doa do is tipos d» U * 
n á  tico •  o  s lo p s  tico? O nde 
C M vanU geos de um  e «Je (

A medicina tem que ser v u U  como um  to ­
do. EU começou d s  u u m aó raiz. Desde o Egito, eia 
uucou-m  ten to  com o tra tam en to  doe contrarie* 
corao tk*  semelhantes. E n tio . •  lógico que a alopa­
tia  deaettvuhcu-s# muito, em certos'campo* como 
a  cirurgia Hoje pode-se pegar um  acidentado, co­
locar na m ,  e revxiperar a  vida do paciente. Ê 
m au  do que certo  Agora, discordo da forma coroo 
ela vê « patologia do indo tdu i '. A grande 
rem  da bom eopat.a. nesse cam po, e que e ia  íodivs 
dvMliza o paciente, tra te  dele como um a (vasoa. 
entendendo a dinâm ica de u ú a  do paciente, len  
tando  «o máxim o a judar para que ele se  liberte das 
suaa lim itações

0 a lo p a ta  pode
1 de cirurgia, a

t r a b a lh a r ,  lado  aO O ______
U do, num a s a U  d» _ .  . ■ ______g___ _

•  -  Pode sim , desde que ele ace-tt» a âkao fi*  
do hom eopata N io  ha »»cUdo «tn tu « j  um  tum or. 
»» eW náo eetiver prejudicando nenhum a funçêo 
vital, por exemplo Se vooê tem  um a  pequena \er- 
n u a .  ha saaa tendénc.a que existe  hoje de que tudo 
vai virar câncer. « m u o n a  d as vernira» do mundo 
já torara retirada» por t w  loucura, que o um a pa- 
ranõia uue cada ve» cresce m a u . Isso e um a rodUa- 
tria  medica, que da um a »aida in a to  grande Era* 
tipo d* tratam ento  náo aceitam os. .Agura. «e pega 
ar um  «CNlanUdo, fra turado, com  u m  turner qu» 
•st*  comprimindo um  im portante orgác. s i todo 
médico hom eopata é  faveravri

Existem  »  doença» m tar-útero Porque o  feto 
cresce cerca  d» > rai'hûe» «Je »eze» m te r-  
c tcm am ecite  e  nove tezr*  tera Tem-se m a to  
c a i»  « d »  dentro dei utero tia  «nèe do q i*  ior*. En­
tio . lá den tro  ocorre m  w ta  cotaa f r o a  c ria sça  que  
teso um a m ie  nipertroficavai nascer cc«c * tendên­
cia bastan te  ferie de h.pertroriar

O  A doença a a  c d »  de g ran d e  m a is a

r u t t a  era zente para  olhar A g n  qoe o ra 
este de olho aberto para  uao. p-ifque J  coou  e  ta a -  
teo, o h, mrtr. está vivendo num  m exi q-je .Táo e  de­
le. O  tratam ento  que  propomos »ra icrtn r*  rie maa-

co. Toda pesaoa » 't re  Se você %-irr porque cw.á de­
vendo um  título, você scére porque náo easá ebo-

z a ç io  de
em bora  o u tra s  pesr aas ■
me p a rece , tam bém , u n _ -------------- ------- -
sen tido  de que  o ralifM ao tarobcaa te n ta ,  d e  <n

•  Acho que  fet mal isterpra tado . porque a 
bo aeo p a t a  a i o  euer que a  peseo j  s-.-beevivi 
medo Por exem plo a peasoa que tem  a a  w

se r d e  taodêneia 
íi>. M as ele a*o vai i*r que osoviver cr.ro w»õ. r ie  
ai Tratar

O  -  A acu p u n to is  iid» com 
J  d a  b o a eo M tte , *> que e*j . . . .  r . 

atrave» de  tneridiaaoa. pcnuc*. » o «quihrtõ 
i«*e de agulha* que íuac.onantico » atra»*

para-raioe. »e .  ______ ______________ — _ _
e pelo pulso A acupun tu ra  i  bem re-at» ace ita, por-

C  A C h ina  em a  te n tec ú o  sU ar a s t  pouca a 
td le iaa  o r ien te i coroo a oc idea tei. Você ju i f s

O  A g ran d e  c rit ic a  dd  Iw oarom te  ao aAso- 
M te . ate p a rece , é  q u a n ta  à  te x icU a d e  doa me­
dicam ento* ao  c-rgaaiscxo. £  u a o  O m o h ?

A grande c n u c a  »jue tu  fan a  s riopou»  r  *»- 
i t r  corn que o paciem e .vev iva  Ci 
* priiativ a. porque x gi
ta  c tirâ t o paciente --------
ele levante e \  a  traba lha r

□  Você a c h a  qu*. Ui 
dot» proceeew» ê s  c u ra , sànaultea 

e g a r  a  raeu ltedu»  sairefaM rioa?
•  Ku ivk' iaio ?

oc.de esiiKlev Opecv pac.crure Se c-, trabrih**»' 
eni cu tuca  gerai, u tihzana  n e turalareot» w ê *  
rec u rso  q:s*- «uh- Rxrou» lOtwrénr ao ■•TSi*:n«M‘iv 
bcairwpate V»» ba uura jritK-a » v>ai*op*t>a e
« »ujrmti'a t o atedkv  ote.v tata «
tseo é un«* «-ntic» m tim dsd» ,-v-rq j*  u »  bebê de

Saiijsüsa:

J
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0 QUE HÁ DË NOVO

. cm exibição no Plaza

NO CINEMA
nxon. a  u n  d o  h a is  f r a c o

• Prudm *. to»- lau« DiroçAn da H#C 
r f c U i t  o  . n r « -u  i k  l u  v  htai f  r»

ni tf> Km .‘>«1« Aljruü>»
w o rn  •*« »e*x<!h«(«>* a «m  ret«n»atórin 
rpn*» qu* um Jele* * m ono peU R ilic u . * 
« I <xi*4e» d« iinprrnaa o qua
U u  » -•«o* .» : >» ir .rn m n  (ugvai » pa> 

m « lu iw  » I »  «ntorv.vênc;» Earn to  por 
«* li 'u n iN ' I r> K.mao'4.. K am '» da  Sil 

V tviii»  Pero ta rd a i Fill»* a Kuban» da 
io .  A .»r*» tsw ro »  N« H a »  HMOm.

U IM  P E R  >0 D A  P A IX Ã O  ( • • • • • ;  
tV «’>K jr  i»r» rv«a D ,n \* e d r  Napua CHhi 
a>» - m m a i  a t  11 l* .p /n v Srntido»
l  m a h .-’-rfi» da • 'v<r t  ir>urtr ambientaria oo 
.r«p*n I- *ó >* M X  O «ipan ir  da um  a rau 
Hier >%au r liai» m ala  ttm  m ando, uro vtlho 
qur «revalhav« ,- ro  ix fu aa *  Tri* «rv» da 
p»..: .■ tr .r iv  na> (m mquefido r  am da apavv 
aa .«  amant*». C n n  Ts (m*m F u n  a Kaauko 
\  wh:» . .  . A n m  ;* an»» \ o  M unicipal 
Mb-aan. inkTOro («Mün» a »M Oro

A */OÄ K U  C H A M A S f l  Produçêo 
aiTxr ,-sn» I n rrc*.' da Paiaa Hvara» 0  filnu- 
u r i i  I’ m auinrr a n in  um  jonram pilot» da 
b-rrban i**  a roa riaanoaum a  « tre e n u  enfer 
matra imdewt A av*- a a u  am bien tada  am 
to-adrn* tr r  I94‘ G iro H*rriaon Ford.

Anne I >•>» n »• Chntdopher R um m er 
A i w  U  an .»  \  Tarnhau Uh30m. 
ISS t"m IHKVbi f  JtltiJJni

U J  D O  K A R A T E  C O N T R A  0  TV - 
B A R Á O  C H IN Ê S  A cora» 14 an»« S o  
fa*  UF»Kn l*.K.*»ro ISMO, a ító D in .

AÜ DA E SP E C IA L

A b b a  ‘* n  i% p r tt

NA TV
C L O B O  R U R A L  O  iOiarrv. «r aproii

fn f r  ■- r*. R^r,: moaWa um u  rrj*.»rlagern 
. .c. -■ c*v»Cfc*er* Oc («V . d<> aui de- pair que 

<u»k*ç« ib a  »  praparar m >i  m iren t*  Io N»
t jM i io ' ia  *«*

G R A N D E  P R E M  1 0  D t  M O N A C O  - 
F O R M ’ L A  I  A -ua . tfod in  - . .!  a rtig»  c 
la*, -»anu pr<'.»<!« h  trauia ! . G rande Pré 
n... at- M n a f .  r ii ty sM ï.  na» »»traita* rua* 
da  pe-iurna < .4a** <k M-.r.t« Carl« Ap-mta 
<* p»:>* of .p*. »  yuoto* n-n*j um  <J- « raau  
dit Kai* r  m »a  p a n * »  d>* ti r ru to a  dn ca 
tandarw .Jf • •»m-iia ' M-- ;< f  »rU, tarova/ 
«• *»« <:.*r idv H* U m p«aO a ■)» auto im bi 

<1 . .do « aua WadicA» A »c.rrada dia 
V.U-» o- r ;* . . ' Heute
tar»a d» KafpnaKV Um* N * » a b  de I-U 
.*» Vall* VW*«*' >0 HJfcJOw 

O  M E N S A G E IR O  T R A P A L H Ã O  
•'no., »-) iM rr> n a  d» IMO. ccro 

dncK d* »tnt {jr*a l m »mp*»*adu trr»
a».-*-, r-.. M ianu 
i n w  « * «nítMõa» 
;Ml Hl MhOO.

I a» de» «rupo* 
in lvm aon tiil na 

o  Ai)>i» i » atr*

Amanhã

Pw aira (Zé Cam airo). en tra  outroa Piraçâo  
d* K oben« Vi Vigna ti •  F ib io  5^abag DireçAo 
m uairal de Waltal Bfanco. No Canal 10.

T E  C O N T E II - Era repriaa. um doa 
graixln. »ucww» de  ('a«*i«no Gabu» Mende». 
N.. »leno. Ia iu  Gualavo. M ana Cláudia, Su- 
/»na  Vieira Dénia Carvalho. M ana Delia 
('«■da Hátio Sr>ut». Kiu> Junqueira, Fau»to 
Mi* ha lllui Soara», Vanda Stefini». Eva To- 
do» KeiiiaWo (i»nraga. Rouit« Dirní» Lope». 
i tauiar 1'rcdu. T t m *  Sodrd. Ricardo Blal, 
M a»’*' M endõnta. I*olx Cario» Nifto. entre 
i jtr>*i N .C a n a l 10. l.iht.xn

O S P A IS , O S F IL H O S  - Filme com 
H t»» br.dgi * W air Bro»n e C m tin a  Kainee. 
A <ore> S »  Canal i0. léh'Kim.

S IT IO  D O  P JC A P A U  A M A R E L O  ■ 
c.«xit» ume lenda que d» 7 em 7 anoe a ( 'uca  
d-irmr um a ly.jie Q uand» acorda. t*U  pior 
d-, que nunca en furtrtda  fa/endo rnaldadee 
,y .m t ud» •  tudo» * »em lem brar nada do aeu 
p»y»«d<- Por it~ . m w n o  t»  rnocadore* doSI- 
I,., d», l-uepau  A martl» en trara ern pânico 
V-*iul<-a Cuca anuncia «eu dew y. de dwean- 

Emitia pan*» em -írr.t »olu(âo p»/e rcaol- 
*ar «  prubb ir.u « lo  deixar •  Cuca dorm ir A 
•atuas*» i h*i* d* runfTiti». ím  e laalérui de 
r ,  y .p t i f i» do C w  a. cpiabdio do Sfito  do Pi- 
«o/.»u A mor./.,, da >ylvan P a  » i/o . que m  
tr> J «œ anhâ No «b-nco o/nvidado. Angeli­
na M ur»/ . »«»o a U r» e C atarina  Abdale 
evoo  »<•*.* No elenco fixo. Z»lka halabarry 
I d < u  U rnU i Jaa .r# barnpax» tti» N atticia). 
Ki-, . «1» Otivaira (K m ihai Andr* Valb (via- 
. .« d e  de Sobogaaa). DameU Kodnguee (Na 
nrw lto t M w ceto Joa* iP td rm bo l » T ono»

I7h30
V7VA 0  0 0 R D 0  - l :m garçon nervoao, 

•em pra di»poeto a partir  para  a briga com oa
fragtiaae». é  novo ti jo  prejm rado por Jô  Sna- 
raa para  l u a  o (Tnet/ii Um convidado do pro­
gram a é  r> e i  jog idor de haequete Em il Ri» 
ehrst, qua tem  maia de  2 inetroa de a ltu ra, fa­
xend« o papel d» um  em baixador que vai 
aprraentar troa» m d e n r ia i i  ao Keixmho. Ma» 
u tema principal do programa de«ta «emana é 
a comida do homem. No Canal 10. 2 lh l0

0  R E N E G A D O  DO  F O R T E  P E T T I ­
C O A T  Produção am ericana de  1967. com 
direção de Georg» M arthall. D urante  a G uer­
ra Civil, enquanto n» honten» estão no /ron í 
d e  com bate, a* tmtlherea ficam * mercê doa 
pelrt-verm elha» Um tenente  dew rtor do 
E xér^tn lAudie M urphy) com anda um  gru­
po d etwa» mulheree • cerca de 40 dela* - con­
tra  oe ataque» do» índio», improvisando uma 
velha mmaâo religioM como forte A core». No 
Canal 10. 24hO0m.

EM TEATRO
C IN D E R E L A . A  0 A T A  B O R R A ­

L H E IR A  • Um do» melhore» e»p«tâculo# in­
fantis realixado» cm  Jo io  Pew oe este ano, 
com açán p u a a d a  no M undo da Lindolándia  
Produção do G rupo de T eatro  Amador do 
Inxlituto Gepeto. No T ea tro  S a n ta  Roxa. 
I6h00m.

Harriet Andenson e James Mason: 
“Chamada para um Morto”

P L A N E T A  D O S  H O M E N S -  Gom 
um» "wilierl*»' in te rp re tad o  de seus princi- 
l>ai» prrwmagens. «> Planrto dot H om rnt 
aprrsan ta  « cua saniâo da  novela da» 8. No 
Canal I»  IfthOOm

O S T R A P A L H Õ E S  - Parodiando a 
fiihlia, n» Trapalhde» contam  o história de 
Son»*» e DaltU E S an sío  (Didit - jâ  entra 
em iena  dtind» a m am r bronca. N'o Canal 10. 
19MJU

F A N T Á S T IC O  ■ A principal reporta­
gem t  robre um  caso que ext* provocando 
enorm e i»>lémic» em Pernam buco: um  ho­
mem ca.iirto c m  tré* m u lhe res  que sâo trfa 
irmA« Ni* quadro» musicai». Ney Matngro»- 
wi *anta utn fiteró . H omem tom  H. Ja ir  Ro- 
driauw- lança *au «egundo dwco «ó de «ares­
ta* «i>rc-»em»ndo « 'a b a  R enrdar ê Vu .tr, t  
e *  d» Cttdnty M agat com um  novo ele 
ps No ( anal 10 20)AVn

S Ã O  P A U L O  U R G E N T E  - Doeu meo 
u ra -  especial »»bre i»  problem as e »oluçiJe» 
d e  aaudr de S io  Paulo. Coro narração de 
Ibna  S i* ' en trev iu»  c»m autoridades m édi­
ca» do hjttad». Ntfci Paulo l  'rgm te  e um a pro- 
duv*»da M .indun .VA. com tex to  de Sérgio de 
Soura  e direçA*. de M ano M azetti. No Canal 
10 22hl5m

C H AM AD A P A R A  U U  M O R T O  f )  - 
T h n l i-r d t eapenagem  extraído de um a no­
vela da John  Ia- Cairé. o  au tor de O Etpióo 
t/ut Saiu do Frio. Investigando por conta pró­
pria a morta de um membro do G abinete do 
Exterior ínglé* *• «gente Charle» bobb» t J a ­
ms» Manont. do Intelligence Service. de»con- 
lia da  viuva Elaa Fennan (Simone Signoret) 
apó» um telefonema »uapeilo. Vem a dta- 
ctibrir. ajudado pelo inspetor Mendel (Harry 
Andr»»*. que Ela e um ex-colega seu doa 
tem pi« da guerra. D ieter Frey (M aximilian 
sch ellI porexnctdéncia , a m an te d e aua  m u­
lher Anna iH arriet A ndetvm i • elim inaram  a 
vítima, qua tra in to  Partido Com unista. Foto­
grafia «ia Freddie Young Música dc Quincy 
).«>»». ProducAo inglesa de 1968. com direção 
d r  Smdev to .m et A core* No Canal 10. 
.•h i '.in

"Cindervla, a (lata Borralheira''

EM DISCOS
M IN H A S  C A N Ç Õ E S  P R E F E R ID A S ,  

Julio  Iglesias 0  lançam ento do «egundo LP 
de Ju lio  lngle»ia» em  português é  por conta 
do crescim ento constante da carraira dease 
can tor eapanhol que )à é  um  doa max»e» no­
me» da música popular internacional. As fai­
xa* em de»taque s*o H r i. M r E tqurci d r  Vi- 
c e r A Mcno* Que C a m in ilo t um a  v e rtio d e  
Q uirrrm r M urho  «aunada por Fernando 
Adour: ínetqurclvel B oém ia  Lançam ento 
CBS.

A S  O N E . Bar-Kays - M ais um  lança­
m ento internacional, m istu rando  le tras que 
falam de misticismo com sons própnoa da era 
tecnológica. L ançam ento Mercury.

Fau>to Hortui “Te ( 'tentei *

EM LIVROS
A A L M A  D E  A N N A  K L A N E . Terrel 

M iedener L ma aventura entre <• mistério* 
da vida e da m>*rte O que pode acontecer 
quando um a m enina de 1 0  ano», com dote» 
parap»icuióciri» exceptional*, i  operada no 
cerrl.ro e. segundo »eu pai. perde a  própria 
a lm a Pedid*« ao Clrruln do tovro H. A Al 
Mn.iatro Rocha Aaevedo. 348 C E P 01410 - 
8*o Paulo S P

C A L A IS , Kathleen W in»« I 'm  mergu­
lho no am biente art Ui uo . na vida e do» amo 
rte da um a a im  de tuceeeo, que todo» con 
lundem  aam  <» tnrumaoan» que r n a  Pedi 
do» ao (‘(xculo do favro 8. A

H O R R O R  EM  A  M IT  Y  V IL L E . J«y An 
■on N*,* e um a ficção d» borror m»a uma
rfóOK* de laUo r»«** Km ilexamliro de 1976. 
a fatnlli» L u it  caaal r  irê» Idhn» «,rn|>r.xi 
uo.a ta*» • M  p»rto de Nova Iorque, endo vi 
v a ra »  um* ntraiiJi*  « ip e n íiu ia  no taoipii 
do sobrenatural Pedido* *.* Circuip do tovro 
»  A

AUNlflO

HÂ 50 ANOS
Luctni

Decreto
institui
ferias

N o d ia  31 de m aio de 1931 
A  U nido pubiicou

0  Chefo do Govêmo Proviwrio 
da Republico dos Estado« Unido# do 
Bmail decreta e «ancciona, #ob o nu­
mero 19.808, o regulamento que es­
tabelece a lei de ferias para empre­
gados e operários:

Art. 3» - Dentro de doze méses, 
a contar da publicaçio deste decre­
to, os estabelecimentos industriais, 
commerciaes e bancarioe, es cripto- 
rios, emprêsas e instituições a que se 
refere o artigo 1*, concederão feriai 
aos seu« empregados, c operários 
que, desde 1* de janeiro de 1930 até o 
dia da referida publicação, nflo as 
houverem goeado e tenham comple­
tado dozes méses de trabalho elTec- 
tivo. sem interrupção.

Paragrafo unico - Verifica-se a 
interrupção quando o empregado ou 
operário, voluntariamente, houver 
deixado de trabalhar no respectivo 
estabelecimento- durante quinze 
dias seguidos.

Art. 4* - Todos os empregados e ; 
operarioe, que na fôrma das disposi- : 
ções anteriores, tiverem direito a fé­
rias. deverão gozal-as dentro do pra­
zo fixado no artigo anterior.

Paragrafo unico - As férias serfc 
concedidas de umi^só vez. ou p^".j 
celladamente, em períodos não infs-1 
riores a trés dias, sendo a época e s i 
fórma de sua conceasáo, as que me- J 
lhor consultarem aos interesses do > 
estabelecimento, empresa ou insti- | 
tuiçáo a que pertencer o empregado I 
ou operário.

Art. & ■ Serão descontados do 
prazo das férias oe dias em oe que os 
empregados ou operários tiverem 
deixado de comparecer ao serviço, 
salvo caso de doença ou outro moti­
vo de força maior, devidamente jus­
tificado. a juizo dos responsaveii 
pelo administração do estabeleci­
mento. empresa ou instituição.

Paragrafo 1* - Não serão des­
contadas das férias os dias em que 
não tiver havido trabalho por coni#! I 
niencia do patrão, estabelecimento, 1 
empresa ou instituição para o quil j 
trabalhar o operário.

Art. 8* - São considerados era- | 
pregado« e operários, nos termos do 
art. 1», todos os quo, sem excepçâo 
de classe, trabalhem em estabeleci­
mentos commerciaes, industriaes e 
bancarios, esritorios, empresas ou 
instituições comprehendidas no ‘ 
mesmo artigo, ou por conta delles, 1 
percebendo remuneraçtlb mensal, 
quinzenal ou por dia, hora, ou ainda j 
por commissáo, empreitada ou tare­
fa, uma vez que exerçam a sua acti* j 
vidade por conta de um só escripto- I 
rio, estabelecimento, fabrica, era- ! 
presa ou instituição e estejam subor- | 
dinados a horário ou fiscalização.

Relatorio sobre a 
Lucta de Princeza

... 0  p lano  crim inoso da 
mashorca de Princeza, em suas di­
versas modalidades, resultou de 
uma combinação previa entre ele­
mentos destacados da política perre- 
piata. Em comcommitancia porém | 
com a execução desso plano outros 
crimes se commetteram em scena- I 
rio« e circunstancias differentes, vi­
sando os seus auctorea numa perfei­
ta communhào de vistas, o sacrifício 
do nosso Estado e seu Presidente. Ê 
preciso notar cos autos demonstram ; 
que aquella manobra a que se sub- j  
metteram os drs. juiz seccional e seu I 
substituto, ambos se ausentando do 
cargo numa phase em que ninguera 
o faria sem quebra de dignidade, I 
para dar lugar a que-juizes improvi­
sados. indignos, presidissem a junta 
apuradora dos eleições de 1» de mar­
ço a fim de que se negasse diploma 
a os deputados eleitos, factos cuja 
gravidade, maior ae tornou cora 
saneção do Congreww Nacional - 
prendia-» por utna relação de causa 
e effeito ao movimento armado des­
te município e a todoa os crime» 
neüe comprehendidos.

(Continua na próxima edição)
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Emanuel 
Viana 
Teles 
Veloso

B a ia n n .  s i g n o  L e i o .  38  
•n ú t. m u i t o  m a g r o .  m o r e n o  
calmo, a r t i s t a  d e  n n s c c n ç s  ex- 
cffllco do cinem a, do tes diverso«, esco- 
liado pela música, e  pela poeaia, am ante 
d;» Beatles a de Jorge Ben. esse» afio al- 
fit»  doa traço» m ais característicos de 
Cartono ümanuel Viana T ele t Veloto, 
im* fravou um  especial dentro da séne 
Q ttndtt N ornn , aob a direçfin de M ar­
cos Paulo, para  ser exibido nn próxima 
ittta  frir«. fi» 21bl0m , na  Rede Globo.

Chamado para um a reumflo com a 
equipe de produçfio do» especiais, o 
acordo foi im ediato, que assim é Cacta- 
ao, feito do repente». 0  programa teria 
como base o seu recente cspctficulo. 
«pnaentado com enorme sucesso no Ca- 
aecfio. mas que. na época do gravação, 
ainda nfiu havia estreado. 0  show, um a 
•pécie de linha condutora, ganharin a 
mistura de  outro» elemento», em cima 
do roteiro escrito por Luís Carlos Maciel 
»»provadonn mesma hora. ParaoccnA - 
rio, seguindo a vontade de Caetano, algo 
que reproduzisse o brilho eo  colorido da» 
peoti de pavào. T udo  m uito fácil. M úsi­
ca» antiga», v iria s  novas e dois convida­
dos especialíssimo«- Paulinho da Viola e 
Moraes Moreira.

Decisões rápidas, inte iram ente  a b ­
sorvida* no especial Caetano Emanuel 
Viana T ele t Veloto. que registra Caeta- 
no am meio a  pano« leves' - como as pc- 
ass do pav io  - num  cenário onde se de- 
•roha a orla m arítim a  do Rio de Janeiro. 
Escondido a t r i s  de um  enorme leque 
dtssas ineeperívei» penas, ele abrindo o 
programa, lentam ento  descobre o rosto, 
pira se aproxim ar de um a  pla téia  recep­
tiva. já  can tando  o «cu J eito  dc  Corpo. 
•m que bomenagei* R enato A ragio. ob- 
úam ente presente na g ravsçio.

0  especial, gravado an tes da estréia 
de Caetano no Canecfio, n a  verdade j i  

lunciava o q«e ele, m ais ta rde , cha ­
maria de suas "raizea" com o Rio, com o 
piblico carioca. Para  eclética platéia 
reunida no T ea tro  Globo-Rio, ele se 
mostrou leve, descontraído, absoluta- 
mente ã vontade, no auge de *ua dispôs: - 

f i o .  que. em bora outonal, recende n ve­
ria. E ste  público - que agora, com »»pe­
na! no ar. se am plia  - destaca  nomes, 
como os dc R enato A ragio, Alex Polsri, 
Jorge Ben. 0« ) Costa, C hrisuane Torlo- 
oi, E duardo M ascorenhat. Erasm o C ar­
los, Regina C*»é, Caíque Botikai, lj»un> 
Corona. Roberto Bonfim. Dina S /a l, de­
zena» de jovens, m uitas tiete» confesso», 
um grupo de sociedade e um a relaçio 
enorme de etcétera», ouvindo Caetano 
em quase 20 músicas. Nu m conjunto flo­
rido. chapéu rosa-schocking enfeitando 
• cabeça, sozinho ele passeia por Alegria 
Alegria, cm  novísaimo arranjo. Dans 
Mon fie  (M. Pon c Henri (Salvador), 
Lua e Estrela (Vinícius C antu irin ), 
Rapte-mr Camleoo. N u  Com a M inha 
èJtisiro. Jt » a Ixjng Wav, T em  Que Ser 

. Voei. Vera d a ta  e Outros Palavras (to- 
’ da» de Caetano, sendo que a últim a ele 

próprio considera sua composiçõo m au  
genial, que expressa tudo o que sento e 
pensa atualm ente).

Na gravaçio. dividida em cinco blo- 
coi, oa terceiro e últim o foram reserva­
do« ao« encontroe de Caetano e »eu» con­
vidados.

- Estava  sozinho, pensando, “ quem 
convido?" A* poaaibilidadoa eram enor­
mes - conto Caetano - porque, de certo 
forma, tenho  um a posiçèo que me per­
mite convidar qualquer artista  da m úsi­
ca brasileira. E isto me deixa meio sem 
critério paro escolher Al. comecei a c an ­
tar uma tfiúxica do Paulinho da  Viola, vi 
o re tradodelc  na capa do disco M iudi­
nho, e pensei: "Ah. Paulinho, claro!” 
Veio como um a evidência. Paulinho, 
porque é a coisa m ais pura, mai» linda, 
vai (içar realm ente es|>eciol. Conversei 
com o Guilherm e Araújo, que achou a 
idéia genial c mo sugeriu que chamasse 
também o Moraes M oreira, que tem fei­
to todo esse desenvolvimento em tom o 
do carnaval da Bnhia. Achei a  idéia dele 
genial tam bém  e ficou resolvido.

M eu Am igo. M eu Herói (Gilberto 
GUI precede a en trada  dc Paulinho da

s j d e C  
I f pren.

Viola, em cena, para. sozinho ou ao lado 
de Caetano, apresentar Coração Levia­
no. Coitas do M undo e N as Ondas da 
Noite  (todos de  Paulinho), num  clima 
d e  absoluta sim plicidade.

J i  para  a entrada de Moraes Morei­
ra, um trio  e létnco cenogrifico ocupa o 
palco, num  encerram ento apoteótico da  
gravaçio, com Chiquita Bacana (C aeta­
no). Crito de Guerra (Moraes Moreira, 
Risério e Toni). Vassourinha (Moraea 
Moreira) e Atrás do Trio Elétrico (Cae­
tano). *

jVa Palavra da Música

Corno na decisfio do especial - es­
quem atizado em tem po recorde - C aeta­
no quase se confessa feito de impulso». E 
este ano surpreendeu com o seu silêncio 
de  verto , para e n tra r em descmfreada 
produçio outonal. Caetano se afirm a, 
assim , desprezando regra», a té  na esco­
lha do que fazer, como fazer, quando fa-

- Veja, na verdade, m inha cabeça é 
a té  m ais Utcr&ria que musical - explica - 
Não escrevo a tualm ente  porque n io  
acontece mais, e preciso sempre de um 
pretexto para  qualquer coisa. T udo  que 
faço é  porque, de certa forma, me pe­
dem Até o música surgiu na m inha vi­
da . . Eu queria eer artista, isso eu escolhi. 
Acontece que tenho várias potencia lida­
des. Seria m uito doloroso eu mesmo me 
impor um a limitaçflo. Porque, quando 
você escolhe um a coisa, necessariam ente 
abandona outras. E  eu n io  achnvn corre­
to, para  mim, fazer c»sa discriminaçáo. 
Enblo, deixo a responsabilidade oom os 
outroe. Sem pre digo assim: “ eu n io  es­
colhi a  música, foi n música que me es­
colheu'-. Foi o Gü. E ogoru o .Joio Gilberto 
assina embaixo. Enfim, eu fico escolhi­
do. Como tenho m uito ta lento para as 
n rtw , unia dela» m e escolheu. Por que a 
música9 Porque sou brasileiro.

A contingência de ser brasileiro é 
um elemento decisivo em suo formaçfio 
musical. Na verdade, grande determ i­
nante desla aventura poético-musical 
que teve inicio no fim da décadn de  60, 
com a Tropicália, movimento que se 
abriu aos representantes da poesia con­
creta - oa irm io s Haroldo e Augusto de 
Campos - e  recuperou as manifestações 
modernistas de 1922, permitindo, pela 
prirncini vez no Brasil. viver um  movi 
m ento literário na d ianteira da experiên­
cia artística  mundial.

O tropicalUmo aprendeu o gosto de 
parodiar c«tilo», de explorar, m anipular 
c distorcer frase* feita», clichés literário» 
e slogans publicitários Caetano, jun to  a 
Gil, Rogério D uprat e muitos outro», 
pesquisa tangos anarquistas c sam basde  
roda. Renova frevos e músicas, com es­
tranha» montagen» verbais. Ê  a vaia. Ê 
o sucesso. Segue-se a solidflo da  exílio 
em Londres, de ondeescreve para o  Pas­
quim  e  envia canções ao' Brasil. Por fim, 
volta, avisundo que n io  quer ser tomado 
como símbolo dc coisa algum». Fazer 
músicu. e n io  história, é  seu desejo.

- Acho que a música brasileira pro­

duz m uito e m uito hera afirm a Caetano 
- e. da m inha parte, n io  s in to  necessids- 
des de bo tar nenhum  problem a, de in­
terferir crilicamcn te , com m eu trabalho, 
na produçio musical. Faço a  m ioha par­
te. jun to  com o* meus colegas, c penso 
que faze moa um a coisa razoavelmente 
boa. porque, considerando-se as dificul­
dades que cercam a produçio  n a  área so­
cial. política, econômica, filosófica, etc., 
acho que a música popular é um a das á- 
reas em  que o pai* é mai» potente e  onde 
se  expressa melhor. N ão »ei exatam ente 
a raz io . Talvez seja por vocação. Talvez 
por se tr a ta r  de um» i r e s  descomprome­
tida . M as o que ocorre é que a música 
popular vem ganhando im portância em 
todo o mundo ocidental, mas em pouco» 
países • ú exceçéo dos Estado» Unido» e 
de Cuba ante» da revolução - a música 
tem um a im portância cu ltu ral t io  gran­
de. forte e »éria na formaçáo d a  naciona­
lidade e d» cu ltu ra  do pDÍ» como no B ra ­
sil.

Porta-voz de um a juventude  perm a­
nentem ente renovada, que acom panha 
a ten ta  todos os momentos de um a car­
reira que d ita  comportamento», idéias •  
modas, a responsabilidade de ocupar um 
lugar t io  visado no mundo artístico n io  
lhe pesa. Sente-»« livre e n io  abre m io  
de sua Uberdade para  criar e pensar, 
transform ar uro d ito  de ontem  num  n io  
d ito  de hoje. E»sa eon»tantc e e terna  ca- 
pocidade de transform ação ó que faz do 
Caetano um  idolo da* viria» gerações de 
18 anos. que »urgem c continuara pres­
tando a ten ç io  em  sua  obra.

- Em N u Com a M inha M tltica, d i­
go: "Vejo um a trilha clara pro meu B ra­
sil, apesar da  dor/Vertigem visionária 
que n io  carece de seguidor” . Nessa m ú­
sica defino o meu sentim ento. Faio num  
certo otim ismo em relaçio  ao Brasil, que 
n io  está fundam entado em dados con­
cretos. estatísticos. M as é um  otimismo 
que cu tenho, um a espécie de visfio em 
que ninguém preciso acreditar e seguir, 
mas que me sinto bem dizendo, porque é 
verdadeiro em mim. Eu sei que isso pode 
impressionar as pessoas, m as eu ta m ­
bém quero im pressioná-las. Por que 
nio?

Es*a aparen te  displiscéncia encobre 
um a postura quase que filosófica cm re­
lação A suo vida. Caetano sabe que "um  
lance de dedos jam ais abolirá o  acaso" 
como no poema de Mollormé, que H a­
roldo de Campos traduziu: 0  acaso, que 
tan to  considera, dizendo, como nn m úsi­
ca Outras Palavras: "C rista do desejo, c 
destino deslinda-so em  beleza".

■ Apesar de ser uran pessoa bastante 
m oderada, tenho m inhas explosões de 
fúria. A fúria dos justai, porque sempre 
acontecem quando lenho raz io . E  me 
completo com pessoa» diferentes de 
mim. como B eth in in  e Dcdé. O que é 
preciso, porque a  vida nfio é racional. A 
vida é o real e o  real n io  é racional. 0  

-rea l aparece como surpresa, inexplicá­
vel. Ê por isso que personalidades incoe­
rentes ficam mais em sintonia com o real 
do que personalidades que, de certa for­
ma. ten tam  tiranizar o  real com um a 
certa coerência.

IV SEMANA DE TEATRO
Um oásis no deserto teatral paraibano

•  Osvaldo Travados
0  marasmo campeia no tea­

tro paraibano. O ano de 81 ainda 
não viu nenhuma peça ser estrea­
da em nossos paloos. O noaao tea­
tro está "dançando” ... A única 
ressalva fica para o grupo de dan 
ça livre de Xet t  Faria», que « tá  
dançando sem aapaa.

A verdade (aliás, uma da» 
verdades) é que o teatro, sent indo 
todo es»e processo de transforma­
ção no mundo e em nosao país, 
busca uma nova linguagem a 
cada dia oue passa; e enquanto aa 
pessoa» ae teatro nensam no» 
bastidores, o palco fica vazio.

É sentindo essa realidade na 
carne, que a Divisão de Teatro 
Universitário resolve promover a 
II Semana de Teatro Universitá­
rio como forma de questionar, de 
por contra a parede o nosso tea­
tro. E a melhor forma é trazer 
grupo» de outros Estados nordes­
tinos, onde a realidade é idêntica 
à nossa e nem por isso o teatro 
deixou de ser praticado. Tenho 
certeza que a IV Semana de Tra- 
tro será uma ofensa ao» noaece 
brios - em toda programação nâo 
há nenhuma montagem pessoen- 
bc. Uma triste estatística que po­
derá acordar o nosso teatro que 
dorme num berço nada esplêndi­
do.

Após um méa e meio, o Tea­
tro Lima Penante reabrirá as suas 
portas para um espetáculo teatral 
(ultimamente só tem havido 
shows musicais). Nesse período, 
entre 8 a -14 de junho, teremos 
uma semana repleta de espetácu­
los, de discussões, de perguntas, 
de respostas, de posicionamentos 
- enfim, uma semana cheia, para 
compensar um ano vazio.

A IV Semana de Teatro Uni­
versitário será aberta com o Gru­
po de Teatro da Universidade Fe­
deral da Bahia que trará o espetá­
culo de José de Carlos Barros (e 
encenação de mesmo) Tropeços 
do Verbo Ser, cujo texto retrata o 
processo de individualização de 
dois adolescentes dentro ao 9eio 
familiar.

No dia 9 a Universidade Fe- 
dral de Sergipe estará trazendo 
dois grupos: o Mamulengo do 
Cheiroso e o Grupo Expressionis- 
ta. 0  primeiro grupo apresentará 
o espetáculo A Rainha Jinuueva 
no Guerreiro do Cheiroso, um es­
petáculo de mamulengo de Aglaé 
de Alencar, que segundo a autora, 
toma estórias, textos e até narra­
tivas de velhos contadores de es­
tórias, procurando, através do 
teatro, renascer em Sergipe a téc­
nica mamulengueira. 0  Grupo 
Expressionista trará a peça do 
paraibano Bráulio Tavares (já foi 
montada em Cíunpma. Grande) 
Trupizupe, o Raio da Silibnna; o 
texto, segundo o grupo, é uma sá­
tira cordelesca onde o protagonis­
ta (Trupizupe), que é uma espé­
cie de Canção, descobre oue o 
pobre só vence aprendendo as 
manhas enganosas do rico.

No dia 10, Bráulio Tavares 
volta a ser encenado com a peça 
15 Anos Depois, agora pelo grupo 
da UFPb de Campina Grande, 
com encenação de Hermano José. 
0  diretor falou que 15 Anos De­
pois è uma alegoria cômica ex­
pressionista. sobre a repressão, 
mostrando o reencontro de uma 
noiva quarentona e puritana com 
o noivo, ex-exilado, após 15 anos.

No dia posterior, o Ceará nos 
manda o Grupo Independente de 
Teatro Amador (Grita), cujo res­
ponsável é o presidente da Confe,- 
deração Nacional de Teatro Ama­
dor. José Carlos Matos, que assi­
na 8 direção do espetáculo fala  
Favela de Adriano Spínola. O 
texto é um poema dramático que 
trata do selvagem processo da es­
peculação imobiliária, refletido 
no drama da expulsão da favela

José Bastos, em Fortaleza. e> da» 
lutas de re«sténcie empreendidas 
por seu» moradores.

No dia 10, o Grupo Pesquisa 
de Te resma, apresentará o texto 
de Jcaé Afonso de Lima, A Guerra 
dos Cupins com encenação de 
Jo*é da Providência. O espetácu­
lo é uma Opera Fomí que relata o 
duwe-me-oisse d» política interio- 
rana. e a relação opressor- 
oprimtdo nas comunidade» tnte- 
nora nas do nordeste, especifica 
mente no Piauí

No di® 13 «crá a vez do V ara 
nháo. O Grupo Mutirão que tem 
o direção do conhecido Encena­
dor Aldo Leite (Prêmio Moliére 
pela direção do espetáculo Tempo 
de Espera) apresentará o «petá- 
culol Aves de Arribação, ura mu­
sical onde procurou-se fazer uro 
paralelo entre a vida daa «ves 
com a vida humana

No encerramento, que ocor­
rerá dia 14. a Universidade Fede­
ral da Pernambuco, através de 
seu Departamento de Artes * Co­
municação. apresentará uma 
criação coletiva doe alunos de 
Educação Artística, com direção 
de A ntónio  C adengue (ex- 
professor da UFPb. agora pres­
tando seus serviçoe a I  FPE> que 
tem a denominação de Eu Sado, 
Tu Sades, Ele Masó, um traba 
lho que poderá despertar muita 
discussão, o oue é comum nas en­
cenações de Cadengue Paralela -
menta a essas apresentações, . 
serão mostradas ao púbiico em

I, que

dois horários, á» 20h-30m e as 22 
horas no Teatro Lima Penante, o 
Grupo Ta na Rua, sob » coorde­
nação de Amtr Haddad ministra­
rá cursos e seminários coro os par­
ticipantes do encontro, e com as 
pessoas ligada3 a teatro em João 
Pessoa. 0  Grupo Ta na Rua náo 
fará apresentações no Teatro L*ma 
Penante. 0  seu espetáculo Varie­
dades será apresentado nas ruas. 
praças e Campus Universitário 
de João Pessoa, inclusive aprovei­
tando atores nossos que serão re­
quisitados para compartilhar da 
experiência de Amir Haddad que 
provoca incríveis reações do 
público carioca, onde o grupo 
atua.

É através, talvez, dessa 
abertura do Teatro de Amir Had­
dad que a IV Semana de Teatro 
encontre o seu ápice Ganhar a 
rua é unta alternativa já muito 
pensada, mas pouco executada 
pelo teatro. Além do» grupos aci­
ma relacionados, a Divisão de 
Teatro Universitário (promotora 
do conclave) convidou os direto­
res de grupos de ceatro de todo o 
interior do estado.

A I Semana de Teatro Uni­
versitário realizou-se em Cajazei- 
ras, em junho de 1977. e talvez te­
nha sido a mais importante até 
hoje. Lembro-me bem que Caia- 
zeiras foi invadida por todos 
quantos faziam, ou tinham von­
tade de fazer teatro na Paraíba. 
Muitas pessoas que hoje se en­
contram engajadas real mente no

movimento featrai páratr 
tavam naquela «emana a  
Cisnte* Naq era t

-ano u

n», depot* da I Serna na dV T «.
tro houve -.roa febre de 
Foram formado* dezen*»

teatro
4* F u ­pr<* que vibrevivem «té hr 

Mharo*.« o grupo M-ckev
ie Kex- 
, o raen-

mo que montou n* P,rr2;So* <rom
a ajuda de Luiz Cario vascooce-

Os espetáculos spreser.tado® 
naquela semana íoram BR-2JO 
T  de Ttreix e 8  de 8 n s; l A Füho 
de Sossa S* nhrzra da Conceição * 
O Muro. de João Peev.a. f  ogo 
Fátuo e O Estatuto do Honem. 
de sroptna Grande 4# 
do Boi A cauã da Escola de .Agro­
nomia de A í t  Fui Eu Ma*
São Espalhe de Cajateíras. e 
Alerta de Antenor Navarro

D Semana de Teatro l n:ver- 
sitário continuou no interior 
Aconteceu em 19”8. descenda cio 
sertão para o brejo A inovação 
implantada foi a de nio --edear a 
semana em apenas ema c.dade 
coro uwo Bananeira», Solânea e 
Guarabira puderam paruciper 
vendo os seguintes espetáculo*, 
entre outro® A lk>n.:*>Q J^r-.a 
Auto da Cob'ça e Pnntor.ttfio 
Houve debate« e palestras «obre o 
Teatro na escola O teatro N 
deM.jvh a enan<,* e o teatro in­
fantil, entre outro«

IU >emana de Tentro Um 
versitáno foj reaLzada em João 
Pessoa, em parceria coro a Fede­
ração de Teatro Amador da Pa­
raíba Ainda serundo  aqu*'a 
ideia da semana «otanor era nio 
sediar o encont ro em u m a «ó ctd® - 
de. Cabedelo fm «•coiniàa p*ra 
participar deas* «emana, por ter 
um movimento j® bdifcado, 
através do Teatro Experimenta! 
de Cabedelo (Grupr Te-:*-

Uma grafa surpresa da UI 
Semana, foi o Testro ín/antü. 
Haviam un taã peças in/anu» ins­
critas que a Divisáo de Teatro 
resolveu fazer uma programação 
paralela «o para pevs* -ríanna 
As peça» apresentada» foram 
Programaçã > er.ísnr - A/ana 
Trapaíhcnc. .4 C ■-garr-i e a Formi­
ga, Viagem i  Lu a V zmot Brincar 
de Circo Planeta dtA Palhaços 
Va roo» -Jogar . Jogo do -Jugo. Ja­
caré Azul e A Re-, cita do< Brin- 

V n m a t i t o  M u !u  - 
> iva a Sau Colannera oamptao 
e o Capeta. Cartaz ro Cinema. 
Rafa meia. E  Com t v  M+ tmo 
l ’ma Mulher Dama. Autv  i »  La 
attiha Mágica. Cnme sem Sen­
tença e Lampa. • Rxi do Can-

A IV Semana de Teatro Uni­
versitário está ás perta*. O púbu • 
co terá uma boa oportunidade de 
ver o que se t*z em ceatro nessa 
região nordestina e o* no6aos 
ateres, encenadores teau-lofo® 
terão a chance de seimr que esta­
mos muito atras em termo* de 
teatro nordestino, e precisamos 
urgente mente recuperar o nosso 
lugar, cue hs*toric«ment« o te­
mo*.

F ica um pouco difícil falar sobre 
uma determinada coisa que nàc 
se tem um conhecimento profundo, 

mas para mim é imprescindível falar 
sobre a arte de Chico Ferreira, por ter 
uma linguagem simples e de fácil assi­
milação, como também porque expres­
sa a realidade do homem que vive opri­
mido por uma sociedade burguesa.

0  meio social 
nos quadros 
de Chico Ferreira

Chico Ferreira

Francisco Ferreira de Andrade, 
nascido no dia 15 de agosto de 1958, na 
fazenda Buenos Aires, no município de 
Catolé do Rocha, descobriu uma ma­
neira muito simples para expressar os 
seus sentimentos, através das artes 
plásticas, utilizando rolo. papel e tin­
ta Com apenas esses três instrumen­
tos, Chico Ferreira consegue transmitir 
seus valores natos, com uma técnica 
que merece scr olhada por todos admi­
radores das artes plásticas

Quando descobriu a sua técnica 
de pintar, mesmo sem frequentar esco­
la artística, Chico Ferreira, que sempre 
te preocupou com a arte. explorava a 
nudez feminina, afirmando que isto 
era Norma/ fiara todos os artistas, uma

Cleane Costa
uez oue "a mulher é indispensável no 
cotidiano do homem". 0  nu feminino 
era explorado por Chico Ferreira por 
convicção, "porte integrante de quem 
faz arte".

Mofe Chico Ferreira já amadure­
ceu mais o seu trabalho e começa a ex­
plorar o meio sociaL Seus quadros re­
velam o mundo atual no qual não exis­
te nuns a huim/iiáaác, (wide o homem sem 
pre procura derrubar o outro para se 
sobressair aos olhos dos demais e a luta 
pela sobrevivência é maior do que to­
das as barreiras que o homem enfrenta 
para matar a sua fome. que d» vezes 
chegam o ser intransponíveis

Sempre explorando a sociedade 
atual, os traços de Chico Ferreira mos-

tmm a luta de classes. sempre de uma 
forma muito real, uma vez que as figu­
ras são aqueles seres opnnudos, enstes, 
porém com muita força de vontade 
para poder conseguir o seu intento, e 
que quando isto. ás vezes, chega até 
suas mãos, se faz necessário voltar ao 
ponto de origem, porque ai e que a luta 
se toma ferrenha.

Já outros revelam a prisão em que 
o homem vice por ser um esc meo do 
trabalho, sem pre procurando ter uma 
vida melhor e dias melhores que nunct 
chegam. Ele caminha em busca desse: 
dias que nunca virão porque vai fican­
do cansado e velho c a morte chega 
traiçoeiramente, sem ansae g toda a 
luta fica perdido, o que ele construiu? 
Soda Forque «essa vida tudo se faz, 
mas nada se constrói e nunca se cons­
truirá. pois com o passar dos dtas o cer­
co se aperta e tudo fica pior

Sáo sei se soube me expressar 
sobre aquilo que Ouço Ferreira sabe 
transmitir tào bem. mas pelo men-.v 
procurei dar uma ideia sobre alguma* 
das figuras traçadas por ele f\rém  
não é sò isso. A arte de Chico Ferreira c 
muito mais profunda, sua* figuras 
sdo inúmeros: é o João que trabaiha no

nstruça. 
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JUNINAS NOS CLUBES
□  N "  <U» a  t i l  At /* « * •• •  o n x U 4 m  da Cbtbt 
IfMüra 4ê h n A i  « 4o Jonfoôa  Club. M  u n m -
woi<iiw M ««i w > «J 4o »»«» «g.—'i*

s i  * .
M fe  < «m desenretomdo em fumçóo de emas'festos d» 
Sàc Joé*. IM e acontecimento* f »  merecem rwJ- 
« * r tc  iB W  .reetigiadoê/
0  O precedent - Renate Queirot * a diretor cortei Joee 
Ribeiro centrntoram * Bendinha de Vitfr poro oefee 
tejt* junino*. Ja  Marco* Crispim e B.mjamin Rabeüo 
firmar am compromisso com "Pinto do Acordeon e A* 
Filha* da W»«*o°. A partir deeta eemone a* duas 
agremiaço** atenderão ao* pedidee de reeenme de

■ S 0 C È E c W & - >

ram com
Casamento

□  Nirl» Siqueira, em Sio 
Paulo, está lendo clamifica. 
do« e telefonando pate agén- 
ela» imobiliárias, a procura 
de um apartamento pAra mo­
rar. apó» seu caaamento. em 
julho vindouro, com o concei* 
turulo cirurgião plástico 
Eduardo Dantai.
P  Eduardo tem uma da« me­
lhore* clínica* restauradora* 
em Sflo Paulo. Sua noiva Ni- 
ris 6 filha do casal Nilo (Rita) 
Siqueira, ele Sub-Secretário 
de Segurança. 0  nupcial aerá 
aqui.

■ ESTEUNHA Mendonça vai ani­
versariar terça-feira e recepcionará

, — .___ suai amigas no Elite Lanches, à
torúxnha UÜC DANJELLE. filha do advogado e sra. Aldson (Wil- 
ma) Salgado, nai-ceu em Recife para alegria dos avós paternos 
Natareth e Antenor .Salgado. COO S OCORRO Freitas, da De- 
kel. fez anos dia 21 deste mês UÜÜ HERMES Pessoa deixou 
ma o de frequentar a sede central do CB. Há alguma coisa no ar 
aiém dos a-, iões da carreira Í.ÍJ. 1 DOIS anos de Isabella, filha de 
Hjiza Heirna e Marco* Atanásio terão festejados terça-feira vin­
doura ÜCD NOVO modelo da Ford. o ' DelRe\", fot ser visto de 
perto pelo» jornalista Cecüto Batuta. João Bosco Gaspar e Luiz 
Araújo. < m Salvador HDG TELMA e Walter Mesquita vão 
construir sua residência ao lado da Promac. 0  protelo è de Régia 
( avolroTiii H f!)  DADA Novais ami-ersariou no dia 24. Ela está 

*em Porto Air f f* deixando .seus pau Nora e Celso Novais muito 
mudorj*. CCD !)IA 10 de junho marca o aniversário de Celeida 
Rebelo Eleàe-.fri reuntr amigas no Elite Lanches U i ) DE- 
P<jlS áo fi-.j-nda 'quartas; e da galinha ao molho 'sextas), Hero- 
n4.de» San>'* está pensando em incluir cabntinho, às terças- 
ieiras no Canino éa l^agoa.

i t i r í r ü i n

Doenças na 
Infância

tas na
dica e no 
Hospital 
rio.
□  Para a* aula*, aqui 
estarão, o professor  
Amato Neto, de São 
Paula; e o professora 
Giselda Trigueiro, do 
Sio Grande do Sorte.

■ Aniversário-

Homenageada, ornem em coquetel que lhe ofereceram 
as senh'éus que participam da sua amizade c do seu tra­
balho e com nusso de ação dg graça* celebrada hoje O 
lorde, rnta aniversariando Da Glauce Navarro Burir., 
pnmnra dama do E«tado e presidente do Companha de 
Amuítíneia ao Menor ( crente, cujo sede fez inaugurar 
sexta-fare na ac João Machado, consolidando a insti 
tuiçd" que eia mesma fundou para o menor carente de 
João Peseoa Anu m anante ac muitas mensagens, é 
poeskel que es que mais lhe toquem ainda não tenham 
cortesia e idade para a *ua expressão.

Feira em 
Tambaú

U  N m m i m c w m i m  é s  fti -  
rs  terão  itn d ld o t  batida*  o [ *  
rarim* »abort*, licor**  «  r t-  
f r t tc o t  dr fruta* r tf ie n a i*  
do Nordart*. C trv tja  e r tfr i-  
g tr a n l t  crtoo proibidos.

a a a
Encontro
rotário

O Term inada a convenção, 
Ligia t  Carneiro viajam  ao  
Rio t  d e lo  teguem para um a  
*em ana na Ilh a  de  ltopmri- 
co. na Bahia, coa** hóspede* 
da H ote l M editerrâneo.

a a a  
Volta do 
esporte

C Com E dm undo Coeta R ea l 
em  tu a  direção, crc tcem  a* 
reperança» do* attre ianos  
na reorpanúaçáo do D epar­
tam e n to  E tp o r tiv o  e. em

□  □  □

Repercussão negativa
□  A polêmica que gerou a im­
pensada atitude da diretoria 
do Cabo Branco om transfor­
mar o restaurante da sede cen­
tral em suntuoso gabinete pre­
sidencial, atingiu repercussão 
negativa.
□ Tem razão Luciano Wan- 
derlev quando argumenta que 
o clube deve dedicar seus ser­
viços aos associados, que pa­
gando suas m ensalidades  
mantém o patrimônio e a m á­
quina administrativa.

□  Outro dia, na sede, ouvi de 
um sócio para outro: ”0  Cabo 
Branco após euforicamente  
anunciar grande saldo positi­
vo em disponibilidade, nào 
sabe realmente como o aplicar 
para satisfação úbs associa- 
dos”. E  como este, muitos ou­
tros defendem o ponto de vista 
básico de que a principal meta 
de qualquer diretoria de clube 

,é. sc possível, aumentar o que 
tem e nunca diminuir, seja 
qual for o pretexto.

CASAL JOÃO BATISTA TAVARES. PRESID EN TE DO CONSELHO DO  ASTREA

□  □  □

Conferência médica
□  Nos três primeiros dias de 
junho, quem vai estar em João 
Pessoa é o professor J. J. 
Hoet, da Universidade Católi­
ca de Louvain, Bélgica. Ele 
chega hoje como convidado do 
Departamento de Diabetes da 
Sociedade Brasileira de Endo- 
crinologia e Metabologia da 
Paraíba. Aqui, no auditório do 
Hospital Universitário, o Dr. 
Hoet pronunciará três pales­
tras.
□  Ainda como entidades pro­
motoras aparecem o Departa­
mento de Fisiologia e Patolo­

gia (CCS/UFPb), Comissão de 
Residência Médica da Paraíba 
e Hospital Universitário. Os 
temas das palestras serão es­
tes: Aspectos Fisiopatológi- 
cos da Unidade M aterno- 
Fetal” (amanhã, às 9h30m), 
”Consequências Clínicas da 
Conexão Diabetes-Gravidez ’’ 
(terça-feira) e "A Prevenção 
de Malformação Congénita na 
Gestação Diabética” (quarta- 
feira).
□  Oa temas interessam a obs­
tetras, pediatras, endocrinolo- 
gistas, e outros.

Eleição
D A sim pática Uni­
versidade Autônoma 
vem sendo sacudida de 
uns dias para  cá, com 
a ap ro x im ação  das 
eleições p a ra  preen- 
ohimentos de cargos 
nos Diretórios Acadé­
micos e no Diretório 
Central dos Estudan­
tes.
□  A eleição está m ar­
cada para a prim eira 
semana de junho sendo 
obrigatório o voto de 
todos os universitários 
m atriculados nos di­
versos cursos m anti­
dos peio Instituto Pa­
raibano de Educação.

Mudança
□  0» associado* do Jangada 
Clube terão novas carteira* 
sociais c breve sua diretoria 
anuncia o começo dos traba­
lhos de troca. Esta é a primei­
ra vez que tal fato acontece 
no alvi-verde e ninguém-deve 
estranhar porque já se tomou 
comum em determinado clu­
be WKial da terra.
□  No próximo domingo a 
apreciada cozinha do Janga­
da passará a oferecer novida­
de em seu cardápio: feijoada 
carioca servida era paneli­
nhas de barro.

' Mansão '
□  Uma outra residên­
cia em construção na 
cidade deverá passar a 
in teg rar  a reduzida 
liata de “ melhores co­
bertu ra» ” . T ra ta -se  
da que p é a  e Marco* 
Teixeira já vêm dando 
os últimos retoques e 
que fica localizada no 
a l t i p l a n o  do  Cabo 
Branco.
□  Soube que a resi­
dência será  uma das 
maiores e m ais'bonita* 
de Joào Pessoa, com 
piscina, sauna, sala de 
som, salão para  jogos, 
recreativos e buate.

São Pedro
□  A primeira grande atribui­
ção do médico Djacy Andra­
de. investido ante-ontem na 
direção social do Clube As- 
tréa, será a organização da 
tradicional Feata de São Pe­
dro. Ao lado do seu sub­
diretor Erialdo Pereira, «-não 
será muito difícil para Djacy 
cumprir bem tal tarefa.
□  No decorrer desta semana, 
após a primeira reunião da 
nova diretoria astreiana, Dja­
cy Andrade iniciará contatos 
para a contratação da bandi- 
nha matuta

OS PREÇOS DOS' REMÉDIOS* DEPUTADO EVALDO GONÇALVES
£  entendimento geral que 

ue preço* <k* remédios vendidos 
em nossos estabelecimentos far­
macêuticos estão cada vez mais 
proibitivo* a bolsa popular. 
Todo dia se tornam mau, caros, 
quando nào duplicam aeus valo­
res. embora ae saiba que os rea­
justamentos nó são autorizado*, 
de sei* em seis metes, pelo Con­
selho interrcinustenal de Preço* 
- o C I.P Um dos argumentou 
dos proprietários das farmácia* 
e o de que, em lace da inflação 
por que oassa a economia, são 
obrígadoí? a remarcarem os pre­
ço* dos medicamento*, mesmo 
antes desse prazo semestral, sob 
pena de perderem a condição li- 
n&nceira de refazerem o* seus 
«toques 0  ratiocírtio é simples:

dado o aumento quase diário do 
preço do produto nos laborató­
rios. mister se faz a atualização, 
igualmenuv constante no* pre­
ços dos remédio? estocado*, pro­
vocando essa alta sem controle 
dos medicamentos, através do 
processo também simples, da 
superposição de etiquetas na 
sua embalagem, O pobre do con - 
sumi dor é que paga. e como pa 
g a ‘

Ume outra evidência deso­
ladora: a fiscalização e o contro­
le nào existem Uhegamo* mes­
mo a admitir que cias são omis­
sas néo só perante os revendedo­
res do* medicamento*. S io  tam 
bérn diante do* laboratório* e 
Indústrias f armacêutica*, todas 
elas ditando ao *eu bei »razer.

os preços que mais convenham 
ao« seus interesses e ambições. 
Dai esse verdadeiro cáos no co­
mércio de drogas, onde só sabe­
mos, ao certo, de uma coisa: os 
preço* sobem, e como sobem!

Desprezados os efeitos da 
inflação que são inegáveis, por 
outro lado incontestável é o fato 
de que exjs ,aüèr a da parte 
do Governo no cont'jle e fiscali­
zação d'm preços d<̂ s remédios 
Ninguém fiscaliza nada. nem na 
fonte de produção, nem quando 
de sua revenda aos consumido 
re? Tal circunstância tem favo­
recido a especulação inescrupu- 
losa de muitos, em detrimento 
da economia popular. Venho de 
sugerir, da Tribuna da As 
scmblóia. numa tentativa de

corrigir os abusos, aos órgãos 
competentes do Governo Fede­
ral. que se adota nos estabeleci­
mentos farmacêuticos e fixação 
de uma Lista de Preços, de fácil 
acesso ao consumidor, para que 
somente se pague o valor real­
mente fixado, sem os reajustes 
porventura feitos pelos próprios 
comerciantes. Paralelainente 
que a SUNAB também fiscalize 
oh preço* dos remédios, pois eis 
tais etiquetas estão total mente 
desmoralizadas com a fácil e fre­
quente adulteração.

Igualmente, visando ao ba­
rateamento da matéria prima 
necessária ao fabrico do* remé­
dios, propus que os mesmos fa­
vores fiscais que envolvem a im­
portância destinada aos produ-

tos farmacêuticos da CEME fos­
sem estendidos aos utilizados 
pelos Laboratórios da rede pri­
vada, visando â redução de 
100'/,. nos seus custos.

Talvez, quem sabe, com es­
sas medidas nós obtivéssemos 
uma razoável diminuição nos 
preços dos medicamentos, um 
dos fatores que mais tem reper­
cutido para a elevação do custo 
de vida, desde que se trata de 
produto, cujo consumo é obriga­
tório por parte de vasta camada 
da nossa população.

• HÍNTE8E DE PRONUNCIAMEN­
TO FEITO NA TRIBUNA DA AS­
SEMBLEIA.


